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4.237:182$000

O excesso da renda, do janeiro a julhb, eleva-se já a quantia
de 50.490.093$400.

O marcado de café mantem-se firme, elevando-se á cotação
no Rio a 7$400 par 15 kilos, parai) typa n. 7; o em Santos, a 0550,

por 10 kileS.

O stock, no Rio, é de 233.233 saccas, e em Santos; do 1.651.352,
sendo animadoras as notiiias dos mercados no exterior.

O mercado da borracha t2ve na semana passada o so3tliut9
movimento

No Pará
Entradas 	 	 473 tonelladas.

Sahidas... , 	 •	  	 159

Stock 	 	 830

Prno 	 	 9 sh. 4 d.
.;te.

O mercado de cambio está firme, caril os saques bancados

contra as praças estrangeiras a 16 23/32 ; lettras resultantes da

exportação, offerecidas a 16 3/4, o compradores, a 16 2i7/32.

Finalmente, foi assignada n .o despacho do honte:n, a mensagem

que o Sr. Presidente da Republica dirige ao Congresso Nacional,

solicitando as seguintes providencias em referencia á subscripçãaa

das acçries que devem completar D capital do Banco do Brasil:

Em Mandos
Entradas (nova safra)
Sahidas 	

Stock 	
Preço	 b;

229 tonelladae.
59	 •

240
9 sh. 3 d.
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possa fornecer plantas fructifecas aos Estados,.proseguern activa-

mente. Egualmante, está soado recanstitUido, sia) feita de novo,

todo o herbarium do Jardim.

Na pasta da Fazenda, o Sr. ministra prestou ao Se. PL.e,sideate,

as seguintes informaç5as:
O rendimento conhecido das repartiçães federaes na •met do

julho ultimo, comparado com n o de egual mez do anno passado, 6

o seguinte

Ministerio d s Fazanda — Exaediente das Directorias do Gabinete
do Thesaiteo Nacional, da 	 Receita Publica, do 	 Patriinonio e

Em 1910

da Recebedoria do District° Federal — Casa da Meda e Caixa Em otiro 	 R.122:394$000
do Conversão.

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediento.
Ern papel 	 17.310:2:30$000

MinSterio da Gturra — Portarias — Expediente.
Ministerio	 da Viaçã,o e	 Obras Publicas — Expediente das	 Dire-

Em 1909:

ctorias Gerafs de Contabilidade u de Obras e Viação. Era ouro 	 7.078:129.Y)50

Ministorio da Agricultura, 	 Industrio,	 e	 cornmercio — Expediente
d is Directorias Gomes do Contabilidade, Industrio. e Coinmercio
e Agricultara e Industrio. Animal.

Empapei 	

Differença para mais em 1910:

11.851:614030

TRIRUNAL DE CONTAS — WARM DOS TRIBUNAES —NOTICIARIO — RENDAS Em ouro 	 1.053:965000
PUBLICAS — EDITA ss E Avisos— PARTE COMMERCI Em papel 	 2.458:6I0$0)0

SOCIEDADES ANONYMAS — Balancates dos Ba.,neas Mercantil do Rio
de Janeiro,	 Luadon and River Nato Bank., Limited,	 e. do de Agio do ouro 	 .	 .• 724:601$000

DESPACHO COLLECTIVO

Reuniu-se liontom o Ministerio em despacho collectivo, sob a
, presieacia do Sr. Dr. Nilo Peçanlia, President da Republica.

Na pasta da Viação o Obras Publicas, o Sr. Presidente assi-
gnou uni derreto approvando os estudos da linha ferma de S. Pe-

dro a S. Bor;a, no Rio Grande do Sul. 	 •

Esta estrada do ferro está sendo CORiteuida pelo batalhão do

engenharia do Exercito.
Ta.mbein foram approvados . os estudos do prolongamento da

linha de S. Francisco, ao sul.

A 30 de outubro proximo deve-so inaugurar a ligação de

S. Paulo a Rio Grande, com a linha de Santa Maria a Passo Fundo,

realizan lo sse assim a ligação do Rio de Janeiro a Porto Alegre.
„,/ O Sr. ministro informou ainda ao Sr. Presidente de que nos

cinco primeiros mexes desta anno a redacção de passagens nos su-

burbios. da Estrada de Ferro Central, determinou o augmento de um

milhão cento e se senta o unia mil passagens, sobre egnal periodo

do anuo passado do passagens elevadas.

Na pasta da Agricultura, o Governo deu as providencias para

que sejam inauguradas a 12 de outubro as obras de ampla remode-

lação o do reforma por que está 'passando o Jardim Botanico.

Os tr abalhos para arboreium, que se destina a dar tambem ao

velho Jardim Botanico uma feição indlistrial, dó modo que elle

Credito Rural e Internacional.
• PATENTZS DE INVENÇÃO — ANNuNctos.
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a} ficar o Governo autorizado a tomar para o Thesouro Nacio-

nal, das 125.000 acções que o Banco do Brazil tem de emittir, no

rninimo, 62.500. no valor de 12,500:000$000

b) obrigar-se o banco a estabelecer agencias e caixas fines em
'todos os Estados da União

c) ser o Governo autorizado a fazer as operàções de *credito
necessarias para. o cumprimento da lei.

.,,n1n,n••	

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
Exii'L Sr. Presidente da Republica — Manoel Marques Couto,

capitão-tenente engenheiro naval, usando do direito que lhe con-
fere o art. 72, § 90 da Constituição da Republica, vem, com a
necessaria venha do Si. . ministro da Marinha, represantar contra o
acto desse secretario de Estado que, contrariando flagrantemente a
lei, nomeou o capitão do exercito Lino Carimbo da Fontoura para,
provisoriamente, exercer o cargo de director de obras hydra.ulicas
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.

Esse acto, além de nullo, pois foi praticado, postergando «as
condições de capacidade especial que a lei estatuea e que o art. 73
da Constituição exige que sejam respeitadas nas nome ições para
cargos publicos, importa em lesões do direito do peticionario.

Com effeito, estabelece o regulamento dos arsenaes de marinha,
que baixou com o decreto n. 6.782, de 19 de novembro de 197:

«Art. 28. Para directores e ajudantes só poderãO ser nomeadas
officiaes do Corpo do Engenheires Navaes, e, quando houver falta
destes, officiaes da Armada ou machinistas de notorio saber na
especialidade.

Art.`a9. Os directores, em suas faltas e impedimento, ssrão
substituides pelos respectivos ajudantes e por ordem de graduação
e antiguidade.

Art. 30. Quando, porém, não haja substituto legal servira
temporariamente outro director.

Da simples leitura do art. 23 se infere a nullida,de do acto que
nomeou o capitão do exercito Lino Carneiro da Fontoura para
exercer o cargo do diicector de obras hydraulicas do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, visto lho faltar «a capacidade especial
que a lei estatue» exigida. pelo art. '73 da Constituição, pois esto
cidadão não é oficial do corpo de engenheiros navaes da armada
neni tampouco machinista.

A secção de obras hydraulicas do corpo do engenheiros navaes
só consta de tres officiaes : o contra-almirante graduado Frederico
Corrêa da Camara, actual inspector interino de . engenharia naval
o capitão de corveta João Manoel do San Juan, em =missão no
estrangeiro, e o peticionario, servindo na superintendencia de na-
vegação, cujo regulamento não cogita do logar para engenheiro
naval. Nestas condições segue-se que tocaria ao peticionario, em
observancia ao principio de graduação e antiguidade, o cargo de
director de obras hydraulicas.

Quando mesmo pelo impedimento do peticionado não houvesse
engenheiro da secção de obras hydraulicas, a quem tocasse a sub-
stituição na fórma do art. 29, o art. 30 estabelece a fôrma pela
qual seria preenchida a vaga : seria designado temporariamente
um outro director.

Em hypothese alguma, porém, cogita a lei da nomeação de
ciliciai estranho aos quadros de engenheiros navaes da armada e
de machinistas.

Assim julgando provada a illegalidade do acto contra o qual
representa, o peticionario espera a sua orevogação.

Rio, 25 do julho de 1910.-0 advogado, Vicente Piragibe.

Ministerio dos Negocios da Marinha — Rio de Janeiro, 2 de
agosto de 1910.

Exmo. Sr. Presidente da Republica— Informando a V. Ex. so-
bre a representação feita pelo engenheiro naval capitão-tenente
Manoel Marques do Couto, por intermedio de seu advogado, cabe-me
declarar ser ella, destituida de todo fundamento.

A nomeação de um engenhero militar do exercito para o cargo
de director interino de Obras Hydraulicas, foi feito de harmonia
com o art. 30 do regulamento dos Arsenaes de Marinha, que per-
mitte a nomeação de outro director, isso de aceardo com os artigos
73 e 85 da Constituição Federal.

Quando esta razão por si só não fosse suficiente, outros mo-
tivos mais poderosos calaram em meu espirito de administrador
para nãosconflar ao engenheiro naval capitão-tenente Manoel Mar-
ques do Couto um cargo, como o de director de Obras Hydraulicas,
a que estando entregues serviços importantes, exige, além de
cuidados technicos, muita ponderação no modo de agir, requisitos
que faltam a. esse official, conforme se deprehende do exame de seuá
Drecedentes militares.

1°

Em 1901, sendo inspector do Arsenal do Marinha do Pará o
então capitão Altino Corrêa, em oficio do 12 de abril ao ministro
da Marinha, assim se referiu á conducta irregular do engenhsiro
naval Manoel Marques do Couto nesse estabelecimento: «começou
a tudo critiGar; analysar e censurar, sem criterio, sem exame, in-
convenientemente, tudo como bem lhe parecia, chegando a dizer
a subordinados meus que vinha em commissao reservada do almi-
rante WandenhoM e que havia de endireitar tudo o que estava
desorganizado e em desordem.>

Reprehendido pelo inspector lo-ro que teve conhecimento de
sua falta melhorou a sua conducta isso, porém, por pouco tempo,
pois voltou de novo a procurar desprestigiar aquella autoridade,
danda-lhe informações falsas, conforme elle accentila em pedalo
desse mesmo relatorio, as quaes levaram-n'o á pratica ds reso-
luções desacertadas, de erns, que depois corrigiu, siintolemente
porque louvou-se no que a respeito lho asngurára aquelle
oficial.

Referindo-se ás faltas cornmettidas por esse engenheiro, o in-
spector do Arsenal de Marinha do Pará conclue dizendo poderem
as mesmas «ser consideradas como manifestações cerebraes 3assa-
geircts, mais eu menos fortes e frequentes, devidas a causas quaes-
quer que sd aos especialistas compete averiguar.>

Em solução ao oficio que lhe communiou esses tristes factos,
o então ministro da Marinha, contra-almirante José Pinto da Luz,
baixou o aviso n. 482, de 27 do maio de 1901, admoestando o enge-
nheiro naval Manoel Marques do Couto. p q0 :eu proceder altamente
incorrecto, mostrando completo desconhecimento dos principies
mais imsortantes da dissiplina.

Pelo seu procedimento irregular é mandado regres çar da Eu-
ropa, a pedido do chefe da com missão, o contra-almirante João Jus-
tino de Proença.

Estava então aperfeiçoando os seus conhecimentos do machinas
e auxiliando ao mesmo tempo a commissão naval na fiscalização
dos navios em construcção.

Em oficio de 4 de dezembro de 1907, justifica o almirante Pro-
ença esse seu pedido, em vista do procedimento incorrectissimo
desse engenheiro, sempre a se inmrg,r contra as suas delibera-
ções, tentando residir fora dos trabalhos da commissão e r21):?1-
lando-se contra o chefe da secção de machinas, capit-lo de corveta
Bartholomeu do Souza o Silva, a quem, por vozes, insultou e fez
ameaç.:s violentas.

Como o engenheiro Bartholomeu, diz o almirant2 Proença, em
cumprimento a essa ordem sua, de não permittir residirem os offi-
ciaes fora da sede das construcções, asse as necess irias providen-
cias para que ella fosse levada a effeito, o engenheiro naval Ma-
noel Marques do C )uto, muito inquieto o sempre sob apparencia
de grande exaltação, lhe dirigiu uma representação contra aquilo
outro engenheiro, fundamentando-a, com o pretexto menos sincero
do que se achava desprestigiado pelo mesmo.

Após esse factg, chamou-me a attençlu a constancia, sinão a ma-
nia, desse oficial em dirigir representações contra seus superiores.
Mas apezar disso, não o quiz censurar por esse seu modo de proce-
der, visto que considerei como attenuante essa doentia exacerbação
que lhe encontrá,ra o Sr. almirante Proença, a qual era da mesma,
esponje dag/Leila que havia sido já, notada nesse engenheiro pelo
Sr. capitão de corveta Altino Corrêa.

Considerei o seu regresso ao limai' penalidade suficiente para
esse delicto.

Ha um anno passado, o Sr. capitão tenente Manoel Marques
do Couto dirigiu uma outra reclamação, que :ó se justifica, por um
estado adeantado de mo:estia no systema nervoso desse official.

Julgando-se lesado por ter sido admittido como engenheiro
estagiado um capitão-tenente, promovido no quadro dos olliciaes
de marinha antes delle, pediu a revogação de artigos do regula-
mento do Corpo de Engenheiros Navaes, regulamento autorizada
por decisão legislativa, com o receio de que aquele engenheiro
estagia,rio viesse a sor mais antigo que elle. O engenheiro naval
Manoel Marques do Couto, na melhor hypothese, mostrou assim
não ter comprehendido o alcance do art. 58 desse regulamento
que salvaguardava os seus direitos, como facilmente se vê do
modo por que está, o mesmo redigido: As antiguidades relativas
desses officiaes e dos actuaes engenheiros navaes serão reguladas
pelas leis em vigor.
- Consultados o Almirantado e o Supremo Tribunal Militar, o
primeiro por unanimidade, e o segundo por quasi totalidade,
baseados ambos em procedentes, reconheceram a falta de razão
de parte do capitão-tenente engenheiro naval Manoel Marques do
Couto, que fizera uma reclamação infundada.
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A' vista desses precedentes, o engenheiro naval capitão-tenente
Manoel Marques do Conto não pode inspirar á adiremstraçaa
necessaria confiança para exercer as funcções de director de Obras
Hydraulicas, actualmente uma das secções do Arsenal de Marinha,
pela qual correm serviços de elevada importancia, o para cuja
execuçã ) são indispensaveis o maxime criterio, muita ponderação
e bastante • calma.

A nomeação de um outro direeter interino com os requisitos
de chell) se impunha. Por isso foi escolhido um dos engenheiros
mil tares, ao serviço da Marinha, que, ponderado o ja tendo exer-
cido por diversas vezes importantes commissões de eegenharia,
está desempenhando bem o lugar, até o proximo regresso do seu
director elfeetivo o capitão de corveta João Manoel de San Juan.

Foi, portanto, depois de demorada analyse dos precedentes mi-
litares do capitão-tenente engenheiro naval Manoel Marques do
Cout s, que resolvi não nomeal-o director das Obras Ilvdraulicas. De-
mais accresce, que, já tendo feito essa experiencia emi urna curta au-
sencia do director °Retive dessa commissãe, elle se sahitt tão pouca
satisfactoriamenta para o interesse do Estado, que me obrigou agora
a não tentar novo ensaio. No emtanto, o tenho conservado em COM-

inissiks de menor responsabilidade, tendo-o licenciado por diversas
vezes, e á custa de G sverno. Permitti por duas vezes o seu trata-
mento em Poços de Caldas, na esperança de poder vel-o restabele-
cido e entregue com toda a segurança ao cumprimento de seus
deveres prufissionaes.

A escolha de individuos, Exm. Sr. Presidente: para o des-
empenho de serviços, de accôrdo com a lei, não pode caber sinão
a quem dirige a administra,gão e a superintende ; é elle no
modo de pensar de nosso mais notavel constitucionalista, o
mais proprio para esa)111 )r os de maior aptidão e sobre quem
deve reeahir a responsabilidade do desempenho de4sa escolha. •

De-.eatro modo a administração publica, infelizmente em um
caso como este cio que se trat I, do Sr. capitão-tenente Manoel
Marques do Couto, ficaria confiada a agentes incapazes ou nocivos,
som que o chefe ou autoridade pu lesse livral-a desse mal.

0a . cargos militares, por disposição constitucional, são acces-
sivois a todos os bra.zileires, observadas as condições de capaci-
dade especial que a lei estatui°.

O engenheiro militar, nomeado para o cargo interino de
director do Obras Hydraulicas no Arsenal do Marinha, é pessoa
idouea, habilitada a preencher a funcção para que foi designado,
o como os °filámos do quadro e das classes aanexas da Armada
toem as mesmas patentes e vanaigens que os do Exercito nos
cargos de categoria correspondentes, essa nomeação obele:•.ett ao
intuito de que o seu exercido so verificasse pelo modo mais pro-
/leu° ao interesse publico.

Sa.u .le e fraternidade.-41exendritto Faria de Alencar.

De accôrd) com as informaCies do Sr. ministro da Marinha,
indefiro a presente represent çã).

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1010.—Nifo Peçonha.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 15 de julho findo, foram
nomeados para a Guarda Nacional:

ESTADO DE MINAS GERAEi

Comarca de S. Jo:To d'El-Rey

133° batalhão Ce infantaria

E-tido-maior — Tenente quartel-mestre,
Wablemar Martins Penni.

I c)mpanhi 1— Tenente, Dermeval Gon-
zaga do Sentia.

2° companhia — Tenente, Ovidio Mearão.

134° batalhão do iafantaria

1 companhia—Tenente, João Evangelista
Araujo. •2° companhia—Capitão, Lauro Pinheiro.

4' companhia—Tenente, Josine Martins
Alferes, Walfrido de Araujo.

135" batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente secretario,
benne de Rezende.

2" companhia—Tenente, João Chagas Via-
gas.

Comarca de Jui:. de 1,1;1 a

208° batalhão do infantaria

1" =lambia — Tenente, Antonio Justi-
piano Bastos.

2' companhia—Tenente, Rodolphe Stiebler.
3° companhia — Tenente, Bellarmino An-

tonio de Souza.

2,-)0" batalhão de infantaria

Estado-Maior — Tenente-c)ronel comman-
dente, Jeremias Garcia

Majer-liscal, Francisc Rodrigues Tostes;
Tenente-secretario, Ludovico Martins Bar-

bosa, Filho
Tenente quartel-mestre, Olympi) Franca.
1° campa.nhia — Tenente, João Rodrigues

de Oliveira.
21 companhia — Tenente, Chrisplm Ja-

cques de Oliveira •
Alferes, Albino 'Esteves dos Reis e João

Franco.
3° companhia — Tenente, Maxirniano An-

tonio de Oliveira ;
Alferes, Josó.Antonio Pereira o José An-

tonio Pires.
4° companhia — Alferes, Bellarmino Lu-

cindo Pires o Manoel Alvos do Valia. 	 •

210° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente quartel-mestre,

Joaquim Pinto Ribeira
I" companhia — Tenente, Romualdo Gar-

cia Pereira ;
Alferes, Bernardo Pestana.
2° companhia — Tenente, Francisco An-

tonio Pereira ;
Alferes, Paulo Elias Machado o Abrahão

José Luiz.
3° companhia — Capitão, Bernardino José

Baptista ;
Tenente, Nicanor Damas° da Cosia ;
Alferes, Henrique Garcia de Mattos o Ca-

bral Consta,ntino.
4° companhia — Capitão„ João do Paula
Alferes, Corimbo Garcia de Mattos e Elias

Francisco de Paula.
593° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente coronel comman-
(lauto, Francisco Ribeiro de Almeida

Major-fiscal, Horacio Medeiros
Tenente•secretario, Leopoldo de Rezende

lacanco
Tenente quartel-mestre, Augueto de Re-

z•ude Franco
Capitão cirurgião, Leopoldo Cosar de Mi-

randa Lima.
I° companhia — Capitão Antonio aloreira

da Silva
Tenentr, Joaquim Lopes da Silvá Primo ;
Alferes, Antonio Pereira do Rezende e Ivo

da Silva Guimarães.
2' companhia — Capitão, Alberto da Sil-

veira Gomes
Alferes, José Pereira Pinto.
3° companhia — Alferes, Joaquim Guedes

de Paiva.
4° companhia — Capitão, Antonio Teixeira

do Carvalho Cordeiro
Tenente, Onefre Pereira da Silva ;
Alferes, Manoel Xavier Ribeiro e Hora,cio

Pauline de Sampaio.
599° batalhão do infantaria

Estado maior—Tenente-coronel comma,n-
dardo, Zeferine Lopes da Silva;

Major fiscal, Carlos do Andrade Gama ;
Capitãe ajudante, Candido José da Costa

Lima;
Tenente secretario, Antonio José Portes;
Tenente quartel Mestre, Feliciano Este-

ves dos Reis.
1 8 companhia—Capitão, Francisco Ribeiro

de Almeida;
. Tenente, Silverio Pereira Machado;

Alferes, Manoel Venancio

20 companhia—Capitão, José Narciso dos
Reis;

Tenente, Antonio Ribeiro de Rezende.
3° companhia— Tenente, Carlos Eloy de

Rezende.

70 , batalhão da reserva

Estado maior— Major fiscal, Zeferino de
Andrade ;

Capitão ajudante, Linderf Augusto Fer-
reira;

Tenente secretario, Francisco Pereira Gue-
des;

Tenente quartel mestre, José Fagundes do
Nascimento;

Capitão cirargião. João Moreira de Britlo.
1 . companhia—Capita), Pomiciann Perciva

Machado
Tenente, Alfredo Arcole Junlor;
Alferes, João Garcia Pereira Sobrinho (11

Jovine Ribeiro de Almeida.
companhia—Capitão, Daminza Calda

Tenente, José Ferreira Guedes
Alferes, Juvenal Ribeiro do Valle e La-

fayette Franco.
3° companhia — Capitão, Belmiro do Al-

meida Saltes;
Tenente, Penne Cyrillo de Oliveira
Alferes, Sebastião Eloy de Rezende e Paulo

do Andrade Chita.
4° companhia—Capitão, João G.trcia Pe-

reiraTenente, Guilherme Bartels Filhe
Alferes, Ganindo Clemente Pereira o João

Marciano Teixeira.
• 1000 batalhão da reserva

Estado-maior — Major-fiscal, Domiciano
Rodrigues Franco

Capitão-ajudante, Pedro de Gottvioa flerta;
Tenente-secretario, Raul de Aquiao Lo-

pes
Tenente quartel-mestre, Raphael Magali

Sobrinho
Capitão-cirurgião, Henrique Hascher.
1° companhia—Capitão, Olympic) Costa
Tenente, Joaquim Symphronie Guedes
Alferes, José Venancio Pereira Sobrinho G

Miguel Cleta Moreira.
2° companhia—Capitão , Jo yeline Jri vencia

de OliveL•a
Tenente, Francisco Rodrigues Lati
Alferes, Francisco Lopes Tostes José Del-

phino Rodrigues de Oliveira.
3° companhia —'Capitão, Antonio Paulino

de Sampaio ;
Tenente, José Vicente de Moraes
Alferes, Joaquim Prõdel e José Martip

Barbosa.
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Capitão, João José Sobreira
Tenente, Adolpho José Pires
'Alferes, Nicolão Calma Sobrinho e Efraim

Rodrigues do Almeida.
2010 batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, o capitão Francisco Jens;

Major-fiscal, Alberto da Silveira Gomes;
Capitão ajudante, Ataliba de Almeida;
Tenente secretario, José Norberto de

Souza;
Tenente quartel-mestre, Francisco Pe-

reira Lopes;
Capitão cirurgião, Placidino Antonio da

Costa.
1° companhia—Capitão, Virgilio Pereira

da Silva;
Tenente, José Baptista dos Reis;
Alferes, Francisco Izaias de Almeida.
2° companhia—Capitão, Sylvio Rego de

Carvalho;
Tenente, José Garcia Pereira Sobrinho;
Alferes, Euclydes de Assis Rodrigues.
3a companhia—Capitão, Miguel José de

Souza;
Tenente, Onofre Esteves dos Reis.
4° companhia—Capitão, Dr. Cypria,no de

Lage e Silva;
Tenente, Bellarmino Baptista, de Rezende;
Alferes, Manoel Moreira de Britto.

500 regimento de cavallaria
20 esquadrão—Tenente, Joaquim Timotheo

de Almeida ;
Alferes, Isaltino Xavier Ribeiro.
30 esquadrão—Capitão, Manoel de Saltes

Almeida ;
Tenente, Antonio Xavier Ribeiro ;
Alferes, Manoel Moreira do Moraes.
4° es4uadrão—Capitão, Evaristo Augusto

Nosserento ;
Tenentes, José do Paiva Guedes e Sorejo

Tiberio de Almeida ;
Alferes, Archilão de Almeida Guedes e

Antonio Eloy de Rezende.
600 regimento de cavallaria

Estado-maior—Major fiscal, Altivo Agosti-
nho R:rtes ;

Tenente quartel-mestre, Candido Moreira
Franco.

1 0 esquadião — Capitão, David Moreira
Franco ;

Tenentes, José Jacintho Guedes e Antonio
LeocaÁlio Guedes ;

Alferes, Francisco Manoel do Almeida e
Altivo Guedes do Moraes.

2° esquadrão—Tenentes, QuirIno Pereira
Machado e Arnbrosio Guedes de Moraes.

3 G esquadrão—Tenente, Francisco Antonio
de Almeida e Silva.

40 esquadrão—Capitão, Francisco Evange-
lista da Fonseca ;

Tenente, Ana,nias Antonio de Almbidai,e
Silva.

91° brigada do cavaIlaria
Coronekom mandante, tenente-coronel Lu-

dovino Martins Barbosa.
Estado-maior—Capitão-assistente, Candido

Evangelista da Silva Filho;
Capitães ajudantes de ordens, Sebastião

José Corrêa e Antonio da Silva Guimarães;
Major cirurgião, Francisco Affonso Fon-

tainha.
182° regimento de cavallaria

Estado-maior—Tenente-coronel-comman-
dante, Arthur Alvares Penna;

Major-fiscal, José Carlos Arantes No-
guelra;	 •

Capitão-ajudante, José Guedes de Moraes;
Tenente-secretario, Francisco Candido Pe-.-,

retra;
Tenente"quariel-mestre, José Ferreira de

• 1° esquadrão — Tenente, José Maria da
Silva.

2° esquadrão—Capitão, Antonio Guedes de
Moraes.

30 eãquadrão—Tenente, José Roberto Pe-
reira.

4° esquadrão—Tenente, Messias Guedes do
Moraes.

12° balaibão de artilharia de posiçã
Estado-maior--Major-ficai, Manoel An-

tonio de Almeida.

ESTADO DA PARADYDA

Comarca de MO JotTO de Cariry

320 batalhão do infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Ermirio dos

Santos Maciel da Fonseca.

Comarca de Ala (loa Grande

670 batalhão de infantaria
Estado-maior. --Major-fiscal, Dr. Silverio

Alves de Gonvea Nobrega.
24° brigada de infantaria

Coronol-commandante, Dr. Odilon Mareja;
Estado-maior — Capitão-assistente, João

José da Silva Mareja;
Capitão-ajudante de ordens, José Geminia-

no Jurema
Major-cirurgião, Ursulo Ribeiro da, Silva

Coutinho.
70° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel-comman-
dante, Antonio Bezerra de Menezes

Major-fiscal, Candido Bezerra de Menezes ;
Capitão-ajudante, Paulo Monteiro Carnei-

ro da Cunha ;
Tenente-secretario, Manoel Cypriano do

Oliveira ;
Tenente quartel-mestre, Roldão Alves de

Souza ;
Capitão-cirurgião, Leopoldo Bezerra Ca-

valcanti.
10 companhia — Capitão, João Januario

Ulysses Ponciano ;
Tenente, Feliciano José do Almeida ;
Alferes, Antonio Camelo PessCia.
20 companhia—Capitão, Olympio Nunes

do Vallo ;
Tenente, João Alves Trigueiro ;
Alferes, Manoel Ferreira de Mello.
30 companhia—Capitão, Elias Rodriguee.

do Farias ;
Tenente, José Seraphim de Oliveira ;
Alferes, Affonso Gomes Santiago.
40 companhia—Capitão, Nestor Cordeiro

de Lucena ;	 •
Tenente, Manoel Ferreira de Mello Filho ;
Alferes, Ildefonso Marinho.

71 0 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel-comman-

dante, Heleodoro Guedes ;
Major fiscal, Firmino Rodrigues de Souza;
Capitão ajudante, Emiliano Francisco de

Rezende Filho ;
Tenente secretario, Epaminondas Travas-

sos de Queiroz ;
Tenente quartel-mestre, Seraphico da

Silva Santos ;
Capitão cirurgião, Marçal Emitiam So-

brinho.
I° companhia — Capitão, João Barbosa

Monteiro Filho ;
Tenente, Manoel Teixeira do Amaral ;
Alferes, Francisco Xavier do Nascimento.
20 companhia— Capitão, Dr. João Mari-

nho da Silva ;
Tenente, Valendo Cyrillo de Lucena ;
Alferes, Manoel Mauricio Cavalcanti.
30 companhia — Capitão, Antonio Bento

Cavakagii AlbuQueiktue

Tenente, José Ferreira de Mello;
Alferes, Accurcio Olhou de Torres Sidro-

nio.
4° companhia—Capitão, João Francisco do

Souza ;
Tenente, Luiz Gonzaga de Lucena, ;
Alferes, Severino Adolpho de Mello.

72° batalhão de infantaria
Estado-maior--Tenente-coronel commax-

dante, Manoel Faustino da Silva ;
Major-fisoal, José Teixeira de Mello;
Capilão-aj udante, João Baptista Lins do

Albuquerque;
Tenente-secretaria, Noé Cordeiro do Lu-

cena;
Tenente quartel-mestre, José Fiorentino

Barbosa:
Capitão-cirurgião, Eugenio Lauro Maciel

Monteiro.
1° companhia—Capitão, Joaquim Monteiro

Carneiro da Cunha;
Tenente, José Claudino Alvos Pessoa;
Alferes, Manoel de Andrale Bezerra Fi-

lho.
2a companhia—Capitão, Antonio Vieira do

Lima;
Tenente, Amaro Alves de Menezes;
Alferes, Cosmo Francisco do Medeiros.
3° companhia — Capitão, Antonio Alves

Prasin;
Tenente, Fenelon de Albuquerque Monte

negro;
Alferes, Marcionillo Bezerra Cavalcanti.
40 companhia—Capitão, Antonio da Silva

Loureiro;
Tenente, Manoel Fa,ustino de Oliveira;
Alferes, José Henrique Bezerra.

batalhão da reserva
E-tado-maior-- Tenente-coronel comman-

(Unte, Francisco Rezende de Mello;
Major-fiscal, Dr. Gcsminiano Jurema Filho ;
Capitão-ajudante, Dr. Augusto Francisco

de Rezende ;
Tenente-secretario, Antonio Alves de Gou-

veia Menezes;
Tenente quartel-mestre, Manoel Lourenço

da Silva ;
Capitão-cirurgião, Antonio Gomos de Mou-

ra.
1 2 companhia—Capitão, Albino Suitberto

da Costa ;
Tenente, Martiniano Lins ;
Alferes, Arthur Roberto Coelho.
2 1 companhia— Capitão, Severino Rodri-

gues do Carvalho ;
Tenente, José Antonio de Moura ;
Alferes, Felix Rodrigues Jordão.
30 companhia— Capitão, Francisco Alves

do Nascimento ;
Tenente, João Serrano Ferreira de An-

drade ;
Alferes, Antorio Gonsalves de Arruda.
4i companhia—Capitão, Manoel Motta sil-vera

Tenente, Jorge Shuller Villarouco ;
Alferes, José Bandeira de Albuquerque.

—Por outros da mesma data foram no-
meados para a Guarda Nacional:

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Ubd

1181 brigada de infantaria
Coronel commandante, o tenente-coronel

Fidelis Monteiro de Andrade.
Estado-maior -- Capitão-assistente, Oscar

Barbcsa ;
Capitães ajudantes de ordens, Joaquim Ro-

berto do Nascimento e Firrnino Rodrigues
de Oliveira ;

Major-cirurgião, Sancho Ferreira Cezina-
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1180 batalhão da reserva

Estado-maior-Tenente-coronel comman-
dante, Alfeno Dutra de Carvalho

Major-fiseal, Christiano da Motta Couto ;
Capitão-ajudante, JOStj Grevrio GOMOS

Alfonos ;
Tenente-secretario, Galdino Alves Ma,ciel ;
Tenente quartel-mestre, Dorcelino José de

Arruda ;
Capitãc-cirurgião, Ja,nuario de Almeida

Abrahão.
1 8 companhia-Capitão, Antonio Machado

de Paula ;
Tenente, Amancio Pereira de Souza ;
Alferes, Joaquim Gomes de Freitas Sobri-

nho o Vietal Foliciano Pereira.
28 companhia - Capitão, Antonio Rodri-

gues do Carmo ;
Tenente, Jorge de Freitas Ferreira ;
Alferes, Sebastião Antonio de Souza O João

de Assis Chaves.
38 companhia-Cap:tão, Quirino da Silva

Campos
Tenente, Genuino Pedro de Mello
Alferes. lloynaldo Condé o Sebastião An-

tonio de Souz t.
4 8 companhia-Capitão, José Alvos do Ar-

ruda.

35* batalhão de infantaria

Estado-maior-Tonado-coronel comman-
dant°. Thomaz Russo:

Major-fiscal, Antonio Fusaro;
Capitão-ajudante, Syranedio Villela Eiras;
Tenente-secretario, Antonio Rodrigues da

. Costa Primo:
Telinte quartel-mestre, Vicente Padula;
Capitão-cirurgiã, Francisco Ales Cam-

pos.
I a companhia- Capitão, Torquato Antonio

de As.sompção;
Tenente, lsoaventura Alvares Rodrigues;
Alferes, Pedro Dias Gonçalves o Antonio

José Machado.
28 companhia-Capitão, Domingos Anto-

nio Joria;
Tenente, Eduardo Rodrignes Leite;
Alferes, José Pinto Ferreira e José, Anto-

nio Tenente.
companhia- Capitão, Gastão Soares de

M atra;
Tenente, Francisco Theodoro de Felipoo;
Alferes, Germino Soares Filho e Carolino

Cabido.
4 4 companhia-Capitão, Servulo Goulart

Horta;
Tenente, José Gomes Moreira;
Alferes, Raymuudo José Tavares e Lino

Marques Machado.

353* batalhão do infantaria

Estado-maior - Tenente-coronel comma.n-
dante, Joaquim Villela Eiras;

Major-fiscal, João Severiano Martins, de
Oliveira;

Capitão-ajudante, Theophilo José Vonan-
cio 'marte;

Tenente quartél-mestre, Manoel Pires da
Luz Junior ;

Capitão-cirurgião, Oscar de Moura Este-
vão.

I a companhia-Capitão, Manoel Bernardo
do Souza Bastos;

Tenente, Nelsoa Ribeiro alnteiro de
Barros;

Alferes, Segismundo da Rocha Marriel e
Francisco Domingos da Silva.

28 companhia-Japi tão, Eleuterio Mendes
Peixoto;

Tenente, Francisco Pires de Arruda ;
Alferes, José Pinto Ferreira e Ubaldino

Ferreira de Barres.
38 companhia-Capitão, Rodolpho Eugenio

de Castro
Tçnente; Joaquim Porteira do Barros;

Alferes, Joaquim Henrique Machado e João
Dias do Arruda.

48 companhia - Capitão, José Augusto
Rosa ;	 -

Tenente, Joaquim Cordeiro de Arruda ;
Alferes, José lgnacio da Silva e ()atavio

Theobaldo da Silva.

354° batalhão de infantaria

Estado-maior - Tenente-coronel comman-
dante, Genuino Soares de Souza Lima ;

Major-fiscal, José Damato ;
Capitão-ajudante, Democrito Cavalcanti

de Carvalho
Tenente-secretario, Nicoláo Siervi ;
Tenente quartel-mestre, Nicoláo Roberti

Capitão-cirurgião,João Rodrigues do Carmo,
1 8 companhia-Capitão, Antonio José de

Arruda
Tenente, Firmino Rodrigues do Oliveira ;
Alferes, Raymundo Gomes de Freitas e

Pedro André Pereira.
2a companhia-Capitão, José Gonçalves

Baião;
Tenente, Nicornedes Alves Maciel
Alferes, José Pires de Arruda e Antonio

Pedro de Souza.
3a companhia -Capitão, Pedro Theodoro

Rodrigues Leite.;
Tenenre, Sebastião José do Arruda ;
Alferea Alfredo Rcdrigues Leite o 1-12r-

culano Theodoro Rodrigues Leito.
4 a companhia-Capitão, Manoel Mendes de

Carvalho
Tenente, Erides do Paula Goulart
Alferes, José Moreira de Barros e Doai-

ciano Rodrigues do Souza.

870 regimento de cavallaria,

Estado-maior - Tenente-coronel comman-
dante, Bonevenuto do Faria Ai vim.

Comarca de Palmas

67° brigada de infantas ia
Estado-maior-Capitão-assistente, II imero

de Araujo Pereira ;
Capitães ajudantes do ordens, Antonio Ro-

drigues da Silva o Francisco Fernandes
Flora.

1000 batalhão de infantaria
Estado-maior-Major-fiscal, Affonso

duino da Cunha;
Tenente-secretario, Milchlades Picanço;
Tenente quartel-mestre, Ilora,cio de Arau-

jo Pereira.
1 8 companhia-Tenente, José Dias Pereira;
Alferes, Joré Eloutorio Dias.
28 companhia-Alferes, José Bento Rodri-

gues. •
3a companhia - Tenente, Julio da Rocha

Barros.
48 companhia - Teneate, Francisco Pe-

reira de Freitas:
Alféres, Osorio Pereira de Freitas e Eliezer

José do Almeida.
20, 0 batalhão do infantaria

Estado-maior-Tenente-coronel comman-
dante, Antenor do Araiijo Freitas ;

Major-fiscal, Israel Araujo Pereira ;
Capitão-ajti;lanto, Firmo Rodrigues de

Araujo
Tenente-secretario, Antonio de Araujo Bar-

bosa;
Capitão-cirurgião, Nicanor Barbosa do

Amaral.
1 a companhia - Capitão, Francisco Aarão

Corrêa •
Tenente, Jo3é Sebastião Soar.,s da Silva.
28 companilia-Capitão,lloracio de Araujo

Freitas
Tenente, Osorio do Araujo Freitas
Alferes, Thoophilo do Araujo Freitas o

Christia,no Bouodicto de Araujo.

3a companhia - Tenente, Theophilo Bone-
dicto do Araujo ;

Alferes, Arthur Pereira de Freitas e Her-
mogenes de Oliveira.

48 companhia-Alferes, Ernani Agricola.

201* batalhão de infantaria

Estado-maior- Tenente-coronel comman-
dante, Gabriel José de Oliveira

Major-fiscal, Olegario de Araujo Peretra ;
Canitãe,-ajudante, Sebastiao Marques Gui-

marãas
Tenente-:ecretario, Antonio Joal Ribeiro
Tenente quartol-mestre, Ricanalo de Souza

Barros.
1" compaailda-Capitão, Vicente Alves de

Andrade ;
Tenente, Mariano Rodrigues de Oliveira,
Alferes, Sainclair Alves Paula, e A:virn

Josi de Andrade.
2a companhia-Tenente, Procop:o José do

Paula
Alferes, Francisco da Gama Lima o Cezar

Ennes Pinto.
38 companhia-Capitão, Amelio de Araujo

Pereira
Tenente, José Jmous.
4a companhia-Capitão, Amorico Ameri-

cano do Araujo
Tenente, Octaviano Ferreira da S;Iva
Alferes, La,udelino Gonçalves campos e

Ose Ir Avelino do Carmo.
67 , batalhão da reserva

Estado-maior-Teu..ate-coron LI comman-
dant°, Firmo de Araujo Freitas •

Major- iscai, Joaquim Jos; de !Lendo
Capitão-ajudante. Galdino Alves da Silva;
Tenente-secretario, Arthur Barbosa do

Castro
Tenente quartel-mestre, Felismino Golo-

çalve ; Ferreira Junior
Capitão cirurgião, Antonio Moreira de Fa-

ria e Silva.
1 8 compinhia-Capitão, Lueidoro Reata-

gues Pereira
Tenente, Antonio Pedro da Silva BaiJo
Alferes, Alfonso Rocha e Joaquim Fagun-

des da Costa Junior.
28 companhia - Capitão, Manoel Antoni,)

de Siqueira
Tooente, João Redrigues Cunha.
3' companhia-Capitão, João Fernandes

Vieira
Alferes, Abilio Soares Alvim Machado e

Aprigio Fagundes do Nascimento.
48 companhia-capitão, Antoitio Ferem-

des Vieira
Tenente, Francisco Gomes da Silva
Alferes, Floramo Corrêa de Lacerda o

Joaquim José da Silva.

68a brigada do infantaria

Coronel commandante, José Barbosa, do
Castro o Silva.
• Estado-maior - Capilães-assistentes, José

Barbosa do Castro Junior o Francisco Olivier
da Cunha

Capitães-ajudantes de ordens,João Coelho
de Faria e João Vieira do Paula o Silva.

• 2:2° batalhão de infantaria
Estado-maior-Major-fiscal, Manoel Bor-

nardino de Paula;
Capitão-ajudante, Manoel José Rodrigues

Sobrinho;
Tenente quartel-mestre, Arthur da Silva

Braga;
Capitão-cirurgião, Azarias Varella do Aze

vedo.
l a Companhia-Capitão, Francisco &muar-,

•dino Paula Alvim;
Tenente, Urbano Onostorio de Paula;
Alferes, Francisco de Rezando Paula o J1k>

venal Ernesto do Paula.
28 . compaahia -Capitão, José Procopio de

Paula;
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Tenente, Antonio Gomes de Oliveira;
Alferes, José Fernandes do M igalhães.
3a companhia — Capitão, Frederico Pe-

írillo;
Tenente, João Monteiro de Barros;
Alferes, Manoel Rodrigues da Ro.iha e An-

tonio Rodrigues Moreira.
4a companhia—Capitão, Pedro Nolasco da

Silva Bastes;
Tenente, Ernesto Nascimento Junho:;
Alferes, Hugo de Magalhães Renault e Es-

tevam Rodrigues Pedrosa.

203° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Firmo Ferreira, Leite ;

Major-fiscal, Manoel Miguel Souto
Caidtão-ajudante, Socrates Binou Faria

Alvim ;
Tenente-secretario, Antonio Fontes Ju-

nior ;
Tenente quartel-mestre, Anizio Ferreira

Leite ;
Capitão-cirurgião, João Trindade Paula

Santos.
l e companhia—Tenente, José Caetano Gon-

çalves Netto ;
Alares, Vicente Ignacio de Avelar.
'Os companhia—Alfores, Eduardo Jacintho

de Souza.
3a companhia—Tenente, Godofredo Au-

gusto Pereira Alvim ;
' Alferes, Vicente de Marca e José Calazans

Fontes.
4° companhia—Capitão, Antonio Martins

Pereira;
Tenente, Manoel de Rezende Carvalho ;
Alferes. Leonidas Moreira de Faria Alvim

e Jo .quim de Pinho.
204° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Emilio Brandão ;

Major-fiscal. João Cornelio dos Santos
• Capitão a'aulante, Abilio Barb.sa de Castro
o Silva ;
• Capitão-cirurgião, João Baptista de Assis.
e• l e companhia — Tenente, Ame rico José
Fernandes

Alferes, José Barbeia de Carvalho e Ma-
noel Barbcst de Carvalho.
• 2° companhia—Capitão, Manoel Ottoni do
Paula ;

Tenente, Francim José do Paula Re-
zende
' Alferes, Antonio Berna.rdino do Paula e
Jeremias Zeferino de Oliveira.

3a companhia —Tenente, Custodio de Alvim
Barros

Alfero g , Evaristo de Andrade Nogueira e
João de Pinho.

4e companhia — Capitão, Martiniano José
de Oliveira

Tenente, Eduardo Ruback ;
Alfere

'
ltan.loipho Rodrigues de Oli•eira

e Manoel da Silva Pinto Sobrinho.

63° batalhão da reserva

• Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dente, Camilo Gonçalves Campos

Major-fiscal, Constantino Benicio da. Silva;
- Capitão-ajudante, Archanjo Borges de
Abrantes

Tenente-secretario, Irineu Moreira de Fa-
ria Alvim

Capitão-cirurgião, Ricardo José Barroso.
1° companhia — Capitão, Leoncio de oh-

ueir• I. Cunha
Tenente, Alfredo Moreira da Silva ;
Alferes, Arthur Alves da Silva e Gonuino

Pereiraela
2a companhia—Capitão, João Francisco da

Matta e Silva ;
Tenente, João Dalmacio Botelho do Ama-

ral;
Alferes, Alfredo Botelho do Ama,ral o Ju-

lio Botelho do Amaral Junior,

3.cpmpanhia — Capitão, João da Silva
Paes

Tenente, Salomão Damião
Alferes, Naznan Da.mião e Sahid Abtlala.

21 . 1a brigada de infantaria

Coronel commandante, Dr. Joaquim Ro-
drigues Seivas.

Estado-maior — Capitães assistentes, Bill-
duino Guimarães Junior o Ernestino Gomes
Pereira de Moraes

Capitão ajudante de ordens, Francisco de
Freitas Lima Junior

Major cirurgião, Dr. Ananias Varela de
Azevedo.

610° latalhão de infantaria

Estadc-maior Tenente-coron ol comman-
dente, Manoel Alipio de Andrade

Major-fiscal, Evaristo Ferrera Pimenta
de Laet ;

Capitão-ajudante, Procopio Vermelho
Tenente-secrotario, 0.lorico Octaviano Pe-

reira Guimarães
Tenente quartel-mestre, Antonio Romão

de Castro e Silva
Capitão-cirurgião, Manoel Picando Ju-

nior.
1 a companhia — Capitão, hão Baptista de

Paula
Teaente, Deoeledio de Aquino Alfonso
Alferes, Ale:no de Andrade Pereira e Oli-

veiros Feroandes da Silva.
2' companhia -- Capitão, Joaquim Ray-

mundo de Almeida
Tenente, Sebast,iã ) de A111130 Afr011 ;O
Alferes, Manoel do Conto Menaes e Ber-

nardino de Senna :ariano.
3e companhia — Capitão, Manoel Joaquim

Velloso
Teneate, Dulcelino do Avim) Affonso ;
Alferes, Theodoreto Rodrigues Pontes e

BeIrniro Alves da Gesa Cabral.
4a companhia — Capitão, Christovão José

dos Santos •
Tenente, 'Guarmiaba, de Again Afonso
Alferes, Luiz José Dias e Afonso de Souza

Godinho.

C41 0 batalhão da infautaria,

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Roldão Asceiso Pereira Lopes ;

Major-fiscal, Maxim() Asconso Pereira ;
Capitão-ajudante, Francisco Coutinho ;
Tenente-secretario, Polycarpo José •la

Rosa;
Tenente-quartel-mestre, Ozorio Pereira

Rodrigues
Capitão-cirurgião, Henrique Gonçalves

Campos.	 •
1 a companhia—capitão, Christalino Gon-

çalves Campos ;
Tenente, Jorge Ebra.liim Salino
Alferes, Belrniro Sexto Trigo o Fiorentino

Ilespanliol Trigo.
2' companhia — Capitão, Antonio Duarte

Maltez;
Tenente, Vicente Candido Ferreira;
Alferes, Manoel da Costa Junior e Antonio

Bruni de Azevedo.
3° companhia — Capitão, Manoel Duarte

Maltez
Tenente, Antonio Cao•lide da Motta ;
Alferes, Idoracio de 13ossan e Adolpho Al-

ves Antunes.
4° companhia — Capitão, Manoel Antonio

Sexto ;
Tenente, Manoel Joaquim Alvos;
Alferes, Procopio Gonçalves Campos e

Henrique Trigo.
642° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel cornman-
dante, José da Silveira Barbosa ;

.Major-fiscal, Francisco Ignacie Nogueira
da Gama:

Capitão-ajudante, Julio Cesa.r Balduino da
Silva ;

Tenente-secretario, Antonio Olivier do
Paula ;

Tenente'quartel-mestre, Genuino Rodri-
guet de Novaes ;

Capitão-cirurgião, Ferdinando
18 companhia—Capitão, Euzebio Ferreira

do Souza ;
Tenente, Mario do Rezende Carvalho ;
Alferes, Antonio de Oliveira Lima e Ca,r-

lindo de Rezende Carvalho.
28 compan . lia—Capitão, João Rodrigues

So ires Justo
Tenente, Custodio Antunes Pereira •
Alferes, Adelino Pires de oliveira e'Frane

ciseo Ferreira Gemes.
36 companhia—Cari:tão, Antonio Ferreira

Germéllo
Tenente, Agostinho Martins
Alferes, Jia ) 'atrigues Corrêa e Carlos

Augusto dos Santos.
4a companhia—Capitão, loa tuim Ignaelo
Tenente, .1~ Alberiino Teixeira
Alferes, AlleicassS Cutelos Pinto e Jaymo

Paseo, do Vale.

214 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coro iel-comman-
dardo, padre Joaquim Rodeio-tios Cardeso

Major-Uni, João Ignaco de Andrade
Caiitão-ajudanle, Paul no ii rbosa Car-

valho
Tenente-secretario, José Seraphim de Bar-

ros
Tenente-quartel-mestrue Mathias do Couto

Menezes
Capitão-cirurg • ãe, Manoel Rebolo de Quei-

roz.
la companhia—Caeitão, Antonio de Marca;
Tenente, (lugre Izadino Pereira do Moa-

dollen
Alferes, Thomaz do Couto MOnn7.0,3 e Tory-

bio do Couto Menezes.
2e companhia — (apitão, Salv olor Cita);
Tenente, Francisco Luiz Homem •
Alferes, Eduardo Alvos da Silva e l'yeluardo

Silva
Sa companhia -- Capitão, Francisco Luiz

Sobrinho
Tenente, E 'rico de Medeiros

J..,Né Antonio da Silveira Sobrili)
e Candido Moreira Junior.

4a companhia — Capitão, Can lido Cielho
dos Santos Monteiro

Tenente, Adelino Gonçtives verreirt
Alfere R , Plinto Moreira de Faria Advim o

Annibal Rodrigues cio Castro.

98e brigada de cavalaria,

Coronel cornmandante, Nicolão da Costa
Mal tos.

Estado-no dor—Capitães-assistentes. Oeta-
vio da Custa Mattus e Custodio da Costa Fa-
gundes

Capitão-ajudantes de ordens, Antonio Bar-
bosa do Castro e Silva e Alvaro Cysneiros
Costa Reis ;

Major-cirurgião, Dr. M moei Bezerra Ca-
valcanti .

1950 regimento de ea,vallaria
Estado-noalor—Tenente-conmel comman-

dante, Bernardes Fernm les de Magalhães
major-fiscal, Jo-A Joaquim Nogueira da

Gama ;
Capitão-ajudante, José Moseadante ;
Tenente-secretario, Mario Picancio
Tenente-quartel-mostre, Gabriel Alves de

Barros;
Capitão-cirurgião, José Augusto de Quei-

TOZ ;

Alferes-veterinario, Aristides Gomes Ri-
beiro.

1 0 esquadrão—Capitão. José Roirlgues de
Almeida. •



- Tenentes, Luciano de Oliveira Mala e Hei-
tor Barbosa de Castro ;
' Alferes, Bianôr Barbosa do Amaral e Age-
nor Barbosa do Amaral.

2° esquadrão—Capitão, José Ferreira Ra-
bailo ;

Tenentes, Vicente Pereira do Valia e Gus-
tavo Pereira do Valia;

Alferes, Hugo Moreira de Faria Alvim o
Antero Barbasa de Castro e Silva.

30 esquadrão—Capitão, Sebastião Ferreira
Rabollo ;

Tenentes, Josá Tostes o Theophilo Tostes;
Alferes, Francisco Jacintho Barbosa e João

Alves do Medeiros.
4° osquadrão — Capitão, IticarJo José do

Valia ;
Tenentes, José Rodrigues Mendes o An-

tonio Pinto da Silva ;
Alferes, Pedro Mendes de Souza e Poly-

doro Rodrigues Pereira.
1060 regimento de cavallaria.

Estado-ma ler — Tenente-coronel comman-
dan to, Bernardo Figueiredo

Major-scal, Franklin Radrigues Gomes
Capitão-ajudante, Rosernburg Gonçalves

da Silva
Tenate-secutario, José Victor da Silveira

Barbos t ;
Tenente-quartel-mostre, Jacintho Ignacio

da Custa Junior ; •
Capitão - cirurgião, Antonio Alvos de

Freitas
Alferes-voterinario, Antonio Ribeiro Leal.
1° esluadrão — Capitão, João Procoplo

Rodtigues do Valia
Tenentes, Antonio Francisco da Silva e

'tomei° Francisco do Souza
Alfaces, Alvaro Nazareth e Mario Campos.
.20 esquadrão — Capitão, Leonidio Cardoso

do Aratao
Tenen tes, Rayrnundo Ferreira de Mesauita

o Etizobio Rodrigues da Cruz
Alfores. Serzedelio Corrêa. do I,acorda o

Alrow:0 Vieira de Paula e Silva.
30 esquadrão —Capitão, Joaquim Jaeintho

de Paula
Tenentes, Sebastião Martins Pereira e João

do Souza Birbusa
Alferes, José Vidão o Antonio de .Paula

Nogueira.
4° esauadrão — Capitão, João Luiz do Ma-

galhães
Tenents, José. Gervas'o da Silva Fialho o

Antonio Jcsé de Amorim '•
Alferes. Rodolphe) 13a,rbosa, do Castro e

João Ludgerio do Paula.

Por outros do 23 do mesmo 'mu do ju1li,
foram nomeados para a Guarda Nacional:

ESTADO DE PERNAMBUCO

MuniCipio do Recife

11 0 batalhão do infantaria
2a companhia—Capitão,Dr. Alronso Uchaa

do Gusmão.
2400 batalhão do infantaria

3° companhia—Capitão, Eduardo Azevedo
de Gusmão.

ESTADO DA BANIA

Comarca de Minas do Rio de Contas

169° brigada do infantaria
Estado-maior — Capitã p-assisiente, Ber-

nardino Fernandes.
5050 batalhão de Infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
Unte, Eurico Alves Salgado.

506° batalhão de infantaria
Estado-major—Major-fiscal, Lupercio Dea-

ehamps.

507° batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fisetl, João Ai. de

Araujo Lima;
Capitão-ajialante, Asterio da Porciuncula

Anderete Dardeau.
1 4 companhia — Capitãa, Octaviano Er-

nesto do Souza Citarem;
Tenente, Felinto Alves Salgado.
20 companhia—Capitã g , Francisco de Men-

donça Smilgot.

ESTADO DE S. PAULO

Comarca da Capital

3° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel-comman-

dante, o major José Carlos da Rocha.
90 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenonte-coronel-cornman-
dante, o major Agostinho Eduardo Zancehi.

343° batalhão de infantaria
Estado-maior —Tenente-coronel comrnan-

dant°, Dr. acquila. da Rocha Miranda
Capaão-ajudante, Bonifacio dos Santos

Barbosa;
Tenente-quartel-mestre, Nilo Martins.
1° companhia	 Tenente, Alvino José do

Souza;
Alferes, James Nogueira e Dr. Eduardo

Figueiredo Nielsen.
3° companhia—Tenente, José Martins Mo-

reira;
Alferes

'
 Francisco Parente o Djalma Vi-

cente do Carmo.
4° companhia—Capitão, o tenente Norberto

J. Antunes Jorge;
Tenente, Antonio Corrêa Madeira;
Alferes, Izidro Romano e Armando Bel-

/ega.rd.
1 0 regimento de artilharia de campanha
Estado-maior — Tenenta-secretario, Olym-

pio da Silva Pinto.

3° bateria — 2' tenentes, Raul Dizia da
Cunha o Waldomiro Sodrê de Aviar.

45 bateria —2' 5 tenentes, Juaroz Nogueira
e Francisco de Souza Ribeiro.

Comarca de Tambaté

40'. brigada da infantaria.
Coronel comma,ndante,José Benedieto Mar-

sondes de abatas.

Comarca de Pirassinunga

1580 brigada, de infantaria
Coronel-comma.nda,nte, o tenente-coronel

Christian Franco de Andrade.

Comarca de Soccorro

5° brigada de infantaria
Commandante, o coronel Brazilino Vez do

Lima.

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Piracicaba

328 0 batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenante-coronel comman-

dante, Rodrigo Alves Nogueira
Major-fiscal, Antonio de Almeida Rocha ;
Capitão-ajudante, Ricardo Pinto Casar;
Tenente-secretario, João Baptista do Mello;
Tenente quartel-mestre, Antonio Lovandi;
Capitão-cirurgião, Samuel do Castro Ne-

ves.
1° companhia a- Capitão,. Felippe Cleo-

patra, ;
'Tenente, Felix Mendes de Barros ;

1

. Alferes, José da Conceição Ponteado.
2° companhia — Capitão, Francisco Lopes

Corrêa ;
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Tenente, Francisco da Rocha Pinto;
Alferes, João Teixeira de Lara.
3° companhia — Capitão,Areemiro France

de Godoy ;
Tenente, João Arruda Almeida Godoy ;
Alferes, Joaquim Rodrigues de Ca,stro.
40 companhia — Capitão, Sebastião Ferras

de Barros ;
Tenente, Ernesto Arruda de Almeida Go-

doy ;
Alferes, Benedicto Nascimento França.

329° batalhão do infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

da,nte, Jcão Pedro da Costa;
Major-ftscal, Antonio José de Camargo

Rocha;
Capitão-ajudante, José Flias de Camargo

Saltes;
Tenente-secretario, João Moreira Coelho;
Tenente quartel-mestre, Antonio Bileno

do Oliveira;
Capitão-cirurgião, Josino Dantas.
1° companhia—Capitão, Joa jatim Porreirt.

de Camargo Rocha;
Tenente, Angelo Ors:;
Alferes, Leoncio Nogueira.
22 companhia — Capitão, Cherubim Ro-

dolpho;
Tenente, Manoel Maria Saraiva Junior;
Alferes, Ole;ario Guimarães.
3° companhia — Capitão, Augusto Rama-

:ey,
Tenente, Octavio Ferraz do Amaral;
Alferes, Lourenço Franco Dias.
4° companhia — Capitão, Ricardo MaSsO-

netti;;
Tenente, Theophito Franco;
Alferes, Antonio Bornardino Silva.

674 brigada do cavalla.ria
Estado-major — Capitães-assistentes, Au-

gosto Casar Salgado e Flutuado Casar Huta
fenbackee;

Capitãos-ajulante3 de ordem, Alvaro de
Carvalho e Aniré Ferraz de Sa,mpaio;

Majoi • cirurgião, Dr. Perminio de Abreu
Lima Figueiredo.

173° regimento do cavallaria.
Estado-maior Tenente-coronel-comman-

dante, Juvenal Aranha
Major-fisccl, Francisco Pires Fleury -
Capitão-ajudante, Antonio Mello Filho
Tenente secretario, Sebastião Franklin do

Andrade;
Tenente-quartel-mestre, José Mello Mo-

raes ;
Capitão-cirurgião, Domingos José Lopes

Rodrigues.
10 esauadrão—Capitão, Francisco Candid

Furquim Campos
Tenente, Jeronymo I3ueno do Godoy
•"tilares, João Duarte Novaes o Messias

Corrêa de Godoy.
2° esquadrão—Capitão, José Gonçalves do

Lima ;
Tenente, Innocencio Bueno
Alferes, Francisco Leite do Camargo.
30 esquadrão—Capitão, Estan,slao da Sil-

veira Aleito ;
Tenente, Pedro Toledo o Silva ;
Alferes, alarcellino Alves Martins.
4° esquadrão—Capitão, João Baptista do

Souza Ferraz
Tenente, João Forraz de Toledo ;
Alferes , Alexandre Aldrovandi.

174° regimento de cavallaria
Estado-maior -a- Tenente-coronell corarem..

dante, José Barbosa Ferraz ;
.Major-fiscal, José da Silveira Malho;
Capitão-ajudante, Serafim Franco do.Nais-

cimento •
Tenente-secretario, Flavio Pinto casar;
Tenente-quartel-mestre, Antonio da Silva

Nogueira ;
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Capitão-cirurgião, Carlos Nolaring.
1 0 esquadrão — Capitão, Antonio da Costa

Lordello;	 •	 •
Tenente, José da Cunha Raposo:
Alferes, Gabriel de Oliveira Barbosa.

• 20 esquadrão—Capitão, Amancio Lopes de
Moraes; •

Tenente, Umberto Aldrovandi ;
Alferes, Pedro Moreira Coelho.
3° esquadrão—Capitão, Luiz Fablani ;
Tenente, João Leite da Cunha ; -
Alferes, Antonio Duarte Novaes.
40 esquadrão — Capitão, Joaquim Figuei-

redo ;
Tenente, José Alves de Lara
Alferes, João Mendes da Cruz.

Por outros da mesma data:

Foram declarados sem effeito:

Os decretes do 23 do junho ultimo, pelos
quaes foram nomeados Antonio Mendes de
Almeida, José de Alencar Mattos e Cordolino
Cordeiro para os logares do 1°, 2' o 3° sup-
plantes do substituto do juiz de direito da co-
marca do Alto Punis, no Territorio do Acre;

Por não terem sido solicitado no prazo le-
gal:	 -

Os decretos do 10 de dezembro do 1908,
nomeando o Dr. Felisbino do Mendonça Vos-
concellos, Julio Celso de Albarliteraue Bailo
e Alexandre Falido de Lemos para os logares
de 1°, 2° e 3' suplentes de juiz substituto
federal no municipio do Barreiros, na se-
cção do Pernambuco; • •

03 decretos de 12 de setembro de 1907, e
31 do dezembro de 1908, pelos quaes foram
nomeados Serapião José Gomes, João Spinola
do Queiroz o .Teão Baptista Bastos para os
logares.do sunplentes do juiz substituto fe-
deral nó municipio de Cruz das Almas; na
secção da	 ;

O decreto de 12 de novembro de 1908, que
•nomeou Alvaro Leitão para o legar de 2° sup-
'planto no juiz substituto federal na si'cção
do Territorio do Aére ;

03 decretes do 21- de maio de 1909, nome-
ando José Martins Coimbra 'e Virgilio Gon-
çalves Nascimento para os legares do 1° e
2° suplentes do juiz substituto federal no
municipio de S. Luiz Gonzaga, actual São
Luiz das Missaes, na secção do Rio Grande
do Sul.

— Foram exonerados a pedido:
O corouel Antonio Alvaro de Souza Ca-

margo e Antonio Rodrigues de Mello dos le-
gares de 2° supplente do juiz substituto fe-
deral e ajudante do procurador da Republica
no municipio de Campinas, na secção de
S. Paulo ;

Josué Fontoura do togar de ajudante do
procurador da Republica no municipio de
Santa Maria da Bocca do Monte,. na segção
do Rio Grande dó Sul ;

João:Aurelia-10 Stpnowisky de identico le-
gar no mit'nicipio de Assunguy (h Cima, na
aecção do Paraná.

— Foram nomeados :
O Dr. Daniel Vieira Carneiro, major Tris-

tão da Costa Gadelha o Lindolpho Menezes
para os legares de 1°, 2°, o 3' supplentes do
substituto do juiz de direito da comarca, do
Alto Purés, no Territorio do Acre; por tempo
de quatro armes, na fórum da lei

Supp!ontes do juiz substituto federal, por
igual tempo, e.ajudantes do procurador da
Republica:

-	 •
ssco7s.'o DO TERRITORIO DO ACRE
•

Primeira supplento, Dr. Flaviano Flavio
Baptista.

SECÇÃO DE PERNAMBUBO

	

Municipio de Barreiras	 •
Primeiro supplente, Julio Celso de Albu-

operque Bello.	 •

Segundo supplente, Alexandre de Souza
Lemos.

Terceiro suplente, Francisco Antonio Lo-
pes,

SECÇXO DA BANIA

111Unicipio de Cru:. das Almas

Primeiro suplente, Tenente-coronel José
Une de Quoiroz.

Segundo supplonte, Tenente-coronel Chris-
tovão Alexandre Pinto.

Terceiro supplente, FauSto Baptista de
Magalhães.

• llfunicipio de 21Ioraglgipe

Primeiro supplente, coronel Auralino José
Poeira.

Segundo suplente, capitão Manoel Fran-
cisco de Jesus.

Terceiro suplente, Nicohlo Francisco de
Menezes'.

SECÇÃO Da PARANÁ

Afunicipio de Assungtcy de Cima

Ajudante do procurador Joaquim José The-
ote de Castro.

SECÇÃO DE SANTA CATHARINA

Municipio de Corytibanos

Ajudante de procurador, Coraelio de Faro
Varella.

SECÇXO DO RIO GRANDE DO SUL

Municipio . ds S. Luiz. das Missões
• •Primeiro suplente, Cyro Affoaso de

Queiroz.
Segando supplent), Wenceslao Pereira.
Terceiro supplento, Urgel Ferreira Pa-

checo.

RETIFICAÇÃO

O cidadão nomeado par decreto de 23 de
julho ultimo, para o posto do coronel com-
mandante da 97a brigada de infantaria da
Guarda Nacional da comarca de Mundo Novo,
no Estado da Bahia, chama-ie Antonino
Carlos de M.rauda Correia o não Antonio
Carlos de Miranda Corrêa, como sahiu publi-
cado no Diario Official de 3 do corrente mez.

SECRETARIAS DE ESTADO*

Ministerio da Justiça e %godos
Interiores

DIRECTORIA DO INTERIOR

Por portaria de 1 do corrente foi no-
meado Arnaud Duarte de Gouvêa para re-
ger a cadeira de orgão do Iastituto Nacional
de Mu ica, durante o impedimento de Al-
berto Nepomuceno.

— Foram dispensados das aul is de revisão
os alumnos do ti° armo do Lyeea Piauhyense,
vist) não estar ainda approvado o respectivo
programma.

Exp3diente de 1 de agosto de 1910
Reniettea-se ao delegado fiscal do The-

souro Nacional no Estado da Bliia, para os
fins do art. 50 do de3reto n. 3.554, de 22 de
janeirõ de 1900, o requerimento de Maria
Ilyronides de Souza Brito.

Solicitaram-se providencias ao Ministerio
da Fazenda atina de que, pela, altandega
desta Capital, soja despachada livre de di-
reitos • urna caixa, destinada á, Escola Polys
technica do Rio de Janeiro, vinda pelo pa-

quete allemão San Nicolas ; e para que a, '
Delegacia 'Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Minas Geraes seja autorizada a
p gar, per conta do deposito que é obrigado

•a fazer o director do Gyrnnasio Diocesano
S. José, em Pouso Alegre, a gratificação que
compete ao Dr. Antooio Marques do Oli-
veira, como delegado fiscal do Governo junto
ao allaulido Gymnasio, a contar de 22 do
julho fiado, do qoe se deu conhecimento a
este delegado fiscal do Governo.

111n11

Expediente de 3 de agosto de 1010

DIRECTJRIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o commandante da Força
Policial a 'conceder baixa do serviço, nos
termos do art. 188 do regulamento em
vigor, aos soldados Manoel Ferreira do
Amofina, Adolpho José Soares e Romano Vi-
eira de Azeredo Coutinlio.

—Declarou--e que o procurador da Repu-
blica na secção do Amazonas, nomeado por
decreto de 25 de março ultimo, se chama
Porfirio' Nogueira o não Porfirio de Me-
nezes Nos-moira.

—Foram concedidos, para tratamento de
sande, as s guintes licenças

Do 3 mons, som venoimentos, ao pra-
tico de pharmacia da Força Policial Sim-
pliciano Augasto de Almeida

De GO dias, ao 1 0 sargento daquella cor-
poração Ricardo Ner,v de Carvalho.

—Prorogou .se por 30 dias a licença con-
cedida pelo chefe do policia ao guarda civil
de 2" classe Manoel Garcia Fernandes, para
tratamento de sondo.

—Recommendou-se ao juiz de direito da
24 vara criminal que providencie sobre a
prornpta internação no Ilospleio Nacional do
Alienados do senteaciado José Pedro, por
precis ar de tratamento especial, visto estar
saltrendo de dolirio de perseguição, con-
forme &licita o director da Casa de Cor-
recção.

Trao sai itti ram• se
Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-

litar, afim de ser julgado em superior o
ultima instancia, o processo relativo ao
soldado da Força Policial Antonio Monteiro
de Queiroz ;

Ao commandante da Força Policial os
processos judgados pelo referido tribunal,
relativos aos saldados Alvaro Lourenço do
Barros e José Gaspar de Souza

Ao alinisterio das Relações Exteriores,
afim do ser encaminhada a seu destino, a
carta rogatoria expedida polo Juizo do
Orphãos da comarca da capital do Estado
do Pará ás justiças de Portugal, a reque-
rimento de Alberto de Barros Cruz o para
venda de bens pertencentes ao espolio do
Thomaz Antonio de Senra

Ao choro do policia do Districto Federal,
para terem a devida execução, as sentenças :

Proferida pelo juiz da 2t4 Pretoria, eon-
domando o italiano Francisco de Lucca á
pena do deportação

Proferida pelo juizo da 4° Protoria, con-
demnando o portuguez José Joaquim Ribeiro
á mexia, peaa.

IIELMINED

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Officiou-se ao Sr. ministro relativamente
ao assumpto do aviso n. 3.414, de 25 de ju-
lho ultimo.

Solicitaram-3e providencias:	 -
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil no sentido de serem substituidas
por outras validas em igual percurso. para
uso dos mesmos funccionalios, as caderne-
tas de passes de l s classe ns. 6.131, 6.301 e
6.302, que se acham esgotadas

Ao gerente da:Brasilianische Elektricitats
para que seja collocado um apparelho tele-
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.phonico na sala onde funcciona a Pro-
curadoria dos Feitos da Saudo Publica, á
rua Clapp n. 17, 2° andar.

.' Reiterou-se ao commandante da Força Po-
licial o pedido constante do officio n. 525, do
27 de abril ultimo.

Re;titulu-so, informado, ao diroctor geral
de lodustria e Commercio o memorial dos-
criptivo da invenção de «uma machina, para
desgordurar e raspar tripas do animaes»,
para a qual pediu privilegio Eduardo Bi-
anchi .

Rometteu-se ao director geral da Conta-
bilidade a folha na importancia de 143$549,
para pagamento da differença de venci-
mentos a que toem direito, em julho ultimo,
o 2° ()tildai Narbal Quadros Launé e o 3°
João Innoconeio Pereira do Lima, por esta-
rem servindo, de accArdo com o artigo G° do
regulamento sa,nita,rio, como 10 o 2' ofil-
ciaes, respectivamente.

Requerimentos despoclualas

Dia 3 do agosto de 1910

João Ped roso da Cunha Pinto (3° districto)
— Apresente o projecto o licerm i e re-
queira.

Irmandade do SS. Sacramento da, Cande-
Baia (3^ districto). — São concedidos 90
dias.

Luiz Ferreira da Costa Pinto (4^ (listricto).
—Não Otto ser attend ido.

João Joaquim de Oliveira (4° districto). —
Queira comparecer á secção de engenharia.

Irmandade do SS. Sacramento da Can-
delaria, (4° districto). —São concedidos 90
dias.

Ernesto Ferreira Teixeira, (5° districto).—
Não pôde ser attendido.

Antonio José do Couto Junior (5 0 districto),
— São concedidos 30 dias.

0,e tr Machado da Silva (5° districto). —
A multa é reduzida ao minimo.

Romão Conde (5° district). — Será rele-
vada a malta si as obras foram iniciadas
dentro de 30 dias.

M moei Rodrigues M trques (5° districto).
— São relevadas as multas.

Antonio .1,,a luim Machado (5" districto).
— São concedidos 15 dias.

Antonio Guilherme Marzullo (5° districto).
— Não pOde ser attendido.

Miguel Varella (5° (listricto). — Não pôde
Sei' attend ido . •

Antonio José da Fonseca Moreira (5° dis-
tricto). — Queira comparecer á secção de
engenharia.

Augusto Petit (6° districto).— E' relevada
a multa.

Antonio Rodrigues Bento (0° districto). —
E' relevada, a multa.

Albertina Rosa (0° districto). — São con-
cedidos :SO d as imarorogaveis.

A. II. R:malho Ortigao ((3° districto). —
Não pólo ser attendido.

Joaquim Marques de Oliveira (10 distri-
cto). — A multa é roduzid:L ao minimo:

Manoel Moreira da Costa ((3" districto). —
A multa é reduzida ao minimo. São conce-
dido; 30 dias.

Manoel Fsrreira Silvestre (6 0 districtO). —
São concedidos 30 dias.

Joaquim Nicoláo Mendes (7 0 districto).—
Não pólo ser attendido.

Dr. Henrique Carneiro Leão Teixeira (80
districto). — Certifique-se.

João Rodrigues Sacramento (8° districto).
— Não Wide ser attendido.

João Baptista Nuns (8' districto). — E'
relevada a multa.

Dr. José Mendes Tavares. — Deferido.
Licinio Garcia Pinto. — Certifique-se.
Delphim Narcizo da Costa. — Certifi-

rouca DO DISTRICT° FEDERAL.

Por acto de 3 do corrente foram conce-
didos 60 dias de licença, para tratamento de
sande, com o respectivo ordenado, ao fiscal
da Insoectoria Geral do Vehiculos José Cyro
Tinguá, conformo requereu.

• Ministerio da Marinha
Por portaria de 3 do corrente, foram con-

cedidos, em vista do parecer da junta me-
dica, ao fiel do l s classe Norberto de Barros
Paino, dons mezes de licença, na Rirmo da
lei, para tratar do sua saude onde lhe con-
vier.

Por outras de 4 do corronte, foram no-
meados:

O capitão tenente Ricardo Dias Vieira
para o cargo de assistente o ajudante de
ordens do cominando da Divisão de Cruza-
dores;

O capitão de fragata engenheiro machi-
nista. João de Souz C irvalho para o cargo
de chefe de machidas do hiato Silva Jar-
d1;

O capitão tenente Albert Carlos da Gama
para o logar de ajudante de ordens do ins-
pector de Fazenda e Fiscalização ;

Mecanicos navaet, isó Francisco Bar-
tholo Junior, Izolino Martins, Paulo Tei-
xeira Ploto, Joaquim Victorino Pereira,
Godos Barradas, Francisco Rodrigues de
Assis e M moei Rodrigues

O ex-s irgento do Batalhão Naval, Corne-
lio Augusto França para exercer interina-
mente o Jogar de escrevedte do Hospital
Central de M

Foi exonerado o capitão tenente enge-
nheiro ma,chinista, José Pinto da Motta
Porto, do cardo de chefe do hiato Silve

Foi prorogada, de accordo com o parecer
da junta medica, por dons mezes a licença
concedida em 21 do maio ultimo ao 1° te-
nente engenheiro machinista Augusto For-
'landes de Araujo, para tratar de sua saude
onde lhe convier.

Directoria do Expellente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 3 de agosto de 1910

Sr. ministro da Fazenda
N. 3.478—Rogo-vos a expedição de provi-

dencias para que no Thesouro Nacional, á
conta dakerba—Obras—do orçamento em vi-
gor, seja paga ao engenheiro Octaviano Ma-
chado a quantia de 5:277$448, a que tem di-
reito pelos serviçus executados no saguão do
edificio em que funccionam o gabinete do
ministro e outras repartições. de marinha,
conforme consta da inclusa fartura n. 49.

N. 3.:4 Q0-1ogo vos oligneis .de providen-
ciiir afim de que soja autorizada a delegacia
fiscal do Thesouro Nominal no Estado do Pi-
ilidis,. a transferir para á Directoria Geral
de Contabilidade deste :ministerio a.impor-
-Lancia de 410$ '68, (me i a titulo do caução,fol
descontada pela. Alfandega de Parnahyba
ao 1° tenente commissario João Pinto do
Faria, no periodo de Ihvereiro a novembro
de 1896, quando aquelle officia.1 ser vio na
Escola de Aprendizes Marinheiros do referi-
do Estado.

Sr. governador do Estado do Amazonas:
N. 3.481— Accusando o recebimonto do

vosso ofiloio do 12 de julho ultimo, tenho a
honra de agradecer-vos a remessa do um
exemplar da meus igem apresentada ao Con-
gresso dos representantes desse Estado, p.,r
occasião da abertura da 1° socção da 7° le-
gislatura.

—Sr. Leonidas Benicio de Mello:
N. 3.482— Accusando o recebimento do

VOSSO (Aliei° circular de 17 de julho ultimo,
cabe-me agradecer . vos a communicadão que
me fizestes, de haverdes assumido, naquella
data, o exercido do cargo de prefeito do
Alto Acre, para o qual fostes nomeado por
decreto de 31 de março proximo passado.

—Sr. inspector de Marinha:
N. 3.494—Conformando-me com o parecer

do conselho do Almirantado, ernittido na
consulta n, 833 de 10 do corrente, resolvi
mandar addiceionar ao tempo do serviço do
escrevente do2 classe do Corpo do 011iciaos
Inferiores da Armada Tertuliano Fiorentino
dos Santos, para offeitos de reforma o perlo-
do do 11 annos deus mezes e 19 dias em
que serviu como praça do Corpo de Mari-
nheiros Na,cionaes, nos termos do artigo 66
do regulamento annexo ao decreto n. 7.711
de 9 de dezembro do anno proximo findo:
o que VJS declaro para Os fins convenientes.

—Sr. director geral do Coatabilidado
Marinha:

N. 3.4O7—De accôrdo com o que infor-
maste; em menioraniuni n. 413 do 23 do
julho ultimo, declaro-vos, para o; fins con-
venientes, que resolvi, por equidade, deferir
o requerimento do sub-engenheiro
nista extranumeraddo Joaquim Pinto da Sil-
va Junior, pedindo pagamento do quantita-
tivo para rancho, quando em viagem, no
desempenho de qualquer commissão) a bordo
de navio de guerra, fiando semelhante
vantagem extensiva aos seus compaulie.ro:
de classe.

—Sr. secretario dos NegIcios do Ulterior
do Estado de S. Paulo:

N. 3.493—Accir :ando roi,e1iimento do vosso
ofile:o n.410 de 28 de julho proximo findo,to-
libo a honra de agradecer-vos a communi-
caoão nelle contida o, em resposta, c ibe-me
declarar-vos que a secretaria a vosso cargo
pôde dirigir-se directamente ii, directoria
da Liga Maritim i a quem cabo providen-
ciar cora relação aos donativos destinado;

acquisição do novo Rine/melo.
—Sr. inspector do Marinha:
N. 3.4:15—Conformando-me com o parecer

do conselho do Ahnirautado, emittido em
consulta n. 832, do 1 do corrente, declaro-vos
para os devidos fins, que resolvi mandar
addicionar ao temo de serviço do capi-
tão de fragata honoario Dr. José de Figuei-
redo Rocha, para effeitos de reforma, o po-
riodo total de um anno, sete mezes e 20 dias
em que esiudou com aproveitamento o ex-
tincto Curso preparatorio da Escola Naval,
nos termos da lei n. 2.042 de Si de dezem-
bro do 1909.

—Sr. ministro da Fazenda :
• N. 3.511—Restituo-vos o incluso processo

desnontopio civil pretendido pela volva o
filhas do ex-mestre da extincto Arsenal de
Marinha do Estado da Bailia, visto ter sido
feita a correcção que soliettasto; ara aviso
n. 67 do 9 do julho ultimo.

Dia 4

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3,515—Rogo vos digneis de providen-

ciar afim do que seja paga no Thesouro Na-
cional, á conta das* respootivas rubricas do
orçamento em vigor, a importuneis. de
94:074003 proveniente de despesas com va-
rios fornecimentos leitos ao Deposito Naval
do Rio de Janeiro, nos mczes de março a
julho, conforme consta das facturas amos
á inclusa relação o. 14.	 •

Reoerinienlos despae!,

Raul Antonio Nunos.—lodoforolos
Guinle & Comp.—Não vou, em.
Companhia Nacional do NaveguIo

teira .—Sim.
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exeEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 3 de agosto de 1910

Sr. inspector da Alfaudega do Rio de Ja-
neiro:-	 -

N. 1.234—Communico-vos, para os devidos
fin s , que o Sr. ministro, aatendendo ao que
requereu a Companhia . do Estradas de Ferro
Federaes Brazileiras, em petição de 30 de
junho ultimo, resolveu, por a oto de 30 do
soez findo, autorizar o despe tio, livre de
direito, nos termos da clausula \;. XIX do con-
tracto que acompanha o do-reto n. 7.704,
de 2 do dezembro de 1909, do material dis-
criminado na inclusa relação ; excluindo-
se, porém, os que se acham assignalados
com a palavra—Não—a trata encarnada.

N. 1.235—Commu ico-vos, para os devi-
dos effeitos, que o Sr. ministro, por acto
desta data, resolveu autorizar o despacho,
livre do quaesquer direitos, de 6.392.470
kilos de carvão de pedra, a que se refere o
documentojunto, vindos do Cardiff no vapor
inglez Dalblair, com destino á Estrada de
Ferro Central do Brazil, conforme foi soli-
citado pela mesma estrada em officio u.143,
de hoje datado, que incluso vos devolvo, o
qual foi encaminhado com o dessa alfandega,
u. 1.419, da mesma data.

—Sr. delegado fiscal no Plauhy
N. ',=1C'--:ieelaro-va, para 03 fins ouve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso ex-officio, a que se refere o vosso
officio n. 29, de 4 de março ultimo, in-
terposto na decisão pela qual confirmastes
a da Collectoria das Rendas Fedoraes
dessa Capital, julgando improcedente o
auto de infracção do regulamento do poli°,
lavrado em 4 de dezembro de 1908, pelo
agente fiscal Antonio Julio Rodrigues, con-
tra o commerciante Clemente C. Cantasalie-
de, resolveu, por despacho de 25 do mez
proximo findo, negar provimento ao allu-
dido recurso ex-officio. para o fim de ser
mantida a decisão recorrida.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 40 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente em officio
n. 500, de 23 de julho ultimo, resolveu, em
sessão do dia anterior, julgar idonea e sutil-
ciente a fiança, no valor de 200$, prestada
por Antonio Ramos da Silva, em uma cader-
neta da Caixa Economica, de que é proprie-
tario, com o deposito de igual quantia, para
garantir a sua responsabilidade o a dos seus
propostos, no legar de conectar interino (jou
rendas federaes em Villa; Christina, nesse
Estado, conforme o processo transmittido
com o vosso officio n. 46, de 28 de maio
proximo findo.

— Sr. inspector da Alfaralegado Rio de
Janeiro

N. 1.236 -- Em additomento á ordem
n. 1.212, (10 26 de julho ultimo, autorizando
a isenção do direitos para 17 caixas com a
marca B. F. B. S.—Rio do Janeiro, con-
tendo livros, consignados a R. Laudells,
Chaphin, agente da Sociedade Biblica Bri-
to,nnica Estrangeira, de Londres, declaro-vos,
para os devidos fins, que o dito favor exten-
de-se tombem a mais 23 caixas, as quaes se
acham mencionadas em uma das duas rela-
ções que acompanharam a citada ordem.

N. 1.287 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha cm
aviso n. 3.405, de 'S'9 dejulho proximo findo,
resolveu por acto da mesma data, autorizar
o despacho, livre de direitos, de 25 volumes,
sendo 24 com a marca MM—D-19 ns. 2.596
a 2.593 o uma com a marca D n. 3.35S,
todos pesando bruto 3.583 kilos e contendo
material electricO, destinado á usina de ele-
ctricidade da ilha do Boqueirão, vindos do
Antuerpia no valsar Erlangen. consignados
áouello mintsteria

• N. 1.288 — Commun ico- vos, para os de
vidos fins, que o Sr. : ministro, em vistá do
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas, em aviso n. 254, do 7 de junho ul-
timo, resolveu, por acto de 29 do mez
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termcs do art. o° § 23 das Preliminares da
Tarifa, do una casal de ursos brancos consi-
gnadas a C. C. Costa e destinados ao esta-
belecimento Zoologico que vai ser fundado
no Parque da itsla Vista.

N. 1.289—Acompanhado do officio com
que a Associação Commercial do Rio do Ja-
neiro o encaminhou, remetto-vos o incluso
requerimento em que varias firmas com-
merciaes desta Capital reclamam contra o
actual processo aduaneiro para a retirada
do mercadorias submettida,s a despacho,
afim do que seja prestada informação a re-
speito, conforme resolveu o Sr. ministro,
por despacho de 29 do julho ultimo.

N. 1.290—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attondendo ao
que solicitou o alinisterio da Marinha em
aviso n. 3.427, de 30 de julho proximo findo,
resolveu, por acto da mesma data, autori-
zai' o despacho, livre de direitos, do cinco
volumes, com o peso bruto do 164 kilograra-
mas , marca MM—JRC—Rio, ns. 677, 680 e
089, vindos do Londres no vapor Horace,
contendo massas para juntas, vergalhões
do cobre e pertences para electricidade, con-
signados tapo Ilo ministerio.

N. 1.291—Communiso-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o alinisterio da Marinha em
aviso n. 3.425, de 30 de julho ultimo, resol-
veu, por acto da mesma data, autorizar o
despacho, livre de direitos, de 29 volumes,
pesando bruto 10.995 kitoorammes, com a
more MM—JRC e os. 1 a 29, vindos de Li-
verpool no vapor Caldera?, contando limas,
e consignadas áquelle ministerio.

N. 1.202—Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Marinha,
em aviso n, 3.923, de 50 de julho ultimo,
resolveu, por acto da mesma data, autori-
zar o despacho, livro do direitos. de 15 vo-
lumes, com o peso bruto cio 6.5.0 Isilos, o
contendo bombas do incendi° e accessorios,
ns. 1/15, marca—Ministeolo dl Marinha,
Rio de Janeiro, vindas do Soutir motoa no
vapor Aragon, consignados áqu lie minis-
terio.

N. 1.294 Communico-vos, s ara os de-
Vi , 103 fins, que o Sr. ministro. atto idendo
ao que solicitou o alinisterio dc Justiça o
Negocios Interiores em aviso n. 26, de 23 do
julho proximo findo, re,t.olvel, ror acto do
mesma data, autorizar o despacho, livre do
direitos, de duas grades, contendo obras do
louça, pesando 969 kilos. com a marca IOC.
Rio do Janeiro 1/2, n. 2.514, vindas de Li-
verpool no vapor inglez Canning, e bem
assina, tres caixas contendo livros scienti-
ticos, pezando 630 Mios. . marca Instituto
Oswaido Cruz, ns. 72)/727, vindas do sou-
thampton no paquete inglez Aragon, volu-
mes esses a que so referem os inclusos
documentos e importados com destino ao
referido Instituto ; devendo encarregar-se do
respectivo despacho o despachante Francisco
Souza Silva Braga.

N. 1.295 — Communico-vcs, para o3 de-
vidos fins, que o Sr. ministro. attendendo
ao que requereu a Camara Municipal de
Christina, na petição encaminhada com o
officio da Delegacia Fiscal no Estado do
Minas Geraos n. 149, de 11 do julho pro-
ximo findo, resolveu, por acto de 25 do
mesmo mez, autorizar o despacho, livro de
direitos, nos termos do art. 2 s , alinda XI,
n. 9, da vigente lei orçamentaria da re-
ceita, do material discriminado na inclusa
relação, destinado á installação electrica da
&iludida cidade.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 4, de agosto de 1910

Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores

N. 97 — De posse do aviso n. 2.937, do
18 de junho ultimo, em que solicitaes o pa-
gamento á Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, por conta do orçamento deste ministe-
rio, da quantia de 207$800, proveniente de
transportes concedidos para deligencias com
a repressão dos crimes de peculato e contra-
bando, rogo vos digneis prestar esclareci-
mentos a respeito, visto parecer que tal
despem, não deve ser levada a conta da-
quelle orçamento.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Marinha
N. 72 — Para que se possa resolver o des-

pacho, livre de direitos, solicitado em vosso
aviso n, 3.€82, de 12 de julho ultimo, de 69
volumes contendo material de ferro e vidro
para construcções, rogo vos digneis prestar
esclarecimentos sobre a quantidade, peso ou
medida do referido material, na fôrma do
disposto no art. 4° paraerapho unico, das
Disposições Preliminares da Tarifa.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 207 —Para que possam ser lavradas,

conforme solicitastes em aviso n. 319, de 13
de julho ultimo, as escripturas de compra
de diversos lotes de terrenos disponiveis
Avenida Central e rua Nova, vendidcs em
leilão, rogo vos digneis providenciar no sen-
tido de serem satisfeitas as exigencias dos
Iaareceres prestados pela Directoria do Pa-
trimonio a lis. 15 e 21, do processo tra,ns-
anittido com aquolle aviso e que incluso vos
devolvo.

Reitero-vos Os Meus protestes do elevada
estima e consideração.

-Sr. ministro da Guerra:
N. 123—Para que se possa resolver sobro

o despacho livre de direitos solicitado.em
vosso aviso n. 532, de 13 de Julho ultimo,
das mercadorias pertencentes á commissão
encarregada do levantamento da carta geral
da Republica, rogo vos digneis prestar es-
clarecimentos sobre a quantidade, peso ou
medida das citadas mercadorias, na fórma do
'disposto no art. 4°, paragrapho unico das
Disposições Preliminares da Tarifa.
• Reitero-vos os meus protestos de elevada
est'ina e consideração.

N. 124 — Attendendo ao que solicitou a
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, em
Officio n. 208, de 8 do julho ultimo, rogo vos
digneis determinar o fornecimento á Mesa
de Rendas de sinta, Victoria do Palmar,
iaquelle•Estado, oss nove cinturões com os
iespectivos porta-sabres e cartucheiras, ne-

"cessarios ao pessoal daquella Mesa de
Rendas.

1,-s Reitero-vos os meus protestos do elevada
"Ruma e oonsidera cão .

Ministerio da Fazenda
tfirectoria do fabinete do Thesouro Na-

cional

. Requerimentos despacha los

Pelo Sr. ininistro

Cooperativa Beneficente Mutua Brazileira,
com séde em Batataes, Estado de S. Paulo,
pedindo autorização para funcciona.r na Re-
publica e approvação dos respectivos esta-
tutos.—Satisfaça a exigoncia do parecer.

Alzira Rosa Escosse, filha de Antonio Joa-
quim Escosso, pedindo pagaments de pen-
sões.—Satisfaça a exigencia do parecer da
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
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• N. 1.297-Pommunico-vos, para os devidos
i fins, que o Sr. ministro, atendendo ao quo

sólicitbii o alinistorio da Marinha, em aviso
n. 3.426, de 3o do julho ultimo, resolveu,
rior acto da Mesma data, autorizar o de-
panam livre do direitos, do sois volumes,
com a Marca MM -J11C 0-Rio: is. 690 a 695,
vindas de Liverpool ao vapor Comino, con-
tendo composição) anti-ferruginosa, com o
'DUO bruto dio 1.751 Isilogranimae, o consi-
gnado; armei e noinistèl.rio.

N. 1.208-Cominunico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo
que sOlícitou o alinisterio da Marinha, em
aviso n. 3.402, do 29 de julho proximo findo,
i'esolven, por acto da mesma data autorizar
o despacho, livre do direitos de urna coixa
marca 'TB-Rio do Janeiro: n. 133, pesando
bruto 651.360 grammas e contendo um eixo
do aço, vinda de Isiverpool no vapor Canning,
consignada siquelle ministerio.

N. 1.300-Communico-vosa para os devidos
fins, quo. o Sr. minlstro, attondendo ao que
solicitou o Ministerio d Marinha, em aviso
n. 3.424, de 30 do julho ultimo, resolveu,
por acto da noesma data, autorizar o des-
pacho, livro da direitos, do uma caixa pe-
sando bruto 186 kilogrammie, n. 8.488, com
a marca SAF: contendo cimo bicyelettes e
pertences, vinda de Genov t no vapor S;ell
Kalman, consignada á ordem o pertencente
áquelle ministrai°.

N. 1.301-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou a Prefeitura Municipal desta ca-
pital em officio n. 1.515, do 27 do julho
proximo findo, rosolvou, por acto de hoje,
autorizar o dsspacho, livre do direitos, nos
termos do art. 2° alinea XI, n- 9, da vigente
lei orçamentaria da receita, de 3.000 bar-
ricas do cimento, a que se refere o incluso
documento, vindas no vap r Tijuca, com
destino ás obras da mesmo Prefeitura o im-
portadas por interrnedio da firma commer-
cial Theodor \Vaie.

N. 1.302-Com m n co-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu o Hospital Cassiamo Campo-
Rua, da cidade de Entro Rios, no Estado do
Minas Geraes, por seu procurador, em po-
tição do 18 de junho ultimo, resolveu, por
acto do 20 de julho proximo findo, autori-
zar o despacho, livre do direitos, das drogas,
medicamentos e mais objectos de uso hospi-
talar, discriminados na inclusa relação e
documentos juntos, vindos pelo vapor alie-
mo Pernambuco, com destino á requo-
rente.

N. 1.303-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto do
hojo, resolveu autorizar o despacho livra de
quaesquer direitos, do 2.000 barricas de ci-
mento Halley, marca *S. C. pesando 300.000
kilos, vindas de Antuerpia no vapor allemão
Santa Ursula, comi madas á Força Policial
do Districto Federal, conforme foi solicitado
pelo respectivo commando geral no officio
u. 2.542, do 1 do corrente mez, que inclusa
vos devolvo, o qual foi encaminhado com o
dessa Alfanlega n. 1.420, desta data.

-Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 164-Itemetto-vos, para 03 tias conve-

nientes, de acefirdo com o despacho do Sr.
ministro, de 13 de julho ultimo, o incluso
processo de flauça,no valor de 600$,prostada,
por Joaquim Silverio dos Reis, eni uma ca-
derneta da Caixa Economica, de que é oro-
priotario, com o saldo do 614$10a, para
garantir a sua responsabilidade e a dos seus
propostos no Jogar de agente do Correio de
Roseta, Estado do Rio de Janeiro.

-Sr. director da Receita Publico.:
N. 21- Communico-vos, para os devidos

fins, que o Tribunal de Contas, segundo com-
mtinicou o sou presidente em officio n. 506,
do 25 do julho ultimo, resolveu, em sessão
de 22 do mesmo mez, julgar Honra e suffi-

ciente a fiança na importancia de 17:00)o,
coiostituida por 17 apoliees da divida pú-
blica, sob ns. 1.649 a 1.665. do valor nomi-
nal do 1:0004a cada urna, de propriedade do
Dr. lioracio Moreira Guimarães, e por este
prestada em substituição de parte da que
em immoveis prestaram o Dr. Narciso Luiz
Martins Ribeiro e sua mulher, afim de ga-
rantirem a responsabilidade de Fernando da
Rocha Miranda e a dos seus propostos no
Jogar do eso.rivão da Collestoria das Rendas
Feeeraes em PetrOpolis, Estado do Rio de
Janeiro.

-Sr. diractor geral da Contabilidade Pu-
blica:

N. 22-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo com-
municou o seu presidente em officio n. 506,
de 25 de julho ultimo, resolveu, em sessão
de 22 do mesmo mez, julgar idonea o sufil-
ciente a fiança, na importancia de 17:0as$,
constituida por 17 apolioes da divida pu-
blica, sob ns. 1.649 a 1.685, do valor nomi-
nal de 1:000$ cada uma, de propriedade do
Dr. limado Moreira Guimarã os, e por este
prestada em substituição de parto da que,
em immoveis, prestaram o Dr. Narciso Luiz
Martins Ribeiro e sua mulher, afiro do ga-
narrarem a responsabilidade de Fernando
da Itc&ia Miranda e a. de seus propostos no
Jogar de escrivãs) do Collectoria das Rendas
Federaes em Petropolis, Estado do Rio do
Ja no ro

- Sr. director geral da Imprensa Na-
cional

N. 25 -Remetto-vos, a inclusa portaria
de 21 do mez proximo passado, concedendo
30 dias de licença ao operaxio dessa repar-
tição, Isaac Carrera. Vasquos.

-Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa Economica. e Monte de Soecorro desta
Capital:

N. 233-Communico-vos, para os devidos
fins, que se acha caucionada no Thesouro
Nacional, pela quantir de 600::, a caderneta
desse estabelecimento, sob n. 210.439, da
3' serie, de propriedade de Joaquim Silverio
dos Reis, com o s sido de 614$10e, em garan-
tia da responsabilidade do sou proprieta.rio e
dos propostos que o mesmo tenha ou venha
a ter no logar de agente do Correio de Ro-
seta, Estado do Rio de Janeiro.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 113 - Remetto-vos, para os devidos

fins, o inoluso titulo do 1 do moz corrente,
nomeando Mario da Silva Costa para o legar
de Clicarressado do primeiro posso fiscal no
departamento do Alto Juruá, territorio do
Acro.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 101-Veclaro-vos, para os devidcs fins.

que o Sr. ministro, attendendo ao que sola
citou o Ministerio da Marinha em aviso
n. 3.180, de 18 do julho ultimo, resolveu,
por acto de 26 do mesmo mez, autorizar o
despacho, livre do direitos?, nos termos do
a 23 do art. 2°, combinado com o art. 5° das
Preliminares da Tarifa, de 19 volumes,
marca-A-Ministerio da Marinha, Ceará,
os. 5.005/5.0:3, contendo uma lancha a va-
por e accessorios, vindos de Antuorpia no
paquete Santa Ursdia,destina,dos á Capitania
do Porto desse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 85-Declara-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
25 de julho ultimo, resolveu approv•r o acto
de que destes conta em vosso ollicio n. 51,
de 15 do !noz anterior, o pelo qual arbi-
trastes provisoriameno) em 200$, o valor da
fiança para o.eargo do collector das rendas
fetieraes em Santa Helena, nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 115-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso ex-officio, a que se refere o vosso
oficie n. 22, do 16 de abril de 1909, inter-

posto da doeisã.) pifa qual julgas-0 ,s som
&Mito as moam de 20(1$ e 3:000$ impostas
pela Colleetoria das Rendas Foleraos em
Barbacena a Antonio Moreira e A. Cardos)
de GOUVa sa Comp., em virtude do auto de
infracção do regulamento dos impo3toe do
consomo, lavrado contra os mesmos uni 19
de agosto de 1908, pelo agente fiscal José
Guanabarino Freire, resolveu por despacho
do 30 do mcz proximo findo, negar provi-
mento ao alludido recorrso ex-officio.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 93-Roam-metido-vos informeis si a

questão relativa ao aluguel dos armazene
occupadoe pela Alfandega do Paranaguá. de
que trata o vosso oficio n. '74, de 1 di ) mez
proximo findo, .je, tinha sido trazido ao co-
nhecimento do Thesouro, e, no caso allirma-
tivo, qual o numero e data do ofinc,o que
então se ()ocupou do assumpto.

Confirmo assim, o meu telogra.mina de 1
do corrente.

N. 97 - Confirmando o meu telegoamma
do 1 do corrente, declaro-vos, para á do-
vidos fins, que o Sr. ministro, attandendo
ao que solicitou a Companhia Estrada do
Ferro S. Paulo ao Rio Grande,orn petição do
29 de julho ultimo, resolveu, por acto do
esmoi data, autorizar o despacho, livre de
direitos, mediante termo de responsabilidade
com o prazo de Ires mexes para legalização
dos polidos do uma lancha-antomovel e por-
temos, destinada á navegação dos rios Negro
o Igua.ssa, para o serviço do inspecção dos
trabalhos de construcção das linhas farreas
da requerente.

-Sr. delegado fiscal no Rio Gran le do
Sul:

N. 230-Declaro-vos, para os devido 4 fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o governo dose Estado no procieso
encaminhado C .3711 0 vosso oilicio n. 72, de 21
do março ultimo o a que se raiara o do
n. 29, de 17 dejunho seguinte, resolveu, por
acto do 26 do mez proximo findo, autorizar
o despacho, livre do direitos

'
 nos tormos do

artigo 2°, alinea. XI, n. 9, da vig o nte lei
orç tmentaria da receita, de deus te tositos
de Gudes- e seis binoculos maritimos, refe-
ridos na inclusa relação c destinados o o ser-

viço de dragagem.
-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

371-Remetto-vos,para os devidos fins,
a inclusa portaria de 1 do mez corrente, .
concedendo 90 dias de licença ao 4° escri-
pturario da Alfandega de Santos, neste Es-
tado, Ulyses Lobo Vintena.

N. 372-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o vcoso oficiou. 301, de 25 do julho ultimo,
resolveu, por despacho de 28 do mesmo
mez, approvar a proposta, feita pelo cofie- .
ctor das rendas federaes em Rio das Pedras,
de João Baptista de Mello Ayres para sou
agonia) auxiliar.

N. 373-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o vosso oficio n. 302, do 25 de julho ultimo,
resolveu. por despacho de 23 do mesmo
mez, approvar a proposta feita pelo col-
lector das rendas federaes em Monto Alto,
de Urias Alves Ferreira para seu agente .
auxiliar.

N. 374-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento em que as companhias In-
dustrial de S. Paulo, S. Bernardo Fabril,
Thermal de Poços de Caldas, Vidraria Santa
Marina e Rade Telephouica Bragantina
pedem que se lhes perrnitta o pagamento
do imposto devido pelas suas dekritures,
dispensada a pena do revalidação Uni qqé
incorreram, resolveu, por despacho de 26
do moz proximo findo, deferir, por equi-
dade, o aludido requerimento.

Ontrosim, recommendo, na fôrmas do
citado despacho, que esssa delegacia, depois •
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de verificar quaes as emprezas que até
agora deixnram de satisfazer o pagamento
do alludido imposto, providencie para que
as mesmas se,.anl intimadas a fazei-o, re-
correndo-se á cobrança executiva, no caso
negativo.

N. 375 -Em resposta. ao vosso officio
n. 271, de 2 do moz proximo findo, declaro-
vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistrd, por despacho de 26 do mesmo mez,
resolveu approvar o acto pelo qual arbi-
trastes, provisoriamente, em 1:000$ o valor
da fiança do collector das rendas federaes
cm Pedreiras, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 92-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que expuzestes no telogramma, de 5 de julho
ultimo, no qual communicaes que o 2° es-
cripturario da alfandega dessa capital Car-
los Olyrnpio Barreto, nomeado por decreto
de 23 de julho proximo findo, para identico
legar 'na Alfandega de Paranaguá, se acha
designado para servir de secretario do con-
curso de 1° entrancia a realizar-se nessa
delegacia, resolveu, por despacho de 19, au-
torizar-vos a desligar o mesmo escriptura-
rio, depois de terminado o referido con-
curso.

Confirmo, assim, meu telegramma de 23
do alludido mez de julho.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 41-Para que se possa resolver sobro o

assumpto do vosso officio u. 32, do 28 de
março ultimo, recommendo-vos, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro, d 3 29 do
me/. proximo findo, informeis si a designa-
ção do agente fiscal Silvia() Marques de R
mula para a inspecção a que o mesmo offi-
cio se refere, foi feita por ordem ou teve
approvação do mesmo Sr. ministro.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO Sa. DiaEcTOR,

Dia 4 de agosto de 1910

Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional:

N. 79 - Tendo o collector das rendas
 em Nova Friburgo e Saut'onna de

Japuhyba, solicitado desta directoria as ne-
cessarias providencias no sentido de lhe ser
enviada uma assignatura, por seis mezes, do
Diario Offici ,d, communico-vos, para os fins
convenieotes,que aos cofres daquella exacto-
ria já foi recolhida a importancia respectiva,
segue lo declarou o mesmo collector, em offi-
cio sob o n. 99, de 30 do mez proximo findo.

N. 80- Tendo o eollector das rendas fe-
dores em Angra dos Reis solicitado desta di-
rectoria as necessarias providencias no sen-
tido de lhe ser enviada um assignatura,,
por sois meies, do Diario Ofticial, e bernaas-
Sim uma outra, por igtrol prazo, para o
agente fiscal Luiz Campos, communico-vos,
para os fins convenientes, que aos cofres da-
quella exactoria já foram recolhidas as re-
spectivas importancias. segundo declarou o
mesmo collector em .fiicio ob n. 154, de 9
do mez proximo findo.

- Sr. director geral da Imprensa Nacio-
nal:

N. 50 - Tendo o cidadão Joaquim Antu-
nes, collector das rendas federaes em N ,va
Friburgo e Sant'Anna de Japuhyba recolhido
aos cofres daquella repartição a importancia
correspondente a uma assignatura, por sois
mezes, do Diario Offici ., 1, segundo communi-
cou a estai directoria em officio sob o n. 99,
de 30 do inez proximo passad autorizo-vos
a fazer a remessa da mesma folha áquelle
funccionario, durante o periodo de 1 de ju-
lho a 31 de dezembro do corrente anno.

N. 57 Tendo o collector federal João
Pereira Peixoto e o agente fiscal dos hinos-
toa de . aansumo Luiz Campos recolhido aos

cofresda Collectoria das Rendas Federaes
em A gra dos Reis as importancias corres-
pondentes a duas assignaturas, por seis me-
aos, do Diario Officiaeeonforme communicou
o dito collector em officio sob n. 154, de 9 do
mez proximo passado, auforizo vos a fazer
a remessa da mesma folha á,quelles funceio-
nados, durante o periodo de 1 do julho a 31
de dezembro do corrente anno.

-Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 51-Para que possa ser devidamente
apreciado o recurso da Companhia Cerveja-
ria Bralima, encaminhado com o vosso offi-
cio n. 1.138, de 25 de junho ultimo, solicito
vossas ordens no sentido de ser enviada a
esta directoria, a decisão n. 333, da Com-
missão de Tarifas, de 2 de maio de 1905, ai-
Ilidida na informação com que instrtustes o
merino recurso.

-Sr. administrador da mesa de rendas
em Salinas, Tutoya (Maranhão):

N. 2- Communico-vos, em resposta asa
vosso officio n. 9, de 1 de julho de 1910, que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, COM destino a essa repartição, con-
formo se vê do conhecimento junto. n. 32 555,
um volume contendo a importancia do
1:550$, em estampilhas do solto a1/lesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 301, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 793-Afim de que presteis a respeito

as neeessarias informações,incluso vos trans-
mitto o aviso n. 226, de G de abril ultimo,
do Ministerio da Guerra, encaminhando ao
da Fazenda o requerimento em que o 2° te-
nente Raymundo de Oliveira Cantoja pede
autorização para a cunhagem de uma me-
dalha de distincção de 1° classe creada pelo
decreto n. 58, de 14 do dezembro do 1889.

N. 794-Providenciao para que á Collo-
ctoria Federal em Barra Nlansa seja remet-
tida a quantia de 540$, em estampilhas dos
impostos do consumo das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
collector no officio n. 70, de 1 do corrente,
sendo:

7.530 cintas de $040... 	 300$000
1.200 » $200. . . 	 	 240$000
N. 795-Transmitto-vos o incluso reque-

rimento de Joaquim Vieira Ferreira So-
brinho, afim de que presteis a respeito as
necessarias informações.

N. 796-Transrnitto-vos o incluso aviso to
Ministerio da Guerra, de 29, de julho ultimo,
afim de que presteis a esta directoria as ne-
cessarias informações.

N. 797-Providenciao para que á Collecto-
ria Federal em Rezende seja reitettida a
quantia de 465$, em estampilhai dos impos-
tos de consu no, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo conector
no officio n. 95, de 2 do corrente, sendo:

4.009 cintas especiaes de $025 100$000
590 » $210 12. f$010
500	 » >>	 >> $300 150$00G

1.000 estampilhas	 de	 $020 20.5000
2.000	 a	 $ 25 50$000

530 *	 $050 25$000
N. 793-Providenciae para que á Colle,cto

ria Federal em Barra do Pirahy, seja re-
mettida a quantia de 420$, em estampilhas
dos impostos de consumo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
colloctor no officio n. 49, do 2 do corrente,
sendo:
15.000 estampilhas de $020 	  300$000
3.000	 » $040 	 ..	 120$000
-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-

nal no Estado de Alagoas:
N. 13-Communico-vos, em resposta a0

vosso officio n. 49, de 12 de julho de 191o,
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com dostino a essa repartição,con-.	 .

forme se vê do conhecimento junto n. 32.906,
um volume contende a importancia do
49:800k, em estampilhas do solto adhe-
sivo, constantes da guia inclusa, sob n. 306,
cujo recebimento accusareis a esta directo-
ria.

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Amazonas:

N. 13-Co.nrnunico-vos, em resposta ao
vosso enojo n. 85 do 2 de julho de 1910,
que a direcioria da Casa da Moeda entregou
ao commandaate do vapor Gogaz, com des-
tino a essa repartição, conforme se vê do
recibo junto n. 11, una volume contendo a
importancia de 281:250$, em estampilhas do
solto adhesivo, constantes da guia inclusa,
sab n. 304, cujo recebimento accusareis a
esta directo.ia.

N. 14-Incluso vos devolvo o processo do
recurso Interposto pn: Moraes, Carneiro &
Comp., encaminhado com o vosso officio
n. 77, do 21 de junho ultimo, afim de que
providenciei; no sentido de ser a queso:io
submettida novamente á apreciação da Com-
missão Arbitrai, uma vez que, contraria.
mente a diversas decisões do Thesouro Na-
cional entre as quaes a ordem n. 70, de
4 de agosto de 1904, expedida á Delegacia
Fiscal no Ceará, fez parte dessa commii.o.ão
o conferente Bernardino de Senna, Canto,
que jia havia funccionado no processo como
membro da Commissão de Tarifa,. o que no-
ces,ariamente invalida a decisão recorrida.

Ruim-mondo-vos, igualmente, que, por
()comia' o de ser o processo restituido
esta directoria, providencieis no sentido
de serem a elle anexados os seguintes do-
cumentos, indispensaveis ao julgamento do
caso em apreço:

a) a factura consular n. 15.123, do consu-
lado de Liverpool;

b) o conhecimento do carga relativo aos
volumes de que se trata;

c) a guia pela qual deve ter sido pago o
imputo de consumo das 1.410 caixinhas da
mercadoria em questão; e finalmente:

d) a informação, em original, prestada
pelo inspector da Altandega desse Estado,
a qual não acompanhou, consumo dissosteis
em vosso citado officio n. 77.

• -Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Pará:

N. 32-Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 66, de 4 do julho de 1910, que
a directoria da Casa da Mo da entrègati ao
commandaute do vapor Goyaz., com destino
a essa rep Lrtição, conforme se vê do conhe-
cimento junto, n. 12, um volume contendo
a importanci a de 278:03. $, em estampilhas
do sello adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 305, cujo recebimento accusareis a
esta directoria.

-Sr. delegado fiscal no Estado do Pa-

ranaN. 18-Transmitto-vos a inclusa petição do
collector federal em Guarakessaba, nos ,e lis-
ta,do,Leoncio Barbosa da C ,sta Pinto, afim do
que providencieis no senti lo de sor cobrado
com revalidaçã,"o o salto a que a mesma está
sujeita, na conformidade das disposições le-
gaes.

N. /9 - Não tendo acompanhado o res-
pectivo processo a amostra do mercadoria
cuja classificação motivou o recurso do
Munhos da Roeh t & Irmão. encaminhado com
o vosso officio n. 95, do 20 de julho ultimo,
recommendo-vos providencieis no sentido do
ser a mesma enviada a esta directoria, afim
de que se possa apreciar devidamente o casa
em questão.

N. 20 - Recommendo-vos providencias
no sentido de scr enviada a esta directoria a
amostra de morcadoria que motivou o re-
curso de Munhos da Rocha & Irmão, a que
se refere o vcsso officio n. 80, de 12 de julho
proximo passado, visto não ter a mesma
acompanhado o respectivo processo._
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-Sr. delegado fiscal em Santa Catharina.:
N. 18 - Recommendo-vos que remettaes

com urgencia a esta directoria uma copia
authenticada do termo que deveria ter sido
lavrado por °ocasião de ilcscarga do volume
do que trata voso officio n. 73, de 11 de
julho proximo passado.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 70-Autorizo•vos a mandar creditar

ao thasonreiro da repartição a vosso cargo
importancia de 5:534320 em selos do

antigo imposto do cartazes, devolvidos á,
Casa da Moeda cm 22 de dezembro de 1009,
visto ter essa repartição encontrado ex-
actos toes valores, na quantidade e somma
indicados, segundo communicou a esta di-
rectoria em officio sob o n. 1.274, de 25 de
julho proximo findo.

- Sr. coillector das rendas federaes do
Barra Mansa:

N. 15 -Conunimiciavos, em resposta ao
ao vosso officio n.73, de 22 de julho de 1910,
que a Directoria da, Casa da Moeda entregou
no Correio com destino á dita collecturia.,
conforme se vê do conhecimento junto
n. 32.(V5, um volume contendo a impor-
tancia do 1:060$, cm setompillia,s do sello
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 3)2, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

- Sr, collector do rondas federaes em
Cantagallo:

N. 11-Communico-vos, em respnsta.
vosso officio n. 72, de 16 do julho de 1910,
que a Directoria da Casa da Moeda en-
toogou no Correio, colo destina a essa
repartiçio, conforme se vê do conhecimento
junto ii. 32.905, um volume contendo a
importando do 1: i3o$, em estampilhas do
selo adliesivo, const untes da guia inclusa,
sob ri. 307, cujo recebimento accusoreis
esta directoria .

- Sr. collector das rendas federaes em
Itaborithy:

N. 8- Communico-vos, em resposta, ao
Vosso officio n. 40, do 21 do julho do 1910,
que a Directoria da Casa, da Moeda en-
tregou no Correio, com destino a essa
repartição, comi tomo se vei do conhecimento
junto n. 32.555, um volume co 'tendo a
importancia de 1-13;, ein estampilhas do
selo ai lesivo, constantes da guia inclusa,
sob o. 29, cujo recebimento acalmareis a
esta directoria.

- collector das rendas federa,es em
Magé:

N. 7 - Transmitto-vos o incluso officio
ri. 151, de 22 de julho ultimo, da Collectoria
Federal do Pdropolis, afim de que, ouvido o
aoenti fisco' dos impostos do consumo Carlos
Martins de Soixaa, presto sobre o assumpto
as necessitrias informações.

N. 8 - Communico-vos, em respdsta ao
vosso n. 42, de 23 do julho do 1910, que a
Directoria da Cas 1. da Moeda entregou no
Correio com destino á dita collecair.a. con-
formo se vê do conhecimento judo n. O2.962,
uni volume contendo a importancia de 030$,
em est ',min is do solto adhesivo, constan-
te; da guia inclusa, sob n. 208, cojo recebi-
mento acoimareis a esta directoria.

-Sr. collector das rendas federaes de Pa-
raty

N. 9 - Communico em resposta ao vosso
officio n. 58, de 20 de julho do 1910, que a
Directoria da Casa da Moeda entregoa no
Correio com destino á dita collectoria, con-
forme se vê do conhochneato junto o. 32.964,
um volume.contendo a importanci I do 1:130$,
em estampilhas do sello adhesivo. constantes
da guia inclusa, sob n. 31, cimo recebimento
acenareis a esta directoria.

-Sr. collector das rondas fetleraes do Pe-
copiais:

N. 30-Communico cru resposta ao VCS30
officio n. 157, de 25 do julho do 19,0, que a
Direct iria da Casa da Moeda entregou no

Correio com destino a dita collectoria, con-
formo se vê do coahocimento junto n. 32.963,
um voluine,00ntenilo a iinportanciade 3:465$,
em estampilhas do aollo adhesivo, constantes
da guia, inclusa, sob n. 300, cujo recebimento
accusareis a esta directoria.

-Sr. colloctor das rendas federaos do
Santo Antonio de Padua:

N. 10 - Communico em resposta ao vosso
oficio n. 34, de 21 de julho de 1910, que a Di-
rectoria da Cosa, da Moeda entregou no Cor-
reio com destino á dita colloctoria, conforme
se vê do conhecimento junto n. 32.772, um
volume, contendo a importando, de 1:450$
em edtampilhas do solto adhesivo, constan-
tes da guia inclusa, sob n. 303, cujo recebi-
mento accusareis a esta directoria.

- Sr. colectar das rendas foderaos de
S. Gonçalo:

N. 10- Cornmunico em resposta ao vosso
oficio n. 88, de 19 do julho do 1010,que a Di-
rectoria da Cas I da Moeda entregou no Cor-
reio com dostino á, dita collectoria, conforme
se vê do conhecimento janto n. 32.554, um
volume, contendo a importancia do 901$
em estampilhas do selo adhosivo, constan-
tes da guia inclusa, sob n. 300, cujo recebi-
mento accusareis a esta directoria.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTis' DO SR. ninEcToa

Dia 4 de agosto de 1910

Sr. director do Archivo Publico Nacional:
N. 72 -Reopondendo ao vosso officio n. 95,

de 22 do mez passado, tenho a honra de de-
clarar que as informações prestadas nos
ma,ppas, para o registro dos bons moveis e
immoveis pertencentes a União, que vos en-
viei, resentem-se do alguma deficiencia,
razão por que ora vos peço que completeis
segundo o oxpdsto abaixo.

Assim, sobre o odilicio onde funcciona esse
archivo, convém que o dea . revaes com todos
os caracteristicos que o disiinouarn, dando ao
mesmo tempo as suas dimensões e confron-
tações.

Nosso tocante cumpre-moo ponderar-vos
que não devereis acompanhoe as informa-
çõos dos relatorlos citados naquelle vosso
officio, porquanto, conformo elle; mesmos
aavistin, o eiliticio tem sollablo grande;
obras do reco::strucção. Nessas condições,
bom seria que informasseis, si possivel fôr,
qual a natureza e valor do toes melhora-
mentos.

Quanto •o arrolamento que fizestes dos
bens moveis sob a vossa guarda, tenho
declarar-vos que se faz mister que seja con-
signado não só o preciso numero do cada es-
pecie dos artigos, sua qualidade e descri-
Não dos cara.cteristicos que os possam indi-
vidualizar, mas tombem os legares onde se
acham, além do modo como estão sendo uti-
lizados.

Reme Ido-vos de novo, portanto, os mappas
acima aludidos o mais alguus exemplores
eu branco, os miaus deverão soo devolvidos
compatentemente authenticadus com vossa
rubrica.

- Sr. almirante presidente do Supremo
Tribunal Militar: 	 -

N. 73-Em resposta ao oficio do V. Ex.,
sem numero. de 13 do mez passado, tenho a
honra de declarar a V. Ex. que as infor-
mações prestadas nos mappas, para o arro-
lamento dos bens moveis e immoveis per-
tencentes á. União, são deficientes para o
fim a que se destinam, razão por que
peço a V. Ex. se digne de mandar com
pletal-as pelo modo que se segue:

O edificio, onde funcciona esse Tribunal,
foi adquirido, conjunctamente com o pala.-

cio do Itamoraty, ri. naarqu em do mesmo Ca
titio por escriptura, do 24 do dezembro do
1889, passada em notas do tabelião Fran-
cisco Manoel da Cintra Juniur, tudo pelo
preço do 631000ji, incluido nossa impor-
tancia o valor dos moveis que ao tempo sr
achavam no palacio de Itamaraty.

Assim, faz-se mister que o registro con-
signa separadamente, valor do predio do
Tribunal, pelo menos presumivol, as suas
respectivas dimensões, confrontações e de-
talhada deseripção; hem assim que dó noti-
cia da natureza e valor dl s renaros e me-
lhoramentos por que tem soffrido desde a
sua construcção,

Quanto ao valor dos moveis, que tom-
bem cumpre ser accusado no arrolainentó.
V.a. se dignará decolhel-o nas notas de vea-
da dadas pelos respectivos fornecedores ou
poderá, subátliariamente, baseal-o em uma
avaliação depentlento da approvação do
V. Ex.

igualmente, V. Ex. detormina.rá, que es-
FCS bens moveis sejam mencionados de firma
a levar-so muito em conta a descripeã do
cada enodo, sinão a enumeração dos cara-
cteristices que a distinguani, além da respe-
ctiva quantidade ou numero.

Por ultimo, solicito a V. Ex. que mande,
na parto do arrolamento que trata do estado
do consorvoção dos bens moveis, usar de
expressões mais positivas, visto como a do
usados é por de mais vaga para poder acom-
panhar a concisão que a lei ri 2.083, do 30
do julho e regulamento annexo ao decreto
n. 7.751, de 23 do dezembro do 1909, resorn-
mondam que exista no referido registro.

Para maior facilidade do toabalho, re-
metto a V. Ex. de novo os mappas devolvi-
dos e mais alguns outros exemplores
branco, os guies deverão voltar competon-
temente authenticados.

- Sr. collector federal em Nova Fria
burgo e Sant'Anna ds Japullybo

N. 1-Em addita,mento á minha circular
n. 4, de 13 do mez findo, chamo a vossa
attenção para o que constar nos e trtorios
dos tabeliães des.so municipio a respeito do
predio denominado aChateatia cumprindo-
vos, por isso, remota:ir O, esta directoria
cópia dos documentos que neles encon-
trardes.

A titulo de elemento de orientação, tenho
a affirmar-vos, segundo accusain papeis ar-
chivados nesta (lsrectoria

a) que o referido prelo dChateaui foi ar-
rendado por seis annos, cm 11 de janeiro
do 1837;

b) que em 14 de dezembro de 1850, o pre-
sideate, da então Provincia. do Rio de Ja-
neiro, solicitou que fossem entregues á Ca-
marX aluaicipal do Nova Friburgo, es ma-
teriaes ainda aproveitaveis do mesmo pre-
(lio, para o fim do ser empregados na pro-
jectado, edificação da Egroja Matriz, uma
vez que o imrnovel se achava ao tempo
completamente arruinado

c) que esta, pretensão foi attondida por
avis) de 24 de dezembro do 185), cojo re-
cebimento foi accustdo pelo officio n. 5,
de 13 de janeiro subsequente, do supra-
mencionado presidente.

Por ultimo, recommondo-vos uraenaia na
remessa do taes informações o bom assim
das requisitadas na predita circular.

Requerimentos despachados•

Manoel Euripidos da Silva Oliveira, pe-
dindo aforamento do terreno do marinhas
fronteiro ao em que se acha o predio do sua'
propriedade n. 51, da rua coronel Tamon-
rindo, na praia de Gragoatá..--Satislaça a'
exigencia da. sub-directoria technica.
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Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 4
Dr. Tamborim Guimarães.-0111cie-se.
Laurindo J. Fernandes.— A' 2a sub-dire-

ctoria.
D. Emala Deveza.— Idem.
Dr. ()atavio Severo.— Feito o abono dos

impostos pagos, averbe-se a mudança.
Miguel de Souza Machado.— Idem, idem.
Herminio B. da Costa.—Transfira-se.
D. Elvira Gumes de Mello Barreto. —

Idem.
F. Ferreira. — Em face do documento

exhibido, em que fica provado tratar-se do
estabelecimento recentemente aberta e não
havendo prova de que tenha o supplicante
adquirido o negocio á firma anteriormente
estabelecida no mesmo predio, processe-se
a cullecta, e conceda-.se a patente de re-
gistro.

Felinto Elysio Ribeiro.— Annullem-se os
lançamentos de 1906 a 1909, olliciando-se á.
Procuradoria Geral da Fazenda, quanto a
1936.

Manoel G. Corrêa & Comp.-- A' 2a &lb-
Directoria.

Pinto de Aguiar & Comp.—Dê-se a baixa.
Abraham Farah.— Restitua-se a quantia

. de 51$650, levando-se a despeza á Receita a
annullar.

Raul F. de Carvalho.—Annulle-se a divida
‘,	 - •

constante da contra-fé junta, officiando-se
ao procurador geral da Fazenda.

J. M. de Andrade.—Restitua-se a quantia
de 39$600, solicitando-se credito pela verba
—Reposições e restituições.

José M. Francisco da Cunha.—Sendo pro-
cedente a divida, nada ha que attender.

Elias André.—A' 20 Sub-Directoria.
Gibram Zachur.— Cumpra o despacho de

24 de dezembro do anuo passado.
João R. Teixeira Junior. — A reclamação

do supplicante, deve ser endereçada á Re-
partição do Aguas, Esgotos e Obras Publi-
cas, a quem compete resolver o assumoto

Virgilio T. O. e Silva. —A' Segunda Sub-
Directoria .

Joaquim de Oliveira Fernandes.—Mem.
Joanna (contra-fé n. 8.501 D. O.) --Smdo

a divida referente ao predio n. 5 e não ao
da n. r.-5, a que, por engano do official se re-
fere a contra-fé, nada tem esta diractoria
a providenciar, devenilo a reclamante se di-
rigir ao respectivo juizo para er corriida
a contra-fé.

Eduardo José do Couto. — Olicie-se á Di-
rectora de Aguas, Esgotos o 0'.ra,s Publi-
cas.

Torres & Comp. — Faça-se a altera çãa no
corrente exereicio, de acceirdo com o pare-
cer.

D. Margarida Marinho Loaes.—A' Segun-
da Sub-Directoria.

Joaquim Fernandes. — Averbe se a tra.ns-
ferancia.

1

 TOTAL DO VALOR
DOS TITULES

19.936:000!s000
500$000

2:004000

2.500:000$000

833:000 000
113:000 '000

6:000$000

594:000$000

2.097:000$000

Inspectoria. de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 1 de agosto de 1910

Ao director da Daspeza Publica do The-
souro Nacional:

N. 27 — Communicando haver recebido
aviso do Sr. ministro da Fazenda, sob o
n. 85, declarando que o fiscal do Governo
junto á 4Guardian i1soirance Company, Ia-
mitad,» bacharel Latavette Continho Rodri-
gues Pereira, (1,ve ser. considerado cita ser-
viço do Ministerio dit3 Re'aç5ei Exteriores,
a parir de 4 do mez de julho ultimo, sem
direito aos vencimentos daquelle cargo.

Despacho do dia 4 de agosto

w Companhia de Seguros de 'Ufa Mutua
Colombo»— De accôrd) com os pareceres:
Complete a Companhia Mutua Columbo » o
salto da pet:ção e exhiba quitação de im-
pas o do fIscaliznao, fixado no art. 1°,
n. 38. da lei n. 2.210, de 28 do .dezembro
de 1903, para que lhe concodo novameite o
praso de 48 horas, devendo re.misitar nesta
Inspectoria a competente guia.

J Ó:itente depois do cumprida essa deter-
minacao, poderá, .ter andamento o sou re-
querimento de :1 do corrente, solicitando
proro,ga,ção do prazo marcado na clausula

do decreto a. 7.962, de 22 do abril do
1910, para prestação d.) deposito do ga-
rantia.

--
Casa da Moeda

DEMONSTRAÇIO DO TROCO NO MEZ DE JULHO
DE 1910

Troco da pr,:da por moeda-papel

Em mordas de $590 	 	 28000
Em moedas de Is0 J0 	  16:4'210 O
Em mcedas de 200......	 31:196)00

Total 	  47 70,Ávoo

Troco do nicAel por moela-papel

Em moedas de $103 1:94'$000
Em moedas de S200 2:2175000
Em moedas de '400 3:834000 7:997$000

Troco do nic'tel por moeda do cal Ç90 cunho

Em moedas de 100
reis 	
	

115$700

Em moedas de 200
reis 	
	

$2C'0

Em moedas do 400
réis 	
	

10:559$60/ 10:675500

Troco do bronze por moeda-papel

Em moedas de 20
reis 	
	

534000
Em moedas de 40

reis 	
	

1..a.;;'•00	 650$000

Caixa do Amortização do rio de Janeiro
Balancete do fundo de amortização dos emprestimos internos, papel, do IlICZ

de julho de 1910

TOTAL --RÉIS

36:963$9•36

633:524$500

233:171:?350

•

Receita

Saldo do moz anterior:
Lua dinheiro, destinado á acquisição de apolices (em

c/c no Banco do Brazil) 	
/mportancia recebida de juros do apoiices relativos ao

1 0 semestre de 1910 	
Importancia recebida do Thesouro Nacional proveniente

da renda arrecadada pelo mesmo thesouro para
acquisição de apolices, de accôrdo com a portaria 8/11
de 11 de julho, do M. da Fazenda 	

- Saldos tarnbem do mez anterior:
Em titulos, a saber:

19.936 apolices uniformizadas, do valor de 1:004000
'	 1 apolice uniformizada, do valor de 504000 	 .

10 apolices uniformizadas, do valor de 200$000...
2.500 apoliees do emprestimo de 109, de 5%, do

valor do 1:600$000 	
833 apolices do emprestimo do 1909, de 5 %, adqui-

.1	 ridas em julho, do valor do 1:000$000 	
' 113 apolices geraes, de 4 04

'
 do valor do 1:004000

11 apaces goraes, de 4 %. do valor de 600.1;000—
594 apolices nominativas, do ernprestimo de 1897,

do valor de 1:004000 	
2.097 apolices ao portador, do emprestimo de 1903, do

valor do 1:004000. 	

26.035
•

26.082:100$000

Despesa

Importancia despendida com a acquisição de 833 apo-
lices iO emprestimo de 19)9, de 5 % do valor de
1:000$000 cada uma 	

903:659$816

833:004000

Troco do browwpor moedas de cobre

Em moedas de 20
rés 	
	

5%600
Em moedas de 40

réis 	
	

3:103$360 	3:161$9130

Saldo que passa para o mez seguinte
	 26.082:100$000	 70:6594816

Secçto do Contabilidade da Caixa do Amortização do Rio de Janeiro, 1 de agosto
de 1910. Visto . 7-O chefe, Luiz Carlos da Silva Peixoto.-0 thesoureire interino, F. Peixoto
de Castro.-0 30 escripturario, Octavto de Lima Tavares.

Contadoria da Casa da Moeda, 4 de agosta
de 1910. — O e•cripturario, Porjaz. — ser-
vindo de Contador.—Adriano Abreu. 40 escrl-
pturario. •



M nistorio da Guerra—Ilio do Janeiro, 27
de julho de 1910—N. 2.237.

Sr. chefe do Departamento da Curva—
Em requerimento datado de 4 do maio mil-
tanto, o maj )r medico reformado do exercito.
Dr. Alvaro Tellos do Monezes, con s ulta, si os
offiOaes rsformaslos podem se prover de me-
di .amentos nas pharmaci . Is m iii lil res. para
si ou suas Emitias, doseontando mensal-
mente na 1.) legacia. Fiscal a importanci
dedos, pelo preço das facturas, e si podern
elles receitar para qu tlquer militar on
soas de suas f nailies, quando seis as s isien-
tes, sendo a; re pelias acceitas e aviadas nas
'Alarmada s mil i ta res

Em solução a essa consulta, vos dn (aro,
para o: fins convenisntos, que (1 ofil n mi r
feriu olo pride se proveo lo mealicamontos
nas mencionadas pliarnincias, doscontando
mensalmeate a importancia dos mes nos,
devendo, para esse fim, os chefes d.) serviço
de sondo nas local idad,o onde residir o °M-
elai, fazor a devida eolTIMunicaçro á r,soir-
tiçao por onde recebam os venci mentis;
seu . lo que, quanto a segunda parto da roo!.
rida consulta, acha-se o a ssumpto resolvida
por am.o do li) ii . j moiro de 18,15 e portaria
de 20 de novoniro de 1897.

Saud° e fraternidade.—J. B. Bormann.

Rer,v	 desparhad9s

rzabel Joana da Cri eiç o brito.—Pa-
gue-s • .

1\.1 ...or João José de Lima.—Não ha que
deferir.

Ma . or Anino nonç uives Teixo' ia.— At ato
forencia do rema rente para o quadro dos
intandentes é co !siderada. com (Ima do 2-1 do
(lezombro de 19 1 4, razão por que foi p -te-
riormento gr 'aluado no poso) de wa or
oceupa ni Annan:ti: do Ministerio di Colerra
o n. 1 da respectiva escala.

Mnjor AI t're,10'ia . O r	 rrea
foi attendido por decreto do 23 de juro ,o

Adelino Corra, e Jos a B. de Lemos C X-
deiro.— Agearde-,:e novo oxer:•icio.

Capitão Joaquim Vicia Ferrei 'a S
leforido em vi . tu da inlbrin

da secretaria.
Janowitzer, \Volita & Como.—Indoferido

ern vista da informação.
Fransisco da Silva Araujo.— In leforida

em vista da informação da divisão de . en-
ganharia.

Primeiro sargento João Coris'a Ramos.,
Dr. Aristides ia silveira Eontos. Apoiai:do
de lima Meirelles e Alvaro Exalto Matta.—
Indeferidos.

Ministerio da Viaçao e Obras

Publicas
Directsvia Geral da Contabilidade

Krpe, (w,de tr.. 4 de agnsbde 101,)

Ao Ministorio mia Fazen ia foram solte tal is
as seguintes providoncias

Sobre o pagamento do 2:170,$ a João Ant -
nio da Silva, tr tbalh is de carpintaria esc-
cota los nesta Secretaria de Estado, em junho
ultimo (aviso n. 1.571)

Sofre o do 280$ ao guarda-fio aposentado
dos Telegraphos Joao Vic oito Ba,rbosa, or-
dena los de 1 de janeiro a 15 de abril de
1906 (aviso n. 1.572) ; 	 •

Sobre o de 1:72s$ a Louis Ilermanny
Comp., fornecimentos á Directoria Geral dos
Correios. em maio e junho ultimos (aviso
n. 1.57,3)

Sobre o de 4:903$960 a diversos, idem o
serviços prestados á mesma directoria, em
maio e junho ultimos (risoosttado por °M-
cio n. 2.176, aviso n. 1.574) ;
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Ministerio da Guerra
PM' portaria do 4 do corrente, foi nomeado

ajtiante do photographo do Grande Estado-
Maior, Joaquim Assis Vieira.

RECTIFICAÇÃO

Albino do Nascimento Pires e Amadeu
Ledib foram nomeados: o primeiro margea-
dor e o segundo iam 'esaor da Imprensa Mi-
litar, por portarias de 20 de julho findo, e
no do 30, como foi publicado.

Expediente de 27 de julho de 1910

iko Sr. ministro da Fazenda:
Aecusando o recebimonto do seu aviso

em que trata do saldo da verbo por onde
deverá correr a despeza, com o pagamento
da quantia de 15i$190 de que d credor o
tenente-coronel medico Dr. Frederico alui-
r-aio de Azevedo, e enviando o parecer, por
cópia, prestado a respeito pela Directoria de
Contabilidade da Guerra (aviso n. 577).

Solicitando provid . neias para que:
Se effectue a. permuta do antigo Forte

S. Luiz pelo terreno do morro do Antão,
:pertencente ao Estado de Santa Catharina,
'de accordo com o que pediu o Governador
do dito Estado nos papeis que se remettem,
lavrandc-se o compstente acto na Dol !gacia
Fiscal do Thosouro Nacional alli existente
(avisa n. 576).

Seja paga no Theosuro Nacional a quantia
de 501$935 ao 2 , tenente Pedro Pinheiro de
Albuqiieoque Maranhão (aviso n. 580).

-Sejam despachados livres de todos e quaes-
quer direitos os objectos importados pela.
Commissão da Carta Geral da Republica no
corrente anno ( tvis.) n. 582).
I Sejam distribuidos os croditos das se-

guintes quantias:
A' Directora de Contabilid ide da Ciller 'a,

de 258720, para, pagamonto ao coronel lio-
norario João JostS de MAL° (aviso n. 574),

A's delegacias fiscaes:
No Maranhão, do 3..15, para pagamento

ao 2° sargento Enclides Victor da Costa
Leito (avisou. 573).

Em Pernambuco, de 1:193$300, para pa-
gamento a Francisco de Lima Coutinho-
(Aviso n. 583)

No Rio Grande do Sul, do 318$510, 197$a10
e 1:171$3 ;0, para pagamento a João Con-
dido Teixeira, soldados Martino Booker e
Ravmundo José Pereira, e Magalhães &
Filhos—(Avisos ns. 575, 578 e 581) -;

Em Mato-Gros:o, de 4:200$, para pa-
gamento aos c tpitães Delfino Augusto de
Figueiredo e José da Paixão de Figueiredo
Falcão—(Aviso n. 572).

—Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Matto-Grosso, enviando, para os fins
convenientes, o requerimento em que o te-
nente-coronel Antonio Carlos Branilão pede
que se lhe passe certidão que prove haver
pago as mensalidades cçamo contribuinte do
inontopio militar de agosto de 18 '4 a se-
tembro de 185—(,Sxpediu-se identica por-
taria á Alfandega de Corumbá, relativa-
mente ao perlo io de abril de 1907 a janeira
de 1909).

—Ao Supremo Tribunal andar, submet-
tendo á sua consideração papeis em que o
Capitão Bernardmo Cyrillo Fernando; re-
doma contra o projuizo que sofria) por es-
tarem incluidos nus quadros das armas, pro-
visoriamente ou por promoção, olliciaes do
extincto corpo do Estado Maior ; o capitão
tarlos Frontin de Mesquita e 2° tenente
Larcurgo de Escobar Moreira pedem que suas
antfguidades sejam contadas das datas que
indicam, o os 1°' tenentes medicos João
,Affonso do Souza Ferroira e Ilermogeneo

I

Pereira do Queiroz e Silva ped om nova col-
Meação no almanals dd alinis.eriosa Guerra.

—Ao Chefe do Dopartameato da Guerra,
approvando:

A concuorencia realizada n i Laboratorio
Chimico Pha,rmacentico Militar para acqui-
sição, tio actual s • iestre, de drogas e ou-
tro: artigos de procedencia naci000l, podei'•
do ser lavrados os respectivo: contraotos

O projecto para a construcção de paioes do
polvora chimica em terrenos da Villa Mi-
litar.

iieclarando que os offisiaos que forem pos-
tos á disposição do governador do Estado do
Amazonas pura 0011170r a commissão de-
marcadora do limite do dito Es ,ad ,, levam
por parte do Minist Tio il I, Guerra a incum-
bencia officio1 de serviços militare relati-
vos á org nusação da carta da região com-
prehendida entre os meridianos Ila bocca do
Tapajoz e da fw, d ) Boa' e as linhas de li-
mites do Amazonas com Modo Gros o ao Sul
e do Brazil com as iloyanas liollaideza e
I igleza, ai narto; que por esse motive e,
segundo acoimai° estabelecido com o gover-
no daquolle E : tado, a com mi são fica para
talos os eireito, considerada mista militar,
e que farão parte do mesma commissão o
tenente coronel Minto Alei no Braga : aval-
cante, o tenente-coronel iredieo Dr. Anioni.)
de Franco Lobo e o capitão Isp iminondas
Thebano Barrete.

M tildando:
Addir a um dos cor )os da 1* brigada es-

tratsgica, onde aguardará sua rofinmat, o
moita° do 70 ressimeato de infantar.a 'fito
Ilámillo d t Silva :Machado

Continuar adindo, por mais ires mozos, no
quartel general da in:pecçã ) perinanent da
12a região, o 2° sargen:o A,tolplio Era.lça;

Servir na co nmissão de f Tti icaçaes da
2° região de inspe . ção o capitão ,lo :PO) bata-
lhão de caçadores Jotii Alves de Azevedo
Costa

Elogiar em boletim do exercito, em vista
do exposto pelo ch l'e, da conn»issao de li-
nhas telegraphieas de Matto-oross ) ao Ama-
zonas, os olliciaes mencionados na relação
que se envia, os olmos mais se dista nguiram
nos dilforent os traballr s de quo foram in-
cumbidos na dita (3°n-imissão, salientando-o;
OS l as tenentes João Sa, ustino Lyr 1 , ¡Smits L-
imei Silvestre do Amaranto e Alenearlionse

"remando:3 da Co,to e o 2'' tenente Ant mio
Pvrineus de :Souz o que, no ultimo recouhe-
dmento de Stpotutia ao Madeira. revolaram
capacidade de valor e energia aoreciave 8,
a par do uma computencia teshnica irrepre-
honsi v e.; o deslavando que fica ,:esta ma-
neira modific (d ) o disposto no aviso n. 676,
de 19 de abri. ultimo

Recolher á séde da I I° região de inspecção
permanente o: ofil :iaes pertencentes, a0 2,
batalhão de ensseaharia, afim de que se dO
csoine;as ii organizaçao dessa corpo, sendo en-
carregado il ssse serviço o major Antonio
Felix do SOUZA A11101 . 1111, fiscal do mesmo
batalhão.

Transferindo:
Na mini, de artilharia, os l oo tenentes An-

tonio Sampaio do 20' grupo para o 3° bata-
lhão e Mamei Ribeiro do Sabes Gunnarãe,s
deste batalhão para aquelle grupo

Na arma de infantaria, os 1^' tenentes
Francis !o Alvos Pinto do 13° regimento
para o 6° e José Pacifico Rufio° da Silva do
6° para o 13°.

-;-: Ao inspectsr parmanente da 8° região,
declarando, em confirmação a, telegra,mma
do 21 do corrente, que o approvada a deli-
besação que tomou de regular a etapa para
o 7° Pelotão de estafetas era Campos, á ra-
zão de 1$090, etapa estabelecido para a
guarnição de Nictheroy, durante o actual
semestre e do proximo passado.
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Sobro a entrega de 94:98o$947, pela Dele-
guia no Paeana, á Estrada de Ferro S. Paulo
Rio Grande, arrendataria da Estrada de
Ferro do Paraná, para pagamento de duas
locomotivas para o serviço da segunda das
referidas estrada; (aviso n. 1.575)

Sobro o adeantamento de 100$ ao porteiro
da Repartição de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas, José Rolrig,ues Cabral Naya, para
pagamento de pequenas despezas do prompto
pagamento (aviso n. 1.576)

Sobre o pagamento de 5:000$ á. Companhia
das Estradas de Ferro do Norte do Brazil,
subvenções do maio e junho ultimes (aviso
n. 1.577).

Directoria Geral de Obras e Viação
Expeliente de 4 de agosto de 1910

Declarou-s3 á Repartição Federal do Fisca-
lização das Estradas de Ferro, ter sido ap-
provada, a tomada de contas da Estrada de
Ferro de Baturité referente, ao segundo se-
mestce de 1909.

Declarou-se á directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, que o procurador da
Republica, na secção do Estado de Minas Ge-
raes„já requereu mandado de irnmisstio de
posso dos terrenos abrangendo a nascente e
o brejo do Capão do Cinza a favor da União
Federal.

Requerimento despachado

João Nunes Galvão,pedindo permissão para
vender sandwiches na plataforma de um dos
armazens do novo cães do porto desta Capi-
tal.—Indeferido.

Ministerio da Agricultura
Industria e Commercio
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Expediente do dia 4 de agosto de 1910

João dos Santos Pereira: e Silva, pela
administração da revista «Campo e Sporte).
—Compareça a esta secção afim de re-
ctificar a conta apresentada.

Louis Heemanny Comp —Modifiquem a
conta datada de 1 do junho, reduzindo para
C00$ a segunda parcella.

•n •••n

Directoria Geral de Industria e Commercio
PRIMEIRA SECÇÃO	 •

Expediente de 4 de agasto de 1910

Declarou-se ao chefe do serviço geologico
e mineraloor ico do Brazil, cru solução ao seu
officio n. 96, do 22 de julho ultimo, acom-
panhando cópia da (Instrucção, projecto e
notas sobre o projecto de uma lei de minas),
trabalho do Dr. Luiz Felippe Gonzaga de
Campos, primeiro engenheiro daquelle ser-
viço, que este ministerio o autoriza a tran-
smittir ao referido engenheiro os louvores
que merece o alludido trabalho.

—Solicitaram-se providencias do director
da Directot ia, Geral de Sande Publica no sen-
tido de que seja designado um dos funccio-
narios da refãrida directoria para compa-
recer nesta secretaria no dia 9 do corrente,
á 1 hora da tarde, afim de assistir á aber-
tura dos involucros referentes ás invenções
do « urna macheia aperfeiçoada do ondu-
lar», para que pretende privilegio a firma
Brorlo Bondix, e de um novo typo de ci-
garros especiaes hygienieos, denominados
« Cigarros Russos», para que pretendem

Anatolio Sta,vrovitzke. \Vences-

láo Theodorkow,ky e Clara Uba,trilia Rad-
vali Pluj inslzo-, e dar opportunamente seu
parecer Sobre s as ditas invenejie incidem
ou não na disysição do art. 1 0 , § 20 , n. 3,
da lei Le 3.1o9, do 14 de outubro de 1282.

Rcgtte;.imentos despachados

Silva Gonçalves & Comp., p3dindo garan-
tia provisoria para a invenção de «uma fer-
radura aperfeiçoada que evita o escorrega-
manto dos animes no asplialto ou superfi-
cies lisas).—Compareçam neeti, directoria,
afim de rece,berem guia para pagamento do
sol lo.

Percy Gordon Eekersley Daniel e Charles
Ashton Henry Bullock, pedindo privilegio
para a invenção do «uma machina aperfei-
çoada para supprir o affixar sollos postaes,
estampilhas e outros sellos adhesivos).—
Compareçam nesta directoria, afim de rece-
berem guia para pagamento do sello e da
primeira annuidado da patente.

Major Carlos Alberto do Espirito Santo,
pedindo privilegio para a invenção de «um
novo modele de carros-correios, denomina-
dos— Carros-Correios-Brazil — destinados ao
serviço postal ambulante, nas estradas do
ferro).—Compareça nesta directoria, afim
de receber guia para pagamento do sello e
da primeira annuidade da patente.

SEGUNDA SUÇÃO
Requerimento despachado

Dia 4 de agosto de 1910

Cooperativa Popular de Consumo Halo-
Brazileira, pedindo approvação dos seus
estatutos.—Satisfaça as exigencias da legis-
lação em vigor.

anme.1

Directoria Geral de Agricultura e Industrie
Animal

PRIMEIRA SECÇ-A.0

Expediente de 4 de agosto de 1910

Sr. presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura:

N. 285—Solicito-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, as necessarias providencias, afim de
que sejam fornecidas ao Sr. Henrique Roma-
guera as sezarintes sementes:

50 kilos do sementes de maniçgba :
50 kilos do sementes do algodão da melhor

qualidade ;
50 kilos de sementes de algodão ia:durai-

mente azulado, que se cultiva no Brazil.
N. 286—Solicito-vos, de ordem do Sr. mi-

nistro, as necessarias providencias, afim do
que sejam obtidas, com um,,encia, em Per-
nambuco e em grande porção, as melhores
sementes de algodão, para serem distribui-
das ás Calmaras Municipae .3, que em occasião
opportuna, forem indicadas por este minis-
terio, communicando a esta directoria logo
que chegarem as referidas sementes.

— Sr. presidente da Sociedade Nacional
de Agricultura:

N. 287 — Junto vos remetto, de ordem do
Sr. ministro, por cópia

'
 o officio de 22 do

julho proximo findo, do director gerente do
Llood Brazileiro em resposta ao aviso n.139,
de 21 do mesmo mez, expedido por este mi-
nisterio. em vista do incido feito por essa
sociedade em officio sob n. 2.002.

—Sr. director do Jardim Botanico:
N. 288—Junto VO3 remetto, de ordem do

Sr. ministro, uma carta do Sr. ministro dos
Paizes Baixos, afim do que presteis as infor-
mações pedidas.

—Sr. presidente da Sociedade Nacional do
Agricultura:

N. 289—Solicito-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, as nocessarias providencias afina de
que seja. remettida, ao Sr. Belisario Rego

Barros Hollanda, Cavalcanti, em S. Matheus,
EsOado do Espirito Santo, uma sacca de
arroz preto.

N. 290—Solicito-vos, de Grdem do Sr. mi-
nistro, as necessaMa; providencias afim de
que sejam enviadas ao Sr. Francisco Can-
dido Alves, em Santa Izabel do Rio Preto,
Estação 2° «Joequim Mattosa), Pê lo Sul
Mineira, sementes de trigo do Japfie e se-
mentes de anafa.

SE3UNDA sução

Expe'ie;éL. de 4 de agosto de 1910

Sr. João Catita—Franca—E. de S. Paulo:
De ordem do Sr. ministro e em resposta

a vossa carta de 14 do niez ultimo, em que
solicitastes o fornecimento de abelhas de
boas raças, de preferencia, italianas, para
desenvolvimento da industrie, apicola, a que
a que vos dedicaes, declaro-vos que, não,
sendo possivel enca,rreg ir-se este ministerio
da compra dos referidos insectos, es '.á en-
tretanto disposto a auxiliar-vos para que a.
effectueis directamente, desde que informeis
qual a quantia nocessaria para esse fim.
(Officio n. 208).

TRIBUNAL  DL' CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagameato sobro as quaes pra;
feriu despacho de registro, em 4 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Agricultura, Industrie, e
Commercio —Avisos:

N. 1.770, de 30 de julho ultimo, paga-
mento de 1:020$ aos Srs. Carlos José VeMs-
simo, Custodio Americo Pereira de Viveiros
e Plinio Godefredo Gemido Furtado, de gra-
tificaç63s, por serviços de dactylographia.
prestados a este ministerio, no corrente
mez ;

Ne. 1.688 e 1.711, do 21 e 22, idem de
252$503 e 57$, a Alexandre Ribeiro & Comp.
e outro

'
 de fornecimento ao Serviço de

Consulta deste ministerio, em abril o maio
findos ;

N. 1.723, do 26, idem de 3:932•;;016 a Os-
waldo Ramos Lima, de trabalhos executados
no edificio em que funcciona o ministerio,
no corrente anno ;

Ministerio da Justiça o Negocies Inte-
riores—Avises:

Ne. 3.416 e 3.447, de 25 o 27 do julho
proximo findo, pagamento de 3:992$020 o
13:983$192, a diversos, de fornecimentos ã.
Casa do Detenção, em maio o junho (lesto
anno;

N. 3.421, de 26, idem de 55'z$700, á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, do trans-
portes concedidos por conta deste muniste-
rio, em abril ultimo.

Ministerio das Relações Exteriores:
Avisos ns. 2?4 e 225, do 1 do corrente,pa-

gamento de 400$,a cada um dos Srs • Arthur
Guimarães de Araujo Jorge, José Joaquim
Muniz do Aragão, por serviços extraordina-
rios prestados corno auxiliares do gabinete.

Ministerio da Guerra:
Avisos ns. 504, de 4 de julho findo, paga-

mento de 6:107$800, a diversos, de forneci-
mentos a varias dependeneias do ministerio,
no corrente armo.

—Ministerio da Marinha
Aviso n. 3.321,de 25 de julho proximo pas-

sado, pagamento de 57:287$337, a diversos,
de fornecimentos ao Deposito Naval, no ac-
tual exercicio.

Ministerio da Fazenda—Avisos:
Ns. 3, 35, 39 e 40-, do 1 do corrente,gra- .

tificações de 400$, 666$600, 300$ o 60n, di-
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versos, por serviços extra,ordinarios presta-
dos ao ministerio, no actual exercicio

N. 28, de 29 do julho ultimo, credito
de 500$, á, Delegacia da Bahia, para paga-
mento mensal de 100$, ao escripturario De-
cio Fornandes Guimarães, em conunissão
de contador na,quella, delegacia.

Officio n. 1.019, dl Alfandega do Rio de
Janeiro, do 4 de junho ultimo, pagamento
de 1:105$310, á Societé anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, de fornecimento á referida
repartição, em abril deste antro.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ciwto do A.ppellação

EDITAL

raço publico que o julgamento da appella-
ção crime n. 746, appella.nte. Jorge Fernan-
dos dos Santos; appellada, a Justiça, terá le-
gar na S3SSii0 da primeira cartuxa, no dia 8
do co:Tente, ou nas seguintes.—Socretaria
da Cérte de Appellação, 4 de agosto de 1910.
—O secretario, Evaristo da Veiga Gon;aga.

S;:ssíto da Primeira Camara, em 4 de agosto
de 1910

Presidencia do Sr. desembargador Ataulpho de
Paiva—Secretario, Dr. Evaristo Gon;aga

Compareceram os Srs. desembargadores:
Dias Lima, T. Bastos, Miranda, Montenegro,
lindas Gaivão, M. Carijó e o Dr. Moraes
Sarmento, procurador geral do districto.

JULGAMENTOS
Habeas-corpus (preventivo)

N. CA — Relator, o Sr. desembargador
M. Carijó ; paciente, Francisco Duarte da

— Indeferiu-se o pedido, unanime-
mente.

ReJurso crime

N. 295 — Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima; recorrente, Dr. Jealuim Pe-
reira Teixeira ; recorrido, capitão Arthur
de Mein Lima. — Dou-se provimento para
annullar o processado desde o despacho cio
pronuncia, inclusive, por incompetencia de
juizo, contra o voto do relator. Desigaado o
Sr. desembargador Cari,;() para redigir o
accórdão.

Aggravo de peliça°

N. 2.123 — Relator, o Sr. desembargador
T. Bastos ; a,ggravante, Delinquo Paint
aggravada, a Empraza do Navegação Rio
de Janeiro.—Negeu-so paavimento, unani-
memente.

PASSAGENS DE AUTOS

ArpcliaçOes crimes

N. 743—Ao Sr. desembarga,dor Dias Lima.
Ns. 709, 745, 061, 7 .14 e 753 — Ao Sr. de-

sembargador Enéas Gaivão.

A ppellações eiveis

Ne. 1.254, 1.309 e 1.581 — Ao Sr. desem-
bargador Tavares Bastos.

Ns. 1.092 o 1.22,3—ao Sr. desembargador
Alfonso de Miranda.

Appellaçao commercial

N. 1.230 — Ao Sr?. desembarg tdor Dias
Lima.

Cem DIA

N. 743.
	 Appe'laçaO crime

ACCORD -1 r S PUBLICADOS

AppelluçÕes

Ns. 783 e 781

Appellação eivai
N. 621.

Appellaçao commercial
N. 94.

SORTEIO

Aggravos de petiçiio

N. 2.125—Ao Sr.desembargador Miranda.
N. 2.127 — Ao Sr. desembargador Dias

Lima.
EM MESA

Aggravo de pettgo
N. 2.129.

PUBLICAÇÃO

Aggravos de peliçiio

Ns. 2.120 e2.122.

• EDITAL:3

Juizo de Direito da Primeira
Vara do Orplifios

Da interdieçáo na fórma abaixo

O De. Vireilio de Sá Pereira, juiz de di-
reito da l & '-sVara de Orphães e Ausentes,
desta cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica (is Estalos Unidos do
Bra,zil, etc.:

Faz saber aos quo o presente edital virem
ou della tiverem conhecimento que, por sen-
tença deste juizo datad 1. do 2j de julho de
19:0, foi declarado interdicto o Dr. Ilygino
Chave; do Camargo para ser julaado incapaz
de reger sua pessoa e bens, pelo que serão
muitos e de nenhum arfaria todas os contra-
ctos, avenças ou convenções com elle feitas
sem assistencia de s nt curador o Dr. Raul
Camargo o autorização deste .juizo. E para
gire não al!eguem ignorancia em tempo al-
gum mandfi pas:ar o presente edital que
será publicado e atlixado na fôrma da lei.
Dado o pa$sa,lo neste eartorio do l u officio
da I a Vara de Orphilos desta cidade do Rio
de Janoiro, a 1 do agosto de 1910. Eu. Joa-
quim Ferreira Valiosa, escrivão, sabscrevi.
—Viryilio dc Si

Juizo de Direito da. Se,unclaIreara Coluna evolui	
•

De citaçab aos interessados na fallencia de A.
.1. da Silva Marques, para sciencia de que as• contas imestalas pelo ex-liquidatario Dr.
jorvainz Dutra da Fo . iseca. se a . ham eni
cartorio, à sua disposiç qo, dvranta esse
pra o, a lim de serem examinadas, sob pena
de r4relia, ta fórma abaixo
O Dr. Torauato Baptista do Figueiredo,

juiz de direito da 2.9. Vara Comnercial do
Distrito Federal

Faz saber que por este juizo e =tordo do
escrivão que este subscreve, processam-se
cs autos de prestação de contas, em que é
supplicante o Dr.Joaquim Dutra da Fonseca.,
ex-liquidatario da fallencia de A. J. da Silva
Marques, nos quaes foi proferido o despa-
cho do teor seguinte: Despacho — Inti-
mem-se, por editaes publicados na im-
prensa, os interessados, para, no prazo
de 19 dias, apresentarem as reclamações
ou impugnações que entenderem, o os tal-
lidos, pessaalmente, para o mesmo fim e no
mesmo prazo. Rio. 29 de julho de 19.0.—
T. Figueiredo. Em virtude do que, passou-se
o presente edital, pelo teor do qual citam-se
os iuteressados na fallencia de A. J. da Silva
ala,rqu's, para sciencia do que as contas
prestadas pelo ex-liquidatario Dr. Joaquim
Datra da Fonseca S3 acham em cartorio, á
sut disvs'ção, durante 10 dias, afim de se-
rem examinadas e apres ntarem as reclama-
çies ou impugnações que entenderem, sob
pena de, á revelia, serem as mesmas contas
julgadas boas, na forma da lei, E, para

constar, passaram-se esta o outros do igual
teor, que serão publicados e atfixados, na
forma da lei. Dado e passado nesta chiada
do Rio de Janeiro, aos 4 de ag isto de 191J.
E eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o
subscrevi .— Torquuto Baptista de Fiyueiredo.

,•nnn

FallenCia de Fernandes & Irmão

De citaç,7o com o pra:o de 10 dias ao l credores
da fallencia de Fernandes & Iraur, e a
queuri interessar possa, para sci nc'a e di-
zerem sobre a pre qaçab de contas de Joa'.)
Antobio de Ainvida Goa :a;, COM9 syn-
dico da mesma ['alienei; na fórma abaixo

Antonio do Souza Coelho, escrivão ad-hoc,
faz publico pelo presente que as contas do
João Antonio de Almeida Gonz Lga, na TI t-
lidado do syndico da fallencia de Fernandes
s.Sc Irmão, estão e se acharão em carterio du-
rante 10 dias, á disposição de quem interes-
sar possa,' podendo ser implanadas, sub
pena de. á, revelia, serem ellas julaadas pelo
meritissimo Dr. juiz do Feito, coma enten-
der de direito, na forma do art. 71, e sus
paragraphos, da lei n. 2.021, do 17 do de-
zembro do 19J8. E, para constar, passei o
presente' e mais dons de aguai teor, que se-
rão publicados e affixados, na Nona, da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio dé Ja-
neiro, aas st de agosto de 1910.-0 escrit ão
ad-hoc, Antonio de Souza Coelho.

Juizo	 to da 'Terceira
-Vara Co RIM ereiat

De praça. com o prato de 20 dias, para renda
e arrematação do predio assobradado sre-
spectivo terreno, à rua da Serra a. 12 pe-
nhorados a Adolpho llbaHino Xa..ier,
anis de executieo que lhe ?nora o 1». Luiz
Marinho de Azevedo

O Dr. João Rodrigues dx Cesta, juiz do
direito, servindo no impedimento neeas
do Dr. Josd Anus() Lamont-Dor Junior, j
do direito da 3a Vara Commercial do D,s-
tricto Federal, etc.:

Faz saber acs que o presente edital virem
em como, no dia 24 do corrente mei, ás
12 1/2 horas da manhã, á rua dos Invalelos
n. 152, o official de semana deste juizo trará
a publico pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço olferacer
acima da respectiva avaliação, o irradio
abaixo descripto e aval i ado: Predio assobra-
dado, construido de pedra, cal o tijolo. I ., a'-
ralo o as-calhado, tendo no pavinninto
superior trcs ;a,nellas do frente, dividido cru
duas salas, ires quartos o c,sinha, tendo
ao pavimento terreo, que d forrado o
?tsoalhado, ema porta o uma si anella de cada.
lado. dividido em uma s Lia e deus quar
medindo o nredio do remito 6%75 e tio
fundes 14 ,s , P0. O terreno em que está odia-
ndo este predio mede de frente 40",00 o
de fundo cento o tantos metros, pouco
mais oa menos, dividindo ccm quem do
direito. Estão avalia os o Predio e respe-
ctivo terreno cm 0:030$000. E qiu m os
ditos bens quizer arrematar deverá compa-
recer no legar, dia e hora acima desi tia,s
dos, onde o official de semana deite juiz los
trará a publico pregão de vend L e arrema-
tação, a quem mais der o .mal )r lanço oiro-
tecer acima da respectiva avaliação, ad-
vertindo ao arrematante o disposto no ar-
tigo 550 a 2) do deoreto n. 7.-3/ do 1850 (di-
nheiro á vista ou fia !or por tres duas). E
para constar passaram-se este e mais doas
do igual tear,que serão publicados o affixados,
na forma da lei. Dado o pwsado no,ta ci-
dade do Rio de Janeiro, ao; 4 de agosto de
1910. E eu, João do Souza Pinto Janior, es-
crivão, o escrovi.—Joao Rodrigtecs da co,ta..
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plicaclo pari o reino de Portugal, mas para
legar incerto.e não sabido, requer a suppli-
canto a V. Ex., que justificada a ausencia,
sejam expedidos eclitaes do citação com o
prazo legal ao mesmo supplieado para o
rim indicado na inicial, procedendo-se em
tudo na forma legal. P. deferimento.
Em 1 de agosto de 1910. Diapacho : Jus-
tificando, sim. — Fortim. 1 de agosto de
1910. — Raymundo Corrêa. E tendo a sup•
plicante justificado regularmente a au-
senda do supplicado 'Albino Coelho Sabino,
que se retirou desta Capital para logar
certo o não sabido, por este o eito e chamo
com o prazo de 60 dias para a l a audiencia
deste ju:zo, depois de findo o dito prazo, ver
a supplicante propor-lhe uma acção de an-
aullação do casamento da supplicante com
o suplicado e do que trata a petição retro
transcripta, flmndo desde já citado para to-
dos Os demais termos o actos da dita acção
até final sentença, sob pena de revelia e
sciente de que as audiencias deste juizo são
ás segunlas e quintas-feiras, ao meio•dia,
no Forum, á rua Menezes Vieira (antiga In-
vadidos) ia. 152. E para que chegue a noti-
cia ao dito supplicado ou alguem que por
elle se interessar, mandei passar este e mais
dons do igual teor, que serão publicados
pela imprensa e um delias afixado no logar
publico do costume. Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 3 de agosto de
1910. E eu, Manoel Estanislau Cruz Gaivão,
escrivão, o escrevi. — Raymundo M. A.
Corrêa.

tilicaçãa pedi la. E. deferimento. Rio de,
Janeiro ,23 de julho de 1910.— Brenno dos
Santos. (Está legalmente sediada. Despa-
cho: A. como requer. Rio, 25 de setem-
bro de 1910.—Rego Barros. E' o que se con-
tém e declara em a petição e despacho supra
transcriptos. Tendo sido designados dia
hora foi a justificação produzida e julgada
pela sentença d teor seguinte: Vistos etc.
Julgo po: sentença a presente justificação
para que produzi seus devidos e legam ef-
feitos e mando que se expeçam os editam,
com o prazo de 90 dias, na fórma da lei.
Custas pelo autor ju stifleante. Rio. 28. da
julho de 1910,—João Coal Sa cio Rego Barros.
E' o que se contém e declara em a sentença.
supra transcripta. E em virtude do que'
mandei passar o presente edital com o prazo-
de 90 dias por cujo teor intimo o suppli-
cado' Frederico Harvey para na primeira.
audiencia que se seguir após a terminaçãaa
do prazo deste vir fallar aos termos de uma
acção de 10 dias nos termos da petição ini-
cial, acima transcripta, e dos documentos.
que a instruem e ver-se-lho assignar os 10
dias da lei para dentro delias pagar ou alle-
gar a clareza que lhe assistir, pena de re-
velia; ficando outrosim citados para todos
os demais termos da acção até final senten-
ça e sua execução. E para 0.3 devidos effei-
tos de direito, passou-se o presente e mais
doas de igual teor que serão publicados e
afixados na farm% da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro aos 30 de ju-
lho de 1910. Eu, Benjamin de Andrade Fi-
gueira, escrevente juramentado, o escrevi
e subscrevi no impadimento occasional da
escrivão.— João Coelho do Rego Barros.Juizo da Primeira Pretoria

De citação com o prazo de 90 cPas, que faz o
Banco Nacional Brasileiro ao ausente Fre-
derico Barvey, na fdrnta abaixo

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz da
1 4 Preteria do Districto Federal, por nomea-
ção na fórma da lei, etc.:

Faço saber a todos que o presente edital de
intimação com o prazo de 90 dias virem ou
dello conhecimento tiverem, que de parte
do Banco Nacional Brasileiro me foi dirigida
a petição do teor seguinte : Exm. Sr. Dr.
juiz da l a Pratoria. Diz o Banca Nacional
Brazileiro por seu advogado abaixo .assi--
gnado (procuração junta, documento n. 1)
que Frederico Harvey lhe deve a quantia de
2:304$520), proveniente de duas lettras de
terra já vencidas, sendo uma de 1:20-4520,
vencida em 15 de junho de 1906 e outra de
1:100$, vencida em 15 de agosto dl 19)6;
(documentos ns. 2 e 3); e como qTeira, o
supplicante fazer a respectiva cobrança ju-
dicialmente quer prop5r contra o suppli-
eado a competente acção de dez dias, pele
que, o por achar-se o mesmo supplicado
ausente, na Europa, em jogar incerto e não
sabido, requer o supplicante a V. Ex., se
digne de mandar que, designados dia e hora
para a justificação do ausencia e feita esta e
julgada, sejam expedidos os editaes de cita-
ção do devedor Frederico Harvey para na
primei a audiencia deste juizo, depois de
findo o prazo da citação-edital, vir ver assi-
gnarem-se-lhe os 10 dias da lei para dentro
dane; p gar ao supplicante a referida quan-
tia Mo 2:3J .$520 e mais os juros da móra e
custas . ou a1le ar por via de embargos as
excepções o defssa que lhe assistirem, pena
do revelia, sendo afinal condemnado apagar
ao supplicanto a mencionada importancia
de 2:3 :4$520, juros e custas, ficando desde
logo citado para todos osalemais termos da
causa, até sentença final ; pena do revelia.
Nestes termos, pede o supplicante que se-
jam expedidos os editaes pelo prazo legal
que for determinado por V. Ex., sendo os
ditos editam affixados e publicados, tudo
na 'fôrma do art. 45 o seus paragraphos
do decreto n. 737, de 1850. isso após a jus-

JTOTICIARIO
Instituto I-Xistorico o Oeo-;-

grapliieo Dra zi / ei PO. — ACTA DA
SEssÃO ORDINARIA EM 28 DE JUNHO

DE 1910.—PRESIDENCIA- DO SR. DESENIIIAR-
GADOTt SOUZA PITANGA (3° VICE-PRESIDENTE).
SECRETARIOS, OS SRS. MAX FLEICSS E DR. NO .
RIVAL SOARES DE FREITAS.

A's 8 horas da noite, na sede social, abriu.
se a sessão, com a presença dos Srs. dosem-

• 5baraador Souza Pitanga, Max Fleiuss, Dr.
Norrval Soares de Freitas, Conde de Alfonso-
Celso, Dr. Orville Derby, commendador To-
bias Laurean) Figueira de Mello, Consta
lheiro Salvador Pires do Carvalho o Alba-
querque, Dr. Joaquim Xa.aier da Silveira.
Junior, Dr. Bernardo Teixeira de Moraes-
Leite Velho e commendador Arthur Gaia
marães.

O SR. DR. NORIVAL DE FREITAS (20 secre-
tario interino) procede á leitura da acta da.
sessão anterior, a qual é sem debate appro. •

vada.
O SR. DESENSBARGADOR SOUZA PITANGA_

(30 rice-presidente) just fica a ausencia dos
Srs. Barão do Rio Branco, Presidente, Vis-
conde de Ouro Preto, I° Vice-Presidente,e do-
SiCi0 effectivo coronel Ernesto Senna.

O Sa. FLEIEss (1° secretario perpetuo) ES
o seguinte parecer da CJIIIIDiSSãO de admis-
são de socios : commissão de admissão
de meios examinou, como lhe competia, a
proposta indicando para socio correspon-
dente o Sr. Fedia Pacheco e, reconhecendo
que o proposto satisfaz as exigencias con-
stantes do art. 7° ta 1° o 2° dos Estatutes, á
de parecer que a suá acceitação traduz un.1
acto de perfeita justiça.

Sala das Commissties, 25 do junho de 1910.
—Barão de Alencar, redator.— Jaa7uim Xa-
vier da Silveira Janior.—Miguet J. R. de
Carvalho.» Fica sobre a Mesa para ser vo-
tado na proxima sessão, na farina dos Esta-
tutos.

Juizo do Direito da Segunda
Vara. Civel

De praça, com o prazo de oito dias, na fdrma
abaiJ o

O Dr. Gaminiano da Franca. juiz de di-
reito da 2a Vara Civel, desta Capital Fe-
deral:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou della noticia tenham, que a este juizo foi
requerido pela Irmandade da Santa Cruz dos
Militares penhora executiva contra Case-
miro dos Santos & Comp.

'
 para ser ven-

dido em praça publica deste juizo os mo-
veis seguintes: um motor n. 3.839, autor
Ruston Protector & Comp, por 3:500;
duas transmissões, contendo a primeira tres
polias de maior diametro e a segunda
acompanhada do quatro polias do diametro
interrnediario, por 1:000$; total dos bens
penhorados, 4:500$. Em virtude do ques e
passou o presente edital, pelo tear ti: qual o
porteiro dos auditorios trará a publico pre-
gão de venda e arrematação a quem mais
der acima da avaliação, no dia 18 do cor-
rente, ao meio dia, após a audiencia, deste
juizo, á rua dos Invalido 3 n. 152, os moveis
constantes da avaliação junta aos autos e
descripta no presente edital, cujos moveis
serão vendidos a quem maior lanço offere-
cer sobre a avaliação, e quem os quizer ar-
rematar compareça no dia, hora e legar
acima designados, afim deter legar a praça,
do que para constar se passam este e mais
dois de igual tear, que serão publicados e
afixados na fórma da lei. Rio de Janeiro, 3
agosto de 1910. — E eu, José Candido do
Barros, o subscrevi.—Geminiano da Franca.

. —
Juizo de Direito da, Terceira

5„	 Vara. Civel
De cilaçito com o prazo de 60 dias

O Dr. Raymundo da Motta de Azevedo
Corraajuiz de direito da Sa Vara Civel, nes-
ta cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal
da Republica dos Estabs Unidos do Brazil:

Faço saber aos que este edital de citação
com o prazo do GO dias virem ou dello co-
nhecimento tenham,que por parto de D. Isau-
ra de aleiram Ville:a me foi diri gida a Pe-
tição do teor seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz
da 3a Vara Civel Isaura de Meirellea Villela
requer a V. Ex. a citação de Albino Coelho
Sabino, para na primeira audiencia deste
juizo, sob pena de revelia, ver propor-se-
lhe urna acção de annullação do casamento
da supplicante C9111 o supplicado com fun-
damento no art. 63, do decreto n. 181, de
1890, em cujo libelo a supplicante melhor
exporá a sua intenção, ficando logo o suppli-
cado citado para todos os termos e actcs.ju-G,
diciaes até final E entença. A supplicante
deixa do juntar a esta petição os do-
cumentos e procuração respectivos por só
se acharem nos autos de separação de
corpos que requer sejam appensos aos
da acção. P. deferiment3. Rio, 27 de
julho do 1910. O advogado, Octavio Mon-
teiro da Silva ( Estava callada uma estam-
pilha do valor de 300 réis devidamente inu-
tilizada), em cuja petição, depois de distri-
buida, dei o despacho do _teor seguinte
Cite-se Forunt,.27 de julho de 1910. — Roy-
mundo Corrêa. No verso viam-se a certidão,
réplica o despacho do teor seguinte : certi-
fico e dou fé que me dirigi á residencia do
supplica.do albino Coelho Sabino afim de in-
timal-o pelo-aonteudo da presente petição e
seu despacho, e me foi impossivel, ror ter o
mesmo Albino Coelho Sa,bino embarcado
para o reino de Portugal, sendo esta infor-
mação de um seu amigo de nome Joaquim
Ferreira do Andrade. Rio de Janeiro, 27 de
julho de 1910. — O oficial do juizo, Arcadio
da Silva Brasil, Réplica: Exm. Sr. —A' vista
da certidão supra, tendo-se retirado o sup-.
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O SR. DR. NORIVAL DE FREITAS (20 secre-
tario interino) lê as seguintes propostas:
, «Propomos para soei° correspondente do
Instituto Historie° o Geographico Brazileiro
o Exm.Sr.Dr.Braz Hermenegildo do Amaral,

I lento cathedratico da Faculdade de Medicina
Ida Bahia, orador do Instituto Geographico e
I llistorico do mesmo Estado o autor do tra-
balho «A Sabinada», que serve do titulo á
sua admissão.
; Sala das sessões, 28 de junho de 1910.-
Conselheiro Salvador Pires de Carvalho e Al-
buquerque.Max Ileuss.-Norical Soares
de Freitas.»

Vao d Commissão de Historia, reator o
Sr. Dr. Ramiz Galvão.

(Propomos para sacio correspondente deste
Instituto o Sr. capito de fragata Antonio
Coutinho Gomes Pereira, autor do trabalho
denominado «Viagem do circurnnavegação
do navio escola Benjamin Constanto (1903),
trabalho esto que servo de titulo á, sua ad•
missão.

Sala das sessões, 23 de junho do 1910.-
Max Fleiuss.-Norival Soares de Freitas.-
Conde de Alfonso Celso.-Arthur Guimaraes.
-Conselheiro Salvadir Pires de Carvalho e
Albuquerque.

Vao á Commissão do Geographia, relator
o Sr. Dr. Orville Derby.

O SR. FLEUISS (l° Secretario Perpetuo) lê
o seguinte parecer:

«A' Commissão do Historia do Instituto
' Historie° e Geo2raphico Brazileiro foi re-
mettida a proposta, que apresenta o Exm.

Ramoa J. Cárcano para sosio corres-
pendente desde Instituto, acompanhada de
dons trabalhos de sua lavra, por elle offe-
recid03.

Examinando-os com a devida attencão, a
Commissão tem a honra de submetter ao
Instituto o seuparecer. A-Ramoa arcano
- Historia de los medios do comuoicación
y tranporto en 1 t Republica Argentina-
Tomc-I-1I-Illastraciones do Rafael MOR-
MO:1. Buenós Aires-Felie La'onane, Librero-
Editor. (Paris- Imprenta P. Mouillot...),
1893, 2 vols. in-18 ; o 1° com 4 it prelim.,

pp. num.; o 2, com 2 11* Lin. do tit.
524 pp. num., 1 ti inc. do indico das es-
tampas.

E* subdividida em dons periodw, sendo o
primeiro o colonial, da dominação hespa-
nhola, o o segundo o da indepenlencia e or-
ganização nacional.

O assumpto é assim estudado:
.1-La comunicaciin antes de la conquista.
'Ir-Durante tz conquista y la cotonia.

dei Correo. La familia Ga-
lindes de Cor oajal. 1514-1769.

IV-Las carretas.
V-tos arrias.
VI-Transportes mentimos.
VII-Transportes fluviais:.
VIII-Inconnovicacfdn y aislamiento.
IX-Cantinos.
X-Pundacion dl Corre°. Domingo de Da-

savilbaso. 1709-1775.
'

	

	 terrestre. 1749-1769.
XII-Servi cio marilinio. 1565-1768.
XIII-Reversion dei Corre°. 1768-1793.

'XIV -Reorganiza:ión Postal. 1769-1789.
XV-Inspección general. 1771-1776„
XVI-Servicio general. 1774-1810.
-(VII-Organizacidn administrativa.
XVIII -Legislación.

. Em Apdndsce, no 20 vol., acham se publi-
cados os seguintes documentos, para os
quaes o Autor, C3I11 justa razão, chama a

, attencão do leitor:
1-Vida dei doetor D. Loren:o Galindes de

Carvajal, por D. Rafael de Iloranes, Sefior de
Tavaneros.

II-Males Cédulas contediendo y confirmem-
I do et monopolio dei Corre° de las Indias á fa-
vor de D. Lorena° Galindes de Carvajal.
1514-1525..	 N2i.S	 •

• III-Ordenanza, que manda el Rey observar
d los Administradores, Interventores, Oficia-
les, Carte.ros, Me :os de los Officios de Cwreo
Mayor dei Reyno, los Visitedores, y Guardas
de la Reeta, Mcs?stros de Postas, y Postillones
para el buen d esempeno de sus encargos, 1762

1V-R .gulansento provisionat dd Correo ma-
Mimo. 1764.

V-Listrución e regias mandadas à obser-
var á las adnzinistraciones de Montevideo y
Buenos Aires, sobre los paquebotes postales.
1770.

VI-Ordenanza gen .ral de CO)YESS, postas,
cantinos

' 
y dends ramos •agregados á la Su-

perintendencia geme& , 1791.
Este trabalho de longo folego está. magis-

tralmente delineado o perfeitamente execu-
tado, revelando da parte do autor estudo
acurado do assumpto e paciente e minucio-
sa investigação dos documentos a elle re-
ferentes.

O relator verificou, com satisfação e com
surpresa, que todos os documentos relativos
á especialidade, ha longos annos existentes
na se ção do Manuseriptos da Bibliotheca,
Nacional do Rio de Janeiro, como fazendo
parte da Collecçã,o Aragens, de procedencia
argentina, foram cuidadosamente aprovei-
tados e at4 transcriptos neste trabalho.

A' Commissão parece que esta obra está
nos casos de abrir as portas do Instituto ao
seu autor, maximé por se referir á Histor:a
do nosso Continente, e revelar da parte do
Sr. Cá,rcano manifesta propensão para os
estudos historicos.

13 -Perfilas contemporáneos por Ramon J.
Cárcano. Tomo pritneiró (iceico publicado).

Córdoba Imprenta de «El Interior» _1885.
In-4o pol. de 443 pp. num., 1 ti. inn. do
Indico.

D3 uma poltrona introducção do autor, de-
prehende . so que as paginas deste volume
.s;.efiejan impresiones apenas besquejad is
on los estrechos limites de un articulo do
diario». Foram portanto, primitivamente
publicadas na imprensa diaria, do seu pais.

Sio quatro 03 perfis colleccionados n) vo-
lume:

1 0 ) F. 11Iamerto Esquiá-9 bispo de Córlo-
ba, de pp. 11-47.

2*) Rafael Garcia, Catedrdlico de Derecho
Civil, de pp. 49-69.
43°) José Gabriel Beocharo- •:'ura de San

Alberto, de pp. 61-129.
40) José Jarier Dias. Gobernador de Cór-

doba (1810-1S29) de pp. 129-446.
Comivanto de menor importancia que o

precedenYe, esto trabalho, eseripto em es-
tylo ameno e despretencioso, honra a penna
que o traçou. O ultimo perfil, tombem o
mais desenvolvido do volume, muito apro-
veita á historia do seu pais.

O Sr. Dr. Cár2ano é um homem de letras
vantajosamente conhecido no seu pais, onde
tem deernpenhado com brilho varies cargos
publicos, e um verdadeiro pAygrapho, que
já, produziu avultado numero de obras, so-
bre diversos ramos dos conhecimentos hu-
manos. E' formado em sciencias juridicas; é
deputado á Assembléa Nacional Argentina,
e, em maio do corrente anuo, acaba de ser
eleito vice-presidente da respectiva Camara
do referido Congresso.

Em appenso vao a relação completa das
suas obras. A que se acha em elaboração,
Historia da Diplomacia da Triplice-Alliança,
refere se a assumpto do grande relevancia
internacional sul-americana, que se prenlo
intimamente á nessa historia. A commissão
faz votos para que o Sr. Dr. Cárcano em
breve tenha concluido e possa publicar tão
importante contribuição para a historia na-
cional.

Rio de Janeiro, 26 do junho de 1910.-
/ÇNTONIO JANSEN DO PAÇO, relator -Dia. BEN-
JAMIN FRANKLIN RAMIZ GALVÃO.-DR. BER-
NARDO TEIXEIRA DE MORAES LEITE VELHO.

-O parecer é approvado e a proposta va.o
á Cominissão de Admissão do Soeios, relator
o Sr. Dr. Mi guel de Carvalho.

Obras do Dr. Ramó i .1. Cárcano:
1. 19-El general atiroga y la expeclición ai

desierto.-Buenos Aires, 1882. 1 vol.
2.°)-De Los hijos nalurales, incestuosos y

aiteterinos (Estsulio de derecho civil), Buenos
Aires, 1883. 1 vol.

3, a)-Per files contemporaneos -Buenos Ai-
res, 1885. 1 vol.

4 . a)-Mernoria dei 11L'nisterio de Gobierno,
Culto e Instrucción Publica de Córdoba.-Cór-
doba, 1883. 2 vols.

5.”-Afentor:a de /4 Dirección de Corroo:
y Tefégrafos.- Buenos Aires, 1887-1388,
1 vol.

6. a)-Bolelin de Correos y Telegra'bs (Eis
5covlaobiosratidn).- Buenos Aires, 1387-189V,

7 . a)-La Universidad de CórJoba.-Paris,
1892. 1 vol.

8.°)-Historia de los medias de comuni-
cación y transporte en la Republica Argentina.
-Buenos Aires, 1893. 2 vol.

9. 8)-Estudios Coloniales.- Buenos Ai-
res, 1395. 1 vol.

10. a)-P1.oye to de organisación de ta ense-
fiansa agricola nacional.- Buenos Aires,
1907. 1

11. a)-La rasa Polled Durham S iro,•thows. SIA
origen y desarrollo.-Buenos Aires, 1905.
1 vol.

Em preparação: -
'12. 1'1-Historia de la Diplomacia • de la Tri-

pie Aliansa, 3 vols.
Dest t obra lá foram publicados alguns

capitules em «La Nacion» de Buenos Aire ».
- O SR. DESEMBARGADOR SOUZA PITANGA

(3° vice-presi ,lente) cmununica que tem em
mãos um manuscripto intitulado « Catechose
e Civilização dos Indios do Pará », de que é
autor o Sr. Paulino de Brito, tendo che-
gado ás mãos do orador p.r intermedio do
Sr. Senador Artur Lemos. •

O referido trabalo será opportunamente
encaminhado á Commissil de Redacção,
afim de ter parecer o ser publicado na Re-
vista.

O SR. FLEIUSS (1° secretario perpetuo) pro-
'Ao que sol a, lançado cru acta uni voto de
pozar pelo fallecimento do SJCi0 °Efectivo
major Bel i sario Pernambuco.

A propesta approvada, levantando-se era
seàuida a sessit) ás 10 horas da noite.

Intituto Historio() e
- ACTA DA

SESA0 ORDINAR1A EM 1 DE AGOSTO
DE 1910- PRESIDENCIA D3 SR. DESENIBARG
DOR SOUZA PITANGA (30 VICE-FRE-IDENTE) --
SECRETÁRIOS, OS SRS. MAX FLEIUSS E DR. NuRI.
VAI. SOARES DE FREITAS.

A's 8 horas da noite abriu-so a sessão com
a presença dos Srs. de . embargador Antonio
Ferreira de Souza Pitanga, Max FleiuSs, Dr.
Norival Soares de Freitas, Conde do Aftonso
Celso, commendador Arthur Guimarães,
Dr. Miguel Joaquim Ribeiro do Carvalho,
coronel Ernesto Sentia, Dra. Or n ille A.
Derby, Antonio Jansen do Paço, Alfredo
Rocha e Carlos Lix Klett.

O SR. DR. NuRIVAL DE FREITAS (2° Secreta-
rio interino) lê a acta da 82SSãO anterior,
a qual é sem debate approvada.

O Sia. &muss (1 0 Secretario Perpetuo) jus-
tifica a ausencia do consocio thnselheirO
Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque
e participa que por motivo de molestia o
Mostre consoai° Dr. Ramiz Gaivão deixa
de fazer nesta sessão uma conferencia sobre
As catecheses no Brasil, o que, entretanto,
realizará mais tarde.

O Sia. DESEMBARGADOR SOUZA PITANGA.
(servindo de Presidente) diz que o Institut
aguarda com anciedade a, municiado

oa.
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conferencia, não só pelo apreço em que tem
os altos meritos do illustrado consocio, como
por ser o assumpto de toda a opportuuidade.

O SR. DR. NORIVAL DE FREITAS (2° Secre-
tario interino) faz a leitura da relação das
offertas.

O SR. FLEIUSE (1° Secretario Perpetuo) lê
os seguintes pareceres:

«O Sr. Dr. Eurico de Góes offerece como
titulo de sua admissão no gremio do nosso
lnsituto a obra «Os Symbolos Nacionaes (Es-
tudo sobre a bandeira e as armas do Bra-
,zil)», que publicou em 1908.

aO autor, em seu breve preambulo, es-
creve:

«Para nós, que somos um povo visceral-
mente idealista e apaixonadamente amigo
de symbolos e de imagens, a bandeira actual
de modo algum pólo servir. Ella não pasa
de uma burla germina, Quer como sciencia,
quer como arte, quer como syrnbolo, quer
como ideal patriotice.»

«E o livro, que temos á vista, é desta
these o amplo desenvolvimento.

«Dividiu-o o Sr. Dr. Enrico de Góes em
duns Partes. Na primeira, mostra qual a
bandeira e quaes as armas que, no seu en-
tender, deveria ter o Brazil, de accórdo com
a sua historia e a sua tradição. Na segun-
da, que se refere exclusivamente á ban-
deira actual, autorizada pelo decreto n. 4,
do 19 de novembro de 1889, refuta a cri-
tica feita ao estimado opusculo de Eduardo
Prado, publicado em 1903 sobre o mesmo
assumpto.

«Tanto no desenvolvimento de sua prc-
posta, como na refutação aos criticos do
E. Prado, o autor do presente livro revela
acurado estudo da materia, e grande saber
já no que respeita á historia, já no que en-
ten le com a heraldica, já a'é em questões
de astronomia, que foi obrigado a apurar
para a justa condemnação daquolle desorde-
nado acervo de estralam, que afeia a masa
bandeira actual.

«Em substituição a esta, o douto escriptor
pro eõe a seguinte:

«Dentro de um rectangulo verde esme-
ralda, o losango amarello de ouro: dentro
deste, grande estrella, de prata de cinco
rah s, e noila inscripta uma orla circular
azul criaste com 21 pequenas estrellas de
prata ; bem ao centro, a esphera armillar
com a cruz da Ordem de Christo.

«Para o novo escudo das armas brazileiras
projn O autor:

«Em campo verde com bordadura de ouro,
a mesma brande estrella de prata com orla
azul estreita la, a esphera armillar e a cruz
de Cbristo (tae3 quaes na, bandeira) ; por
timbre, o barrete phrygio vermelho ; Dor
supporte, duas folhas de palmeira esparas
e presa em baixo per laço verde amarcllo.

«Parece innegavel a superioridade deste
projecto sobre o iLfeliz desenho, que nos foi
dado pel.) decreto n. 4 de 1889, podendo-se
apenas observar, quanto ao escudo, que
sua fôrma é menos graciosa e que o simples
'barrete phrygio, dado para timbre sem outro
qualquer accessorio, não correspon te, pelo
lado esthetico, ao que se pudera des:Or.

«Em tudo caso, o que constitue a parte es-
sencial do livro, isto é, a critica da bandeira
a das armas actuaes da Republica,dernonstra
amplamente a competem:ia do Sr. Dr. Eu-
rico de Góes, cujos talentos virão dc certo
enriquecer o Instituto Historieta e Geagra-
phi ,c) Bra.leiro.

«Ha quem sustente que,uma vez commet-
tido o erro de 19 de novembro de 1889, não
ha reconsiderar o assumpto nem alterar
portanto o desenho da nossa bandeira; criti-
quem-no embOra. Gregos e Troyanos, let-
arados, scientietas e homens do povo.

«Não é justificavel semelhante insistencia
ao erro, e são do mesmo parecer os mem-
aros do nosso Congresso Que, por veze.ssteem

proposto a modificação do referido desenho.
Pois bem. Quando se resolverem os Poderes
Publicos a este trabalho meritorio (e po-
demos ajuntar — imprescindível), estamos
certos de que a erudita araumentação do
Sr. Dr. Eurico de Góes concorrerá para se
denseguir o patriotico desideratunt:

«Sua bella ellen esti no caso, por cense-
gui. ncia, de abrir-lhe as nossas porcas.

«Rio de Janeiro,30 do dezembro do 1909.—
Dr. B. F. Ranviz Calva°, relator—Dr. Pe-
dro Lessa.—Antonio Jansen doPaço.—B. T.
de Moraes Leite Ve ho.»

Approvailo uaaaimemente, vae á Com-
missão de Admissão de Secios, sendo re-
lata., o Sr. Dr. Manoel Cicoro.

a O trabalho offerecido ao Instituto Histo-
rico, em edição separa la da sua publicação
primitiva na Revista illaritinta Braz.leira,
do maio de 1909, sob o titulo « Viagem de
Circumnaveg,açã,o do navio-es iola Benjamim
Constantb (22 de janeiro a 16 de dezembro
do 1908), relo.torio apr.isentado pelo com-
mandante Antonio Coutinho Gomes Pereira,
refere dous incidentes da viagem, que lho
dão um valor geographico que ordinaria-
riamente não se encontra em documentos
administrativos desta ordem.

«Defacto,a narrativa simples e despreten-
clesa, como convinha ao eas'), de uma via-
gem restricta aos intuitos da instrucção do
pessoal da marinha, com itinerario e hora-
ri es marcados de antemão, com vistas exclu-
sivas a estes intuitos e limitados a derrotas
e portes conhecidos, pouca probabilidade
aproSentava de conter factos e observações
que interessassem outros circules que não os
da administração naval e dos amigos par-
ticul tres dos participantes na viagem..

Qt1i7. O acaso, porém, que na longa tra-
vessia do Oceano Pacifico, do porto de Calláo
ao de Yúkoliama houvesse opi»rtunidade de
fazer da s ebservações, uma cassai e a ou-
tra psoposital, que constituem duas verda-
deiras coa tia buiçõ es á geographia.

«E' esta a zona tropical do oceano pacifico
que, como se sabe, é arriscada de ser se-
meada de pequenas e baixas ilhotas e bai-
xios de origem coralifera, que, emquanto
não forem completamente reconhecidos e
cartographadus, constituem series perigos á
navegação nestas aguas. Um pequeno nume-
ro destes escolhas que esperam o marinheira
desprevenido já é conhecido; muitos outros
teem sido referidos por baleeiros e outros
navegantes, porém, em condições do deixar
duvida sobre a sua posição e mesmo sobre a
sua propria existencia; e, na, op,Mão de
geograptios e hydrographos, ainda ha mui-
tas outras a ser descobertas. Por serem de
dimensões diminutas e de relevo quasi nullo
a descoberta dessas fe.ções oceanicas, de
origem coralifera, é exclusivamente obra de
acaso. e emquanto não fôr elfectuado um
levantamento systematico desta parte do
oceano, cada navegante que o atravessar
tem a possibilidade de fazer, talvez em con-
die5es desagradaveis, uma descoberta do
importancia geogrtaphica.

«O comma.ndante Gomes Pereira refere
que na viagem de Calláo a Ilonolti:u, e ando
o navio mais ou Menos na intersecção do
Equador com o meridiano 111° a O iste de
Greenwich, foram observadas durante tres
dias andorinhas e depois garças que, sem
duvida indicavam a psesença do algum
ponto de terra dentro de um raio de, quan-
do muito, poucas csntenas de milhar. A
terra conheciaa mais proxima (cerca de
cinco kiloinetro.s de d.ametro) é a pequena
e baixa ilha coralifera (Atol), denominada
Clipperton, s.ittiada cerca de 10° de Latitude
ou cerca de 603 milhas, ao norte do ponto de
observação.

(Esta distanca é demasiado grande para
que se attribua a, esta ilha o habitat dos pas-
sares observados, e. assim. éraerfeitaineute

legitima a conclusão do commandante do
Benjamin Constant de que existo na
nhança alguma ilha que ainda está paia,
ser descoberta.

(Na travessia de Honolulu a Yokoliama,
commandante Gomes Pereira, sabenda que
tinha do pas•ar na vizinhança do pequeno e
mal conhecido ilhote de Wake regalou 3
marcha do navio de modo a passal-o com
dia, afim de verificar melhor a sua posição,
que era dada como incerta. Assim teve oc-
casião de prestar um bom serviço huniani-
tario salvanio 20 naufragos japonezes, que
ha um anno esperavam o feliz acaso da
passagem de um navio á vista dos seus
signaes; e de corrigir a posição da ilha, que
nas cartas marítimas figurava cerca de8
milhas fóra de seu verdadeiro legar.

«Assim a nasrativa do commandante Go.
Ines Pereira contem duas contribuiçõres de
valor para a geographia, um dos ramos da.
sciencia a que o Instituto Historio) o Geos
graphico Brazileiro se dedica.

«Sala das Sessões da Commissão de Geo-
graphia do Instituto Histerico e Geogra-
phico Brazileiro, Rio de Janeiro, 12 de julho
de 1910.—Orsille A. Perby, relator
vis Bevilaqua.-111«rguez de Paranaguct.—,-
Thauniaturgo de Azevedo».

Approviad r unanimemente e remettido,
vae á Commissão de Admissão do Socios,
sendo relator, o Sr. B irão de Alencar.

O SR. FLEIUSS (1° Secretario Perpetuo) pode
a attenção para os pareceres, que vae ler,da.
COMMISSII9 de Geographia, e relativos ao
Sr. Dr. Justo Jansen Ferreira.

Apresentada a proposta por que se empe-
nhou o iliustre consocio lir. Viveiros de Cas-
tro, o Sr. Presidente reinetten-a á. Com-
missão de Geographia, designando para re-
lator, o Sr. Dr. Indio do Brazil. Enviando
S. Ex. o seu parecer favoravel, foi o mesmo-
remettido ao Sr. Dr. Orville Deriby que di-
vergiu, offerecendo outro parecer, com o
qual concordou o Sr. general Thaumaturgo
de Azevedo.

O parecer do relator teve mais a assigna-
tura do Dr. Clovis Bevilaqua, que substituo
o Sr. Barão Homem de Mello, na alludida.
commissztio.

O Si'. M trqi.iez de Paranagaá, outro
membro da Co mmissão, deslasiou-se suspeito.
Assim o Instituto deve resolver a respeito
dos deus pareceres.

Lê primeiro o do Dr. Indio do Brazil
«Para ser a.dmittido como membro do In-

stituto Historico o Geoaraphica Brazileiro, o
Dr. Justo Jansen Ferreira, apresentou tres
obras de sua lavra.

«Uma Carta Geographica, do Estado do
Maranhão» «Fragmento para a Geographia,
do Maranhão» e	 Ba-ra da Tutoya.».

«Foram-me entregues para interpôr, corno
relator, parecer sobre dias, afina de ver si o
seu valor garantia a admissão do Dr. :ansea
Ferreira no Instituto.

«as duas primeiras obras tratam de estudos
geagraphicos e chorographicos do Estado do
Maranhão, sendo uma delias ascripta espe-
cialmente para o levantamento da carta..
geogra,phica daquelle Estado. E' facil com-
preliender a importancia do assurnpto e as
dificuldades com que lutou o seu autor na.
pesauiza ri; elementos o fontes boas e se-
guras de informação, para chegar ao rc-.
saltado definitivo a que chegou.

cala') ha duvida que, em relação ás cartas
geographicas já existentes do Estado do
Maranhão, como a de Candido Mendes, o
trabalho do Dr. Jansen Ferreira traz muitos
aperfeiçoamentos. Muitos pontos foram cor-
rectos, referentes á direcção de rios e mon-
tanhas, localização de powaçõ2s, etc., e
outros foram trazidos como novidades, por
não existirem nos mappas anteriores_

«Podemos mesmo asseverar que o trabalho
dá Dr. Jansen é 'asais perfeito e completo do
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mono iniportanta ratifica:0es e aperfeiçoa-
' inentpa em pontos (asseamos á geographia

do -Estado.
0 terceiro trabalho apresontado 6 um es-

tudo sobro a barra do Tutoya, de valor lis-
jerico e geographica,. A obra teto por fim
demonstrar o direito que pensa o autor as-

. sistio ao Estado do Maranhão sobre aquella
bailia, na pendencia de limites, de antiga
data, com o do Piauhy.

O nos compete entrar na apreciação do
valor juridiso dos documentos. Só temos que
apreciar o met/iodo e clareza da obra, seu
valor, como uma concepção de historiador.

- «Não só ella, como as duas atroz citadas
demonstram a alta cultura historica o geo-
graphica do autor, e são merecedoras de
dar-lhe o titulo de soem o deste Instituto.

• cIS' esse o meu parecer.
• •So,la das sest:633 do Instituto Historico e
Geographico Brasileira, 1 de junho do 1910.
—A. In fio do BraJil, relator.—Clovis Revi.
lwitta».

Lê em seguida o parecer do Dr. Orville
Derby:

«Os tres opusculos offereeidos ao Instituto
IIistorico pelo Dr. Justo Janson Ferreira
tratam de pontos relativos á geographia e á
historia do Estado do Maranhao e do Estado
vizinho do Piauhy.

«O primeiro è relativo ao mappa, do Estado
do Marxnhio, preparado para o uso das es-
colas, mas, como vem expressamente decla-
ra lo, SMD as dimensões desejaveis para um
mappo, mural. E', portanto,um mappa des-
tinado á carteira do cada alumno, o não
para a parede do cada escola; e debaixo do
ponto de vista pedagogico é discutido o cri-
terio da escolha do seu tyoo. O mappa em
si O conressadamente a reproducção de um
preexistente de outro autor, com alguns re-
toques, que, conforme a enumeração do
texto, se limitam a umas da as ou tres deze-
nas, das qua3s a grande maioria do natu-
reza administrativa como seja a mudança
de toa tionse para outro, a e:evação do uma
povoação á categoria de villa, ou de villa á
de cidade, etc. Assim, comquanto seja prosa-
miarei que o mapa o folheto constituam
uma contribuição de certo valor para o en-
sino no Estado, a sua importando, como con-
tribuição á goigraplib, nacional, é bastante
limitada.

•A mesma observação se applica ao se-
gundo folheto, que é declaradamente uma
compilação resumida e modernizada, como
convém para o uso das escolas. a que é des-
tinado, do Diccionario Ri:t3rico e Ceogra-
phico do Dr. Cezar Augusto Marques.

40 terceiro folheto é uma discussão de uma
questão de limites entre os Estados do Ma-
ranhão e do Piaully, para a qual o autor

. adverte ao leitor que é necessario ter per-
feito conhecimento do escripto do adver-
saria

«Sem esto conhecimento é difficil formar
opinião cabal do merecimento da obra,que é
visivelmente escripta com a calma deseja-
vai em ¡aos polemicas e, apparentemento,
com bom criterio historico.

«Como,porém,não lia a preterição de trazer
elementos novos o valiosos para a discussão,
o soa valor, como contribuição á historia
nacional, é tombem limitado.

sISSo de Janeiro, 2 de junho do 1910.—
Orcille A. Derby. — Thau»taturgo de. Aze-
vedo.»
O SR. DESEMBARGADOR PITANGA (servindo

de Presiar;rg...t). declara que vao primeira-
mente pôr em discussão o parecer assignado
pelo relator, Dr. Incho do Brazil.

O SR. DR. MIGUEL DE CARVALHO pede a
palavra e diz quo, não conhecendo os socios
presentes os trabalhos indicados nos parece-
res que acabam de ser lidos, pensa que a

votação deve sor adiada até que a §gretaria
forneça uma cópia dos mesmos pareceres
para detido exame dos referidos socios.

O SR.DESEMBARGADOR SOUZA PITANGA (ser-
vindo de Presidente) põe em em discussão a
proposta do Sr. Dr. Miguel de Carvalho, ca
respeito, o Sr. conde de Affonso Celso diz
que pareco mais acceitavel remetter-se os
doas pascemos á Commissão de Historia para
que esta se pronuncie sobre Os mesmos.

Concordando COM a nova indicação o Sr.
Dr. Miguel do Carvalho, o Sr. Presidente
sujeita á deliberação do Instituto, a proposta
do Sr. Conde de Affonso Celso, que é appro-
vada, unanimemente.

Em vista deste resultado, o Sr. Presidente
remette os dons pareceres á Commissão de
Historia, relatos, o Sr. Dr. Leite Velho.

O SR. DR. NORIVAL DE FREITAS (2° Secreta-
rio interino) lê o parecer da Commissão de
Fundos e Orçamento, de que é relatos o Sr.
Visconde do Ouro Preto. approvaado as con-
tas e o balanço social do anuo proximo
passado.

O SR. DESEMBARGADOR PITANGA. (servindo
de Presidente) p53 orn discussão esse parecer
que é unanimemente approvado.

O SR. DR. NORIVAL DE FREITAS (2° Secre-
tarjo interino) lê as seguintes propostas:

«Propomos para soem correspondente des-
te Instituto o Dr. Francisco Pinheiro Guima-
rães, formado em medicina pela Faculdade
do Rio do Janeiro, lente cathedratico do
Gymnasio Nacional e autor do var•os traba-
lhos, entre os quaes o intitulado Ic Ensino
Publica no Brasil», por olhe offorecido ao
Instituto, e quo pado justameato servir de
titulo á sua admissão.

«Sala das sessões, 1 do agosto de 1910. —
Mar Pleiuss.— Arthur Guimarães.— Norivil
Soares de Fr.?itas.— Conde de Affonso Celso.
—vao a commissão da Historia, relatos., o
Dr. Jansen do Paço.>

Propomos para socio correspondente
deste Instituto o Dr. Domicio da Gama, Mi-
nistro do Brasil na Republico, Argentina e
autor do «Atlas do Brasil»

'
 já offerecido ao

Instituto, e que seroe de titulo á sua . admis-
são.

«Sala das sessões, 30 do julho de 1910.—
ilfax Fleiuss.— Noriral Soares de lreitas.—
Arthur Guimara:z.—Conde de Affonso Celso.

•—Vae á Commissão de Geographia, relatos,
o Dr. Orville Derby.s
• Propomos para soei° honorario deste
Instituto o illustrado Sr. Dr. Alberto de
Seixos Martins Torres, notavel homem de
letras, •ministro aposentado do Supremo
Tribunal Federal, autor de varies trabalhos
que alcançaram justo renome, entro os
quaes o recentemente publicado sob o titulo
«Vers la Pais», que, send ) innegavelmento
uma prova robustissima do alto valor in-
tellectual do auctor, constituo urna das
mais bollas paginas tia historia da civili-
zaçã).

.zSr..la das sessões, 1 de agosto de 1910.—
Moo Frocuss.—Orville .1. Derby. —Miguel J.
R. de C (; . valho.—Al,'redo Rocha.—Conde de
Affonso Celso.»

Vao á Commissã,o de Admissão de •Socies,
relatos, o Dr. Manoel Cieero.

O Si:. DR. NORIVAL DE FREITAS (20 Secre-
tario intPrino) lê ainda o seguinte parecer
da Conunissão de Admissão de Socios :

• A Commissã,o de Admissão de S3CiO3 exa-
minou detidamente a proposta indicando
para Sacio correspondente o eminente publi-
cista argentino Dr. Ramon J. arcano, e, de
perfeito acârdo com o parecer da Commis-
são de Historia, é do opinião que o mesmo
Sr. pôde e deve ser acceito neste Instituto,
na classe para que é proposto.

<Sala das commissões. 1 de agosto do 1910.
— Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho.—
Joaquim Xatier da Silveira. Junior. — Bani°
de Alencar. '

O SR. FLEIUSS (1° Secretario Perpetuo) diS
que, a exemplo do que se praticou em sessão
do 25 do junho de 1903, por proposta do
saudoso presidente cons •lheiro 0:egario de
Aquiuo e Castro, para votação do parecer
relativo ao Sr. Barão von Hesse Wartegg,
como deve est ir lembrado ()nutre Sr. Pre-
sidente, propõe que, tonninad a a sessão or.
dinaria de hoje, seja convocado urna sessão
especial logo após, para votação do pareces
relativo ao Dr. Ramon Cisma°, cuja des
mora nesta cidade é do poucos dias.

O orador refere que o Dr. Rainon Cárs
cano visitou hoje detidamente o Instituto,
mostrando-se conhecedor das cousas e dos
homens do Brasil, tendo honrosas palavras
para coma pessoa do nosso prezado coosocio
Sr. Conde do Annso Celsa.

A indicação do Sr. Fleiuss é approva,da
unanimemente.

O SR. FLEIUSS de;eja ainda apresentar
uma indicação relativamente á honrosa pre-
sença dos illustres Srs. Drs. Rololpho Schul-
ler, Wilholm Kissenberth e Philipp V.
Luetzelburs' para que se consigne em acta
a visita destes nota.veis naturalistas estran-
geiros.

O Instituto approva por unanimidade a
proposta do Sr. Oleiuss, e o Sr. desembar-
gador Souza Pitanga, Presidente, enalte-
cendo os meritos dos dignos a.ssistroates, diz
que a acta desta, sessão consignará o indicado
pelo Sr. FleiUSS.

Levanta-se a sessão ás 9 horas da noit0.
--

ACTA DA SESSÃO ESPECIAL REALIZADA
ESI SEGUIDA A' 3" ORDINARIA DE 1 DE
AGOSTO DE 1909.—PRESIDENCIA E AS-
SISTENCIA. DOS MESMOS CONSOCIOS
E' annundada a votação do parecer da

Commissio do Admissão de Sacias, relativo
ao Dr. Ramon .T. rareou°.

Corrido o escruLaio, o parecer fji appro-
vado por unanimidade, sendo pelo Sr. Pre-
sidente proclamado socio corro spon.leate
Instituto Historico e Geographico Brasileira
o mesmo senhor.

Levantou-se a sessão ás 9 e 30.

Primei em Pagadoria do The,
souro Nacional — Pagam-se hoje
quinto dia util. as seguintes folhas: Mont3-
pio civil, mi:itar •e 'diversas pensões da
guerra.

--
Elibliotixeca Municipal doà,

Capital — Durante os 25
dias do mez proximo findo, foi esta biblio-
theca frequentada durante a noite por 65,
leitores o durante o dia, por 1.112 leitores;
qsse consultaram 1.292 obras, sobro:

Theologia, 24; jurisprudencia, 194; sciens
cias e artes, 528; bollas-lsttras, 346; historia,
geographia, viagens, etc.

'
 200; jornaes, res

vistas, mappas, encyclopedias, etc., 505.
Nas linguas: Portugueza,, 736; francesa»

330; italiana, 36; hespanhola, 2; latina, 431
inglesa, 127; albina, 18.

Obitaario—Forain sepultadas, no dia
2 de agosto de 1910, 30 pessoas, sondo:

Nacionaes 	 21
Estrangeiras 	  6

30
Do sexo masculino.....7.N 16
Do sexo feminino 	 14

Maiores de 12 armes 	 22
Menores de 12 annos	 • 8

30
Indigentes 	 •	 •• 	 5
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 4 de agogto
	

1910
Em ouro....	 150 2)546S
Em papel.... 258.3194209

	
403:614W7

Renda arrecadada de 1 a 4
de agosto de 1910 	

	
1.302:04l093

Em igual penedo de 1909..	 921:7214535

Diferença a maior em lolO
	

3.::0:323$163

RECEBEDORIA DO Di,T ICTO FEDERAL

Renda do dia 4 de agosto de 1910

Interior 	

Consumo

Fumo.. 	 	 3:20?20a0
Bebidas.. 	 	 5:8? 0.0
Phosphoros.... 	 21:1 (HO

.Calçam 	 	 2:1 'USHO
Perfumarias 	 	 2:452,;a100
E. uharmaceu-

ticas 	 	 G78.009
Vinagre. 	 	 1:0716 'O
Conservas 	 	 1:020 000
Chiméos 	 •	 489¡;000
Tecidos 	 	 17 :000000
Registro. 	 	 350.i.0J0	 58.314600

Extraordinaria 	 	 38:795.4058
Deposito.. 	 	 40.000

.!.tenda com applicação espe-
•* cial 	 	 407.1700

113:8024541
Renda de 1 a 3 de agosto

de 1910 	 	 298:8124974

411:1-92541

Em igual perlo+) de 1903... 	 259.288$162

EDITAES E AVISOS

n'scola Nacional de Delias
Ar te s

De orlem do Sr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria se acha aberta, por espaço
de tres mezes, a contar desta data, a inseri-
pção para o concurso da cadeira vaga de de-
senho geometrico, noções de topograph', e
desenho topographico.

De accórdo com o art. 410, cap. VI do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 3.987,
de 13 de abril de 1901, poderão ser admitti-
dos a concurso os brazileiros que estiverem
no goso de seus direitos civis e politicos, as-
sim como os estrangeiros que f cor-
rectamente o portuguez.

Por occasião da inscripção, os candidatos
deverão apresentar folha corrida e,si não ti-
verem tido residencia no Brazil, documento
equivalente á folha corrida, devidamente
legalizado, o que será, julgado pelo conselho
escolar, com recurso para o Governo.

De accardo com o art. 51 do regulamento
vigente, japderão os candidatos, aléin da fo-
lha corrin, apreSentar quaesquer outros do-
cumentos, que julgarem convenientes como
titulo de habilitação, ou provas de serviços
prestados á sciencia, ás artes o ao paiz, do
que se lhes passará recibo. Estes titulos, que
podem deixar de ser exhibidos, não dispen-
sam o candidato, sejam elles quaes forem,
de prestar tres provas exigidas pelo art. 58
do já citado regulamento.

Provas dc concurso

As provas do coacurso serão:
1°,prova pratica;
2°, prova escripta;
3, prova oral.
A prova pratica versara sobre:
e) FeSOluçãi e trabalho graphico de um

problema de desenho geometrico, executado
com correcção;

b) desenho topographico;
c) traba l hos do campo, de planimetria e

nivelamento;
d) emprego dos diversos instramentos do

planimetria e nivelamento.
O julgamento desta prova se fará oito dias

depois de terminada e será feito por votação
nominal, seodo olimitiados os cuidados que
não obtiveram dons terços dos votos.

A prova escriptt, que se effeotuará no se-
gundo dia depois do jolgameato da prova
pratica, durará quatro horas e versará sobre
um ponto, dontre os 20 formujados pelo con-
selho escolar, sobro as maioria; da cadeira.

A prova oral, que será a ultima, reali-
zar-se-ha, em ses , ão publica 24 horas de-
pois de tirado mato dentre os 30 formula-
dos pelo conselho escolar, tendo o candidato
o espaço de !nua hora para discorrer.

Para maiores e mais claras explittaçies
queiram os candid atos dirigir-se á secre-
taria desta, Escola.

Secretaria da Escola Nacional de Relias
Artes, 23 de jualuo de 1910. —Logo Clutlrëo,
secretario.	 (.

11••••••••

Instituto Nacional de Musica
De crdem. do Sr. director, faço publico

que, de conformidade com o art. 11 e se-
guintes do regulamento deste instituto,
que baixou com o decreto n. 6.621, de 29
de agos-o de 1907, fica aberta nesta secre-
taria, pelo prazo de dons mezes, a contar
desta data, a inscripção para o provi-
mento da cadeira de trompa, clarim, cor-
netim, trombone, saxhorn baixo ( tuba ) e
congeneres, vaga pelo falleeimento do re-
spectivo cathearatico.

Os candidatos deverão apresentar, no
acto d inscripção, faia corrida ou do •
cumeato eauivalente, devidamente legali-
zado, si não tiverem residencia no Brazil
ou furem estrangeiros, e poderão exhibio
quaesquer outros que julgarem conveni-
entes, como titolos de idoneidade ou prova
de serviços prestados á arte e ao Estado.

Só poderão concorrer ás vagas os brazi-
loiros que se acharem no goso do n direitos
civis e politicos e os estrangeiros que fa-
larem o portugurz, devendo os que se qui-
zerem inscrever vir assignar os seus nomes
no livro .cJnipolente.

A inscripção polerit sor feita por pro-
curação.

Secretaria do Instituto Nacional de Mu-
sica, 10 da junho de 19.0. — O secretario
Arthur Tolentino da costa.

Instituto Nacional de Musica
MATRICULA, EXAME E CONCURSOS DE

ADMISsÃO-sUBVENÇõES

De ordem do Sr. director faço publico que,
na conformidade do aviso n. 1.680. de 9 do
corrente mez, do alinisterio. da Justiça e
Neg "cios Interiores, fica aberta na secreta-
ria deste instituto, provisoriamente, á rua
Dr. Joaquim Nabuco (antiga do Passeio)
n. 98, pelo prazo de 10 dias, a contar desta
data, a matricula para os alumnos do anno
lectivo de 1909 e, simultaneamente, a ia-
scripção para os exames e concursos do
admissão.

O ensino diurno compreheade os seguintes
cursos: solfejo, canto, teclado, piano, orgão,
barna,. violino, violeta, violoncello, luar-

monja, contraponto e fug t, instrumentação
e composição ; e o en-ine nocturno, os se-
guintes: solfejo, violino, violeta, violon-
cello, contrabaixo, flauta, oboa, fagote, cla-
rinete o congeneres, trompa, clarim, corne-
tim, trombone, sa,shorn banco (tuba) e con-
generes.

O candidato deverá juntar ao requeri-
mento: 1°, certidão de idade ; 2° attes-
tad° de vaccina, ; 0°, attestado que provo
icr conliecimont da Lingua portugueza o
noções de arithine • ica ata fracções, inclu-

sivea.Pra admissi o na l a anosa do curso do
s&fejo, o candidato será saibmettido ao se-
guinte programma

1°, dictado no tom de Dó maior, em com-
passo simples, de rythmo facil

2, solfejo na clave de Sol, no tona de Dá
maior, rytlimo faca

3^, leitura metr.ca na &ave de Eá e co-
nheaimento das co.npas;os simple3 e com-
postis, d,s valores, da formação da escala
ao modo maior e dos interVallos nella com-
prehendido;.

O progamma, para os exames e concursos
de admissã, de canto e de instrumento, or-
ganizado de are: do com os aros. 53 e Si) do
regimenti interno, adi a-se atilado na por-
taria deste inst,tato.

Outrosiim faço publico que, tendo sido es-
ta1elecidas qu atro subvenções de 20'^$ au-
nu aos cail uma para os cursos de violon-
collo, ()boa, fagote e tromaa, a. inscripção
para ess as subveaçõos se elrec alara ao
mesmo tempo que a das m atriculas, e a
cilas só poderão concorrer os alumnos do
ti:timo perimi° de uma épaca, me Banto
certificado de halpEtaçao no poriodo ante-

ri°r.O concurso para as referidas subvenções
só se eirectuar• na mes de d?zembro,
seguida aos ex IMCS do pi omoção e finaes,
não podenlo a cilas concorrer os candidatos
que não forem julgad is habilitados no exame
mo ultimo p iriodo de uma época, observado
para esse concurso o prograinum estabele-
cido no art. 107 al aquese regimento.

Instituto Nacional da Musica, 28 de julho
de la10.-0 searetario, Arlhar Tolen tino da
Costa.

hospício Nacional do
A.lienatios

CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director do Hospi-
cio Nacional do Alienados, acha-se aberta na
secretaria deste estabelecimento das 10 1/2
horas da manhã ás 2 1/2 da tarde, da pre-
sente data até o dia 17 de agosto vindouro,a
inscripcti ,3 para o concurso a dos Iogares n
internato da clinica do referido manicomio.

Para serena inscriptos,os candidatos d:ve-
rão requerer ao respI;dv0 director, apre-
sentando comprovaçoes de:

a) ser aluna° da Faculdade de Mediena,
approvalo pelo menos no 3° anno medico

b) não scifrer m lostia contagiosa
c) ter condu	 regular.
As provas do concurso, escripta, oral o

pratica, versarão sobre anatomia e physio-
logia do systema nervoso e paiholog, a ner-
voJa ou mental.

Secretaria do Hospicio Nacional de Aliena-
dos, em 19 de julho de 1910. —Jocro .11.Ldlo
Muitos.

Directoria C; eral de Sa.•le
Publica

De ordem do Sr. Director Geral de Sa udo
Publica, transcrevo abaixo alista dos proda-
otos apprehendidos pela Commissão de Fisca-
lização de Generos Alimenticios o que, ana-
lysados no Laboratorio Nacional de Maly-

15.47%209
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ses, não foram considerados nocivos á saude
publica,: •

Na fabrica de Domingos do Aguiar Mello,
fs rua S. Bento n. 13.

Amostra do manteiga.— A analyse de-
m.,nstroa não conter a referida amostra
substancias extranhas. a não ser: chioru-
reto do sano, o mataria nora.nto vegetal
(urucú) ora grande quantidade.

, No estabelecimento de Avens & Comp., á
'Avenida Central n. 20.

Amostra do mataria corante.—E' uma so-
lução alcoolica, de mataria corante vegetal
(urus()) na qual a analy.se não revelou a
presença do substancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 3 do agosto do 1910.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

ICEM

Vorça Policial do Xiiti.icto
Federal

ASSI TCIA DG hIAT

Offit i :a de alaiates

Hoje, das 12 ás 4 horas da tarde, effectuar-
se-Oa o pagamento ás Sras. costureiras o al-
faiates das importuicias reditivas á manu-
factura do fardamento do mez do julho pro-
aúno findo.

Quartel á rua Evaristo da Veiga,. 5 do
azosto de 1910. — Domingos Martins de Oli-
veira Paranhos, major-assistente interino.

Directoria do 1",atrinsonio
:Nacional

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA O AFORA—

x. TO DO LOTE N. 11 DE TERRENO DA PA-
2ENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ, Á FS IRADA
GERAI, DD MESMO NOME, MI SE s momos DE
FRENTE

Do ordem do Sr. director, faço publico
que, tendo Francisco Itodrigues da Silva re-
querido par aforamento o terreno acima
altudido, se acha aberta, dentro d prazo do
3') dia s , a contar da data do presente edital,
concurrencia para o aforamento do dito tor-
reara sob as condiçi5es abaixo declaradas:

As propostas deverão ser devidamente
sanadas, escripta.s sem emendas, rasuras ou
outro qualquer defeito que dê logar a duvi-
das, bom assim, aprasentadas dentro do
cartas lacradas;

Ta33 propostas serão abntas ás 2 horas da
tardo do dia 20 de agosto proximo futuro,
nesta Directoria do Patrimonio Nacional;

Os concurrentes, no acto da apresentação
das propostas, exhibirão certificado do have-
rem depositado na Thesourar:a Geral do
Thesouro Nacional a quantia do 50$000, para
garantia da assignatura do termo de afora-
mento;

O proponente preferido perderá o-ssa q nan-
tia em favor dos cofres do Thesouro, caso
não ass ; gne o mencionado termo dentro do
prazo de 15 dias, contados da publicação do
despacho no Diario Official;

A lavratura, do termo em questão. po-
rém, dependo do prova do pagamento á su-
perintendencia da Fazenda Nacional de San-
ta Cruz da joia de 13$632, da medição da
área na importancia de 13$200, como -Lam-
bem do fôr° do primeiro anuo, na do 1$200.

Na Directoria do Patriinonio Nacional e
na Suporintendencia, da Fazenda Nacional
de Santa Cruz, os Srs. concurrentes poderão
veda' quaesquer esclarecimentos a respeito
do aforamento do que se trata.

Sub-diroctoria technica, do Patrimonio Na-
; cional, 21 de julho de 1910.-0 sub-director,
iChristino do Valia.

Caixa, do Amortização
Faço publico, cru virtude da resolução to--

mula pela Junta Administrativa, em Sessão,
de 9 do corrente mez, que fica proragalo
até 30 de setembro do corrente aano o prazo
para recolhimento, sem desconto, das notas
do Thesouco Nacional dos valores de 5$ das
oitava, nona o decima, estampas, de 10$ das
oitava o nona estampas, do 203$ da decima
estampa e de 23$, 50$, 100$, 203$ e 500$ fa-
bricadas na Inglaterra ole que tratam os
editam do 1 do março, 20 de abril e 25 do
novembro ultimos), começando, dali em
deante, a pratica dos descontos marcados no
art. 13 da lei n. 3.313 de 16 de outubro do
1885, a que se refere o art. 205 do decreto
n. 6.711 de 7 do novembro de 1907 (2% E03
troa primeiros mezes, 4 sa nos outros tres
mexes, 6 % nos tres mezes seguintes, 8 %
nos outros troa mezes,10 % no primeiro mez
que se seguir e mais 5 % mensaes dahi em
deante).

Outrosim, faço publico que as notas do
1$ da sexta estampa, de 2$ da sexta, setirna
o oitava estampas e as dos mesmos valores
do 1$ e 2$ fabricadas na Inglaterra, sejam
trocadas por moeda de prata sem limite do
prazo.

Caixa do Amortizaçio, 12 de maio de 1910.
— O inspector, M. C. de Leao.

--
Caixa de .25._mortização

- Faço publico que, tendo-m extraviado os
fitados da divida publica, do valor nominal
do 1:000$ cada um, dons. 193.93 a 193,918,
uniformizados, do juros do 5 % papel, vão
ser expedichs novos talli.OS Si, dentro do
prazo do cinco dias, não hoaver reclarna,ção
em contrario.

Caixa, de Amortização. 2 de agos'.o do 1910. 
— O insp.ctor,•.1/. C. de Leão.

n•••••••

Recebedoria do District°
Federal

De ordem da Sr. director, pelo presente
edital, nos terra os do regulamento auaexo
ao decreto n. 5.810, de 10 do fevereiro de
1906, fica intimado Luiz Dias Amado para,
dentro do prazo de 15 dias, recolher em de-
uosito oa pagar amigavelmente dentro de
No dias. contados da pubiica,ção deste, a im-
portancia da multa de 3:000$, minimo do
art. 122, n.IV, lettras d o o, do mencionado
regulamento, a qual lhe foi imposta por de-
cisão pidoferida em 25 de julho ultimo, nos
autos de infracção instaurados nesta repar-
tição, sob ns. 90 a 97, pelo Sr. agente fiscal
Eugeoio Agostini, em 28 e 29 de sete.nbro
de 1909.

Segunda. Sub-Diroctoria, 4 de agosto do
1910.—Affonso R. Castro, sub-director inte-
rino.

MIM=

Ilecebodoria, do District°
Federal

De ordem do Sr. director, pelo presente
edital, nos termos do regulamento annoxo
ao decreto n. 5.890, de 10 da fevereiro do
1906, fica intimada a firma commercial Luiz
Dias Amado & Comp. para, dentro da prazo
do 15 dias, recolher em deposito, ou pagar
amigavelmente dentro de 30 dias, contados
da publicação deste, a im,portancia da Multa
de 100$, minimo do art. 122, n. I, lettra a, do
mencionado regulamento, a qual foi imposta
por decisão proferida, em 25 de julho ultimo,
no auto do infraecção instaurado nesta repar-
tição, sob n. 83, a 21 de setembro de 1939,
polo Sr. agente fiscal Eugenio Agostini.

Segunda Sub-Directori I, 4 de agosto do
1910.— O sub director interino, Affonso R.
Castro	 -_

A_ifantleg"a do Rio do Janeiro
* Edital de. praça n. 30

Terceira praça

Pela Inspectoria da Alfa,ndega do Rio do
Janeiro se faz publico gila no armazena do
consumo e no; outros abaixo indicados, no
dia 5 do agosto do 1910, ao meio dia,
se venderão em leilão, livres de direitos o
no estalo em que estiverem, as mercadorias
seguintes:

ARSIAZENI N. 4

Lote n. I

JED: Uma caixa n. 17, pesando bruto 6C
kilos, contendo o s?guinte: 10 kilo.s, nos ens
voltorios, do brinquedos não especificados
quatro kilos, nos envoltorics, de obras
pressas do uma só dr (cartões postaes);
tres kilos e 700 grammas, nos envoltorios,
de carteiras de tecido de algodão ; 15 kilos,
nos envoltorios, de obras impressas destina-
das a a,nnuncios ; quatro duzias .o 10 canive-
tes com cabos do metal ordinario, para frul
ctas, vinda de Bordeaaix no vapor franco>
Attantiras, descarregada em 25 do maio . de
1909, e consignada a E. Dhelouwo.

ARSIAZEM N. 5

Lote n. 2

Losango R: Um barril M. 3, contendo roxo
terra, pesando legal 535 Mios, som
declaração do procedenoia, vapor, descarga
e consignação.

Lote a. 3

Mesma marca: Uma barrica sem numero,
contendo pós de sapato, pesando liquido
legal 248 kilos, sem declaração de proce-
dencia„ vapor, descarga e consignação.

Lote a. 4
Losango R: 1 cai xa, som numero, contendo

roxo terra, pesando liquido legal 272 kilos ;
sem declaração de procedoacia, vapor, dos
carga o consignação.

Lote n. 5

FA: 2 caixas som numero, contendo vinho
não especificado até 14° peauido bruto 19
Mios ; sem declaração de procedencia, va-
por, descarga e consignação.

Lo:e n. 6

AI: 2 caixas sem numero, contendo seis
garrafas com vermouth, posando bruto 10
kilos, cinca garrafas com licor, pesando bruto
quatro kilos; sem declaração de procedencia,
vapor, descarga o consignação.

Lote n. 7

¶C: 18 caixas sem numero, contendo 182
garrafas com vinho não especificado até 140,
pesando bruto 228 kilos ; sem declaração do
procedencia, vapor, descarga e consignação.

Lote ss. 8

GZC: 1 caixa sem numoro, contendo quatro
garrafas com vinho não especificado até 24°
pesando bruto 5 1/2 kilos ; sem declaração
de procedencia, vapor, descarga e consigna-
ção.

Lote n. 9

FIC: 1 caixa sem numero, contendo cinco
garrafas com vinho não especificado até 24°,
pesando bruto 6 1/2 Mios ; som declaração
do procedencia, vapor, descarga % consigna-
ção.

Lo'e n. 10
ZRC: Uma caixa n.208, contendo (quarenta

e cinco) 45 latas com azeite de oliveira, ped
samdo bruto (trinta e tres) 33 kilos. Sem do-
claração do procedencia, vapor, descarga
consignação.
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Lote ti. 11

FG Villas : Uma caixa sem numero, con-
tendo (trinta e sete) 37 latas com paios pe-
sando bruto (trinta o cinco) 35 kilos. Sem
declaração de procedencia, vapor, descarga
e consignação.

Lote st. 12

Triangulo contramarca CJS: Uma caixa
n. 104, contendo obras não classificada; de
forro fundido,simples, pesando bruto (mil se-
tecentos e trinta e sete) 1.737 kilos. Sem
declaração de procedencia, vapor, descarga
e consignação.

Lote ti. 13

. Losango—contramarca M: Unia peça de
ferro fundido simples sem numero, pesando
'bruto (setenta e nove) 79 lçilos. Sem decla-
ração de procetlencia, vapor,. descarga e
consignação.

ARMAZEM N. 5

Lote n. 14

OH: Seis barris ns. 8.757 a 8.702, con-
tendo pós de sapato, pesando liquido legal
(oitocentcs e trinta e cinco) 835 kilos, vindos
de Amsterdam no vapor Euland, descarre-
gados em 2 de junho de 1909 e consignados á
ordem.

Lote n. 15

Sem marca : D01.1.3 amarrados do ver-
guinhas de ferro, sem numero, pesando (no
venta e nove) 99 Mios, vindos do Buenos
Ayres no vapor Iris, descarregados em 30
de junho de 1009 e consignados a Masseis
Velloup.

Lote n. 16

DSC : 2 barris sem numeros, desmontados..
pesando 27 1:Aos, vindos de Hamburgo, no
vapor Cordoba, 1esmeregado em 3 de junho
de 1909 e consignados a Bernardo Santos &
r•-omp.

Lote n. 17

Fernandes Manezes: 9 barris vasios sem
numeros, vindos de Hamburgo, no vapor
Cordoba, descarregados em 3 de junho de
1909 e consignado a Fernandes Mourão &
Comp.

Lote n. 18

Guimarães Amaro: 2 barris, sem numero
vasios, vindos do Hamburgo, no vapor Cor
doba, dasearregados em 3 de junho de 1009 e
consignados a Guimarães Amaro & Comp.

Lote ti. 19

Mour'ão Comp.: 1 barril sem numero,
vasio, vindo de Hamburgo no vaporeCor-
doba, d-searrogado em 3 de junho d.e 1909 e
consignado a Mourão & Comp.

Lote ti. 20

Silva Neves: 1 barril sem numero, vasio,
vindo de Hamburgo, no vapor Cordoba, d?s-
carregado em 3 de junho de 1909 e consi-
gnado a Silva Neves & Comp .

Lote n. 21

Thomá 8C Comp.: 1 barril, sem numero,
vasio, vindo de Hamburgo, no vapor Cordoba,
descarregado em 3 de junho do 1909 e con-
aiguado a Thomé & Comp.

Lote n. 22

JRM: barril, sem numero, vasio, vindo
de Bremen, no vapor Aachen, descarregado
em 19 de junho de 1909 e consignação igno-
rada.

Lote n. 2..9

G.1A.C: 5 barris sem numero, vasios, vin-
dos de Hamburgo no vapor ,Santos, descar-

regados em 19 de junho de 1909, consignado
a Gonçalves Almeida, Amaranto & Comp.

Lo!e n. 24

MRPS: 7 barris sem numero, vasios, vin-
dos de Hamburgo no vapor Santos. descar-

1

 regados em 19 de junho de 1909 e consignados
a Manoel Rol' igues Pinheiro & Sobrinho.

Lo'e n. 25

RGC: 8 barris sem numero, vasios, vindos
ee Hamburgo no vapor 2 Mos, descarregados
hm 19 de junho de 1909 e consignados a Re-
dello Guimaraes & Comp.

Lote ti. 23

Bernardo Santos: 1 barril sem numero,
vasio, vindo do Hamburgo no vapor P;r-
nambuco, descarregado em 30 de junho de
1909 e consignado a Bernardo Santos & Comp

Lote n. 27

Marques Silva: 1 barril sem numero.
vasio, vindo de Hamburgo no vapor Per-
nambuco, deu irregado em 30 de junho de
1909 e consignado a Mirques Silva & Comp.

Lote n. 28

Mourão & Comp.: 1 barril sem numero,
vasia, vindo de Hamburgo no vapor Per-
ranibuco, descarregado em 30 de junho da
1909 e consignado a Moura° & Comp.

Lote n. 29

Thomé & Comp: 1 barril sem numero,
vasio, vindo do Hamburgo no vapor Per-
nambuco, descarregado em 20 de junho de
a909 e consignado a Thomé & Comp.

Lote n. 30

Vieira Duarte: 5 barris vasios, sem nume-
ro, vindos de Hamburgo no vapor Pernam,
buco, descarregados em 30 de junho de 1909,
coasignados a Vieira & Duarte.

ARMAZEM N. 11

Lote n. 31

GFC: 1 caixa n. '78, contendo obras não
classificadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 59 kilos, vinda de Ilamburgo no
vapor Cap Roca, descarregada, em 12 de
março de 1909, consignada a Carlos Noellner.

Lote n. 32	 • -
Triangulo, contra marca O: 1 caixa con-

tendo tecidos não classificados de lã, pe-
sando liquido 34 kilos, vinda do Bordéos
no vapor Chile, descarregado cem la de
abril de 1909 e consignada á ordem.

Lote ti. 33

Mme. Meyer Chartappe: 5 rodas de bor•
racha, bastante usadas, pesando liquido 5
kilos ad-vatoruni, vinda do Bordêos no
vapor Chile, descarregadas em 15 de abril de
1909 ; consignação ignorada.

Lote n. 34

CA—Contra marca PC: 3 caixas n g . 397,
393 e 392, coatendo fio de linh i, para fo-
gueteiro, pe ando bruto 102 kilos, agulhas
de aça para melenas pesando bruto e00
grammas, duas machina.s para costura se-
melhantes ás para officiaes de selleiro, pe-
sando liquido 152 kifos.

CA—Contea marea FG: Tres caixas,ns. 390,
394e 3f 5, contendo tres machinas para cos-
tura semelhantes ás para °Moina de sei-
loiro, pesando liquido 195 kilos;

Mesma marca: Tres caixas, ns. 388, 289 e
391, contendo troa macholas para costura
semelhantes ás para officina de selleiro,
pesando liquido 129 kilos;

Mesma marca: Uma caixa, n. ' 306, con-
tendo fio de linha para fogueteiro, pesando
bruto 103 kilos, todas vinda de Hamburgo

no vapor Etruria, descarregado. em 15 de
abril de 1909, e consignada á Companhia
Assucareira,

Lote 35

AZ: Duas caixas, ns. 8.485 o8.480, con-
tendo tecidos não classificados, do lã,pesando
liquido 298 kilos, vindas de Hamburgo no
vapor .Eiruria.descarregadas em 15 de abril
de 1909 e consignadas á ordem

Lote 30

CWFM: Duas caixas, ns. 19 e 20, contendo
livros em branco para notas, pesando bruto
tres ki/os; estampas não classificadas, pe-
sando bruto quatro leitos; caixas de papelão.
va,sias para perfumaria, pesando bruto 22
kilos; amostras sem valor 51 kilos; vindas
de Hamburgo no vapor Etruria, descarre-
gadas em 15 de abril de 1909,e consignadas á
ordem.

Lote n. 37

1 caixa n. 3.313, contendo eartZes
cru folhas, pesando bruto 172 kilos, vinda do
Hamburgo, no vapor Etruria, descarregada
em 15 de abril de 1909 e consignada a Olym-
pio de Campos & Comp.

Lote n. 38

RW: 2 ditas ris. 10 e 100, contendo pape
pautado para escrever, pesando bruto 8 ki-
los ; papel para escrever com relevos, pe-
sando 9 1/2 Mios ; enveloppes para carta-
pesando bruto 7 12 kilos ; estampas não es,
pacificadas, pesando bruto 29 kilos ; amos-
tras sim valor, pesando bruto 18 kilos, vin-
das de Hamburgo no vapor Etruria, liescar-
regadas em 15 de abril do 1909 e consignadas
á ordem.

AMIMEM N. 14

Lote n. 39
CZC: 1 barril sem numero, vasio armado;

vindo da Havre, no vapor Almiral Conlert.
descarregado em 17 de dezembro de 1008
consignado a Gonçalves Zenha. & Comp.

Lote n. 40

Mourã,o & Comp.: 1 barril sem numero,
vasio, armado, vindo do Havre, no vapor .41-
mural Coubirt, descarregado em 17 de de-
zembro de 1908 e consignado a Mourão &
Comp.

Lote n. 41

MM: 1 caixa n. 4.763, contendo sabonetes
perfumados, pesando broto 58 !tilos, vinda
do Ha vre, no vapor AlMil 01 COUbert, descai--
regada em 17 de dezembro do 1908 e consi-
gnada a Mello & Mello.

Lote n. 42

PMC: Dez caixas ris. 1.242 a 1.251, con-
tendo 200 Mios, liquidos, do chlorureto do
cal, vindas do Havre no vapor Aluirei Coa-
bert, descarregadas em 9 de dezembro do
1908 e consignadas a Pinto Moreira & Compe

Lote n. 43

rriRGQ: Um barril, sem numero, vasio, ar-
beado, vindo de Havre no vapor Almyrat Cou-
lrt. desaarre gado em 11 de deztonbco
998 e consiga ado á Rebello Guimarães i.Sz
Com p

Lote n. 44

SR: Um barril sem numero, vaio, ar-
maio, vindo de !lavro no vapor Almi-nt Cou-
be,t, descarregado a 15 de dezembro do
1908 e consignado á ordem.

Loto ti. 45

ACG: Um barril sem numero, vasio, des-
armado, pesando 10 halos vindo de Antuerpia
no vapor Evoinghan, descarregado a 19 do
dezembro de 1908 econsignado a Antonio
Cardoso (louvei& •
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Lote n.

DEC: Uma caixa sem numero, contendo
duas bicycletes para adulto, vinda do An-
tuerpia no vapor Evaingham, descarregado
em 18 de dezembro do 1908 e consignada á
ordem.

• Lote n. 47

MC: Uma barrica sem numero, contendo
150 kilos liquitlos do productos chimicos não
classificados, ud valoram, vinda do Havre no
vapor Cordillere, descarregado em 29 de
dezembro de 1908 e consignada a Mattos
Cresto & Comp.

Apprehensão

De um garrafão, em um sacco do Augusto
Josã GOnçalves.

Lote n. 48

Um garrafão em um sacco, contendo 66
relogics do algibeira-66—sem complicação
de systema, do metal ordinario; lenços de
tecido de seda não especificado, lisos, pe-
sando liquido dons kilos 230 gramtnas, vo-
lume esse apprehendido a Augusto José Gon-
çalves pelo guarda Eduardo de Oliveira
Santos, a bordo do vapor nacional Jupiter, no
dia 25 do fevereiro do 1910, o mandado le-
vara hasta publica por despacho do 15 de
julho do corrente anno.

Apprebensão

- Do uma mala do José Fernandes.
Lote n, 49

Uma mala contendo 97 duzias o 10 venta-
rolas de seda com cabos de madeira enver-
nizado, apprehendida a José Fernandes pelo
guarda Luiz Ribeiro dos santos a bordo do
vapor nacional Florianopolis, em 23 de feve-
voiro de 1910, cujo processo, foi julgado no
dia 27 do maio, mandando o despacho do 15
do julho do correnta anno vender a merca-
doria em hasta publica.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas, ou suas amostras
estarão á disposição dos srs. pretendentes
que as quiserem examinar, bastando paca
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
ormazern. •

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gara, o arrematante ao eoirivão da praça o
signal de 20 ca, cm dinhoiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão

Alfandega. do Rio de Janeiro, 22 de julho
de 1910.—Pelo inspector, Crescentino B. de
Carvalho.

Alfandoga do fio do aano/ro
EDITAL DE PRAÇA N. 32

Pela Inspectoria da Alfarologa do Rio de
Janeiro FO faz publico que, á porta do ar-
rnazein do consumo o nas dos arma,zens
abola° indicados, nos dias 4 e 5, 9,11 o 13 do

. agosto do 1010, ao meio-dia, se hão do arre-
matar, livres do direitos o no estado em
que se acharem, as mercadorias seguintes

ARMAzEll N. 8
Lote n.

•- ACC: cinco fardos ns. 110/114, contendo
cento o sessenta e tres (163) kilos do rolhas
de cortiça, vindas de altirselha, no vapor
Les Alpes, drscarrega.dos em 11 do setembro
do 1900 o consignados a Mattos Saldanha
& Comp.

Lote n. 2 .

FDC—S. Paulo: uma Caixa sem numero,
cpotendo . doze garrafas do ,vinh) madeira,

• pesando com as garrafas 16 kilos até .14
gráos de força alcoolica, vinda de Marselha,

no vapor Les Alpes, descarregado em 11 do
setembro de 1900 e consignação ignorada.

Lote n. 3

alLC: Uma. caixa n. 24.957, contendo
vinte e novo kilos do capas do tecido da al-
godão e borracha (obras não classificadas)
vinda do Marselha no vapor Les Alpes, des-
carregado em 11 de setembro de 1PO9 o con-
signa ia á ordem.

Lote n. 4
RO: Uma caixa n. 9 contendo amostras de

papel para forrar casas, pesando trinta kilos
ad valorem, vinda do Marselha no vapor
Les Alpes, descarregado em 13 de setembro
de 1909 e coasignado. a Rapliael de Oli-
veira.

Lote n. 5

NMD: Uni barril som numero, vazio e ar-
mado vindo de Marselha no vapor Les Alpes
descarregado em 20 de setembro do 1909 o
consignado a Novoa Martinez e Dias.

Lote n. 6

RO: Uma caixa sem numero, contendo
roupas usadas vinda de Amsterdam no vapor
Hoilandia, descarregado em 21 de setembro
do 1909 e consignação ignorada.

Lote n. 7

PS: Tres caixas, es. 9.790/8)1, contendo
setenta kilos de alcoolatos,vindos de Amster-
dam no vapor Hollandia, descarregadas em
23 de setembro de 1900 e consignadas á
ordem.

Lote n. 8

J. S. 1 barril sena numero, contendo
vinho commum do Porto, posando bruto
conto e cincoenta e cinco kilos até 14 raos
do força alcoolica (vinho não especitic olo),
vindo de Buenos Aires no vapor Hespoone,
descarregado em 3 do • setembro de la09,
consignado á ordem.

ARMAzEM N. 9

Lote n. 9

KC : 1 caixa n. 17.678, contendo oitenta
e quatro Mios de obras impressas de mais
do uma cor, coladas em papelão, vinda de
Ila,mburgo no vapor Corcovado, descarregado
olla 2 de outubro do 1909, consignada, á
ordem.

Lote n. 10

G. A. & C.: 1 barril sem numero, vazio
e armada, vindo do Liverpool no vapor
Canova, descarregado em 9 do outubro do
1909, consignado a Gonçalves Amaranto
& Comp.

Lote n. /2

J.C.C. : 13 amarrados do duas caixas cada
amarrado, contendo tresontas e tres gar-
rafas cora -whisky, pesando quatrocents e
trinta o novo kilos, vindos do Liverpool no
vapor Canova, descarregados em 9 o 11 do
outabro de 1909, consignados á ordem.

Lote n. 12

SCC: Uma caixa n. 12, contendo (2) dons ki-
los e quinhentas granimos do copos de vi lros
ri. 1 ; 20 kilos de quadros de madeira ordi-
naria com molduras ; cinco e meio kilos de
obras do barro pintado. Quatro kilos do
bandeais de folha de Flandres pintada (obras)
vinda de Liverpool no vapor Canova o des-
carregado em 9 do outubro de 1909 o con-
signada á ordem.

Lote n.13

WPPCL: Uma coaxa n. 10, contendo nove
kilos de ga para alfaiate. Cincoenta o oito
kilos de giz em pó, vinda do I,iverpool- no
vapor Consoa, descarregado em 13 de ou-
tubro de 1909, o consignada a C. \Viga..

Lote a. 11

BRet Vinte amarrados som numero, con•J
tendo picaretas, posando duzentos o sessenta
o Sais kilos, vindos do Liverpool no vapor
Tintoreto, descarregado em 23 de outubro da
1900 e consignado a Bifam) Rocha o Comp.'

Lote n. 15

WCCW: Uma caixa n. 71, contendo dous
kilos o tresentas grammas do roupas feitas
do tecidos do algodão tinto da base do 10X
10,1iso, até 49 granamos por metro qua-
drado.

Dezenove kilos o seiscentas grammo.s de
roupas feitas do tecidos de lã pura, pesando
até 45) gratnmas por metro quadrado.

Um kilo o trosentas grammas do roupas
feitas de tecidos de

Dous kilos o duzentas grammas do roupa
feita do tecido do algodão enfeitado o tinto
da base de 10>i10 até 40 gram mas por
metro quadrado, vinda do Liverpool no va-
por Tintoreto, descarregado cm 18 do outu-
bro de 1900 e consignada a J. Bauer.

Lote n. 16

S—P-155 , —C: 1 caixa sem 'numero, con-
tendo lustros do cobre dourado, posando li-
quido 28 kilos, vinda do Liverpool no vapor
Tintoreto, descarregado, em 21 do outubro
do 1900 o consignação ignorado.

Lote n. 17	 • 1
S—P-150—C: 1 caixa sem numero, con-

tendo obras do madeira ordinaria pesando
140 kilos, vinda do Liverpool no vapor Tin-
toreto, descarregado em 26 de outubro do
1909 e consignação ignorada.

Lote n. 18
S—P-156—C: 1 caixa sem numero, con-

tendo obras de cobro simples pesando 33 ki-
lcs, vinda do Liverpoal no vapor Tintorelo,
descarregado em 27 do outubro de 1000 o
consignação ignorada.

Lote n. 19

SC: Uma caixa n. 1, contendo seis bina,
clettas, vindas de Liverpool no vapor Tin-
Ursa°, descarregeda em 20 do outubro do
1909 e consignada á ordem.

Lote n. 20

Tres bigornas do ferro iam.;
tido

• 

simples, sem numero, pesando noventa
e dous kilos, para ferreiro, vindas de Santos
no vapor Vasane, descarregadas em 20 do
outubro do 1909; consignação igno:adas — •

• Lote n. 21

W—PPC—L: Novo barricas os 1 a 9, con-
tendo 111.1 setecentos e dons kilos do gesso
em pó, vindas do Liverpool no valsar Canova,
descarregadas em 9 e li do outubro de 1909,
consignadas a C. Wigg.

ARIIAZEISI N. 14
Lote n. 22

CF—R—C : Quatro barricas ns. 5.425/0;
vindas de Bremen no vapor allemito atains,
descarregadas em 17 d3 setembro do 1909,
contendo anil, posando liquido legal conto o
doze kilos e consignadas a Christovão Fer-
nandes êc Comp.

•Lote n, 23

E.F.W: Uma caixa n. 25, contendo tecido
tinto de algodão da base de 10 x10, posando
mais de 49 a 60 gramma.s o metro quadrado,
pesando liquido cincoenta o cinco kilos,
vinda de Bremen no vapor alterna° Main:,
descarregado ora 15 do setembro do 1900 o
consignada ã ordem.. .
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Idem : 1 caixa n. 29, contendo botão de
massa, pesando bruto 37 1/2 kilos, vinda de
Bremen no vapor- allemão i11ain, dosear-

: regada em 15 de setembro de 1909 e consi-
atoada a ordem.

Lote n. 24

ESW : / caixa n. 40/1 contendo bijouteria
de celuloide pesando bruto 183 kilos, vinda
do Bremen no vapor allemão Man, des-
carregado em 16 de setembro de 1909 e con-
signada á ordem.

Lote n. 25

. Nobrega, Santos : 2 barris de quinto opa
vazios, vindos de Bremen no vapor allemão
Main; descarregados em 9 de setembro
do 1909 e consignados a Nobrega Santos
da Comp.

Lote n. 23

PV : 1 caixa n. 1, contendo 6 claapaos de
algodão enfeitados, roupa feita de seda en-
feitada ; pesando 220 gramaras ; amostras
de roupa feita do tecido de algodão branco
enfeitado, pesando 2 kilos, vinda do Bremen
mo vapor allernão Moina, descarregado em
6 de setembro de 1909 e consignada a Me-

fiina, & Comp.

Lote n. 27

eSCoSete (7) barris de quinto vazios sem
numero, vindos do Liverpool no vapor in-
glez Camoens, descarregados em 27 60 •se-
tembro de 1909, consignados a Carlos Ta-

, afeira & Comp.

Lote n. aSt

;	 Tres barris de quinto sem numero
vindos de Liverpool no n inglez co-
tnoens, descarregados em 27 de setembro de
de 1909 e consignação. ignorala.

Lote n. 29
.s- •
; DC: Urna caixa n. 9.438, contendo setenta
e dous chapéos de castor, vindos de Liver-
pool no vapor inglez Cantoens, e desetrrega-
da em 21 de setembro de 1909 e consignada

.4, ordem.
Lote n. 30

8: Uma caixa ns. 1/2 contendo obrais não
classificadas de ferro batido, estanhado, pe-
sando liquido cem kilos.

Idarn: Uma- caixa n. 2 cántendo roldanas
•de ferra, pesando duzentos e noventa o seis
kilos, vin las de Liverpool no vapor Comuns,

•decaraega las em 28 de setemairo de 1909 e
consignadas á, ordem.

ARMAZEM N. 15
Los tr. -. 31

NC—RL: 1 caixa n. 7.779, contendo um
vidro com 1 kilo de antyperina. qvarenta
e oito vidros com quarenta e oito grammas
de chloridrato de cocaina,. Vinte e seis vi-
dros com seiscentos e cincoenta grammas do
glycero de chaux. oito vidros com duzentas
gramrnas de amido antyperina. Seis potes
com seis kilos de xaropes medicinaes, uma
lata com um kilo de acetamilide (antifebrd).
Duas latas contendo oito kilos de sulphato do

'qUiaina, vinda do Havre no vapor Amiral Lu-
- tnonier, descarregado em 11 de setembro de
1909 e capsignada a L. F. Julien.

Lote n.32

S—E —T — Av?: 2 caixas no. 6.653 o,
a654, contonio cento e noventa o seis vi-

, dros de histogenol pesando sessenta kilos de
xaropes vindos do Hovre no vapor Malte,

:descarregadas em 29 de setembro de 1909 e
'consignadas a Silva Araujo & Comp.

Lote n. 33

Julio do Almeida—AV: 1 caixa n. 6.611,
Contendo novo ita e oito vidros com xarope
de histogenol pesando liquido 30 kilos.
- Idem: 1 caixa, n. 6.012, contendo setenta
e um vidros do histogcnoi, graoulado pe-
sando liquido oito lsilos e setecentas gram-
mas. Vinte e cinco vidros de histogenol xa-
rope medicinal, pesando liquido oito kilos o
oitocentas gramma,s.

Quarenta o novo caixinhas com quatro-
centos o trinta o 'duas grarnmas de am-
polas de histogenol (Injecções), vindas do
Havre no vapor Malte, descarregadas em 29
do setembro de 1909 e consignadas a Hugo
Ileydmann.

Lote n. 34

RL—CD: Uma caixa sem numero, contendo
tres extmetores de 'incendio yorta.teis.

Doze kilos de impressos (catalogos) oito
kilos de productos chimicos não classificados,
vinda do Havre no vapor Malte, do;carregada
em 29 de aitsmbro do 1909, consignada a
'taxou). Ca.njard.

Lote H. 35

MV: Urna ca i xa n. 101/0, contendo cento
e qua,rentt o sete kilos de estanho em barra
vinda de Londres no vapor .11;mter, descarre-
gado, em 6 do setembro do 1909 e consignada
a Carlos Wigg.

L-te n. 36

IIBC: Nove fardos os. 8.497, 8.503, 8.E.01,
8.501, 8.49(3, 8.500, 8.493, 8.499, 8.502, con-
tendo esteiras proprias para forrar salas e
seme/hantes, pe Ando tresentos o noventa
kilos, vindos do Havre no vapor Amiral, S.
Lamonier, de carregados em 11 do setembro
de 1909, consignados a L. F. Julian.

foe n, 37

MPL: 38 caixas no. 78/115, contendo cinco
mil setecentos e sessenta e nove kilos de
livros impressos encadernados (Almanack
Laommert, do anno de 1009), vindos do 'lavro
no vapor Amiral S, Lamouni?r, descarregados
em 11 de setembro . de 1009 e consignados a
Manoel Pinto de Lima.

Icte n. 33

BF—C: Uma caixa n. 333, contendo cento e
trinta kilos de impressos annuncios.

'Trinta kilos do obras impressas de urna
caia vinda do Havre no vapor Amiral Trind,
descarregado cm 19 de junho do 1909, con-
signada a Bonotti Frères:

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas ou suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
ar maze m ,

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal do 20 % em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento estralado do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, em 2 de
agosto de 1910.— Pelo inspector, o chefe,
M. Antonino de Coreano Aranl.a.

--
EDITAI, N. 33

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do Ar-
mazem do Consumo e ás dos armazeno
abaixo indicados, nos dias
ao mei radia, se hão de arrematar, livres de
direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

ARMUEM N. 1
Lote ti.	 .

HAF: Uma caixa n. '1.144, contendo 15
meias garrafas com vinho não especificado

ata 14° pesando bruto 13 kilos, vinda do Ha-
vro no vapor Corsa, descarregadas em 3 do
setembro de 1909, consignadas á viuvo Go-
meis.

Lote, n. 2

CCC: Uma caixa n. 12, contendo perfu-
marias, pesando 86 kilos ; caixinhas de pa.-
.polão vazias pequenas, para 'perfumarias
pssando um kilo, vinda do Havre no vapor
Coroe, descarregado em 4 de setembro do
1909 e consignada á ordem.

Lote n. 3

ARO: Cineoenta caixas, sem numero, con-
tendo vinho não especificado do mais do 14°
até 24°, pesando 744 kilos, vindas do liavro
no vapor Coroe, doscarrego,das em 10 o 11
de setembro de 19s9, consignadas a Antonio
Rodrigues Campos.

• Lote n. 4

Triangulo APC: Dez caixas as. 3.442 a
3.45 1 contendo cases e roxo tarro, pesando
liquido legal 2.210 Mios, vindas da Havre no
vapor Corso, descarregadas em 17 do setem-
bro do 1909 e consignadas a Antonio Pereira
da Costa.

Lote - n. 5	 .
Losango BC/MT: Troo caixas osm numeras

contendo frascos de vidro branco, sem rolha
e som bocca esmerilhado, pesando liquido
real 880 kilo s, vindas do Nova York, no va-
por Ripley, descarregadas em 28 de setem-
bro de 1909 e consignadas á ordem.

• Lote, n. 6

EME C/M RC: Uma coam n. 25, contendo
livros impressos para leaum, brochado com
cma de pa,polão, pssando bruto 48 Mies—
Estampas para anou triOs. pesando bruto 12
klos, vinda de Nova Yorlç, no vapor Byron,
des'arregada em 24 do sotembro de 1909 o
consignada a Edmundo Machado.

Lote n. 7

Lozang,o MS C/M tala: Duna caixas as. 102.
contendo 12 garrafas com ficar, pesando
bruto 251 kilos, vindas de Nova York, no
vapor Byron, descarregadas em 24 do se-
tembro do 1909 e consignadas á ordem.,

" Iole n.8

AY: Tres caixas no. 1 a a, contsndo perfu-
marias, pes rodo bruto 241 latos, vindas de
Nova York, no vapor Byron, descarsegadas
em 24 do setembro de 1909 o consignad.is a •
A. Varona.

Lote n, 9

TB: 105 caixas, sem numero, contendo
relu em conserva , posando bruto 3,455
kilos,vinda.s de Nova York no vapor Byr.n,
descarregadas em 30 de setembro do 1903 o
consignadas a Teixeira Borges 8c Comp.

ARMAZEll N. 3
Io!e n. 10

SI: Um caixa, sem numero, contendo seis
garrafas do vinho não especificado do mais
de 140 até 24°, pesando bruto 8 kilos, vinda.
de Hamburgo no vapor Hoenstaufen descar-
regado em 3 do setembro do 1009, consi-
gnada a ordem.

Lote n, 11

Silva Boavista & Comp.: Um barril vagiu
de quinto, som numero, vindo de Hamburgo
no vapor Cordoba, descarregado em 10 de se-
tembro de 1909 e consignado a Silva Boa-
vista & Comp.

• Lote n. 12

Marques Silva & Comp.: Um barril vasio
de qainto, sem numera, vindo de Hamburgo

. •	 .

•
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des & Moura'o—GC—JBC--Dous triangulos— •
CMC—MJC: 29 barris vasios e armados, vin-
dos de Hamburgo nos vapores Saiitos o Cap
Verde, (lescarregados em 16 e 21 de setem-
bro de 1909 e consignados a diversos.

Lote n. 24

Lozango— 9.046—CIÉA: Dez barris de ferro
simples, pesando mil novecentos e setenta
kilos, (1.970) vindos de Bremen no va.p r
"Werio , org, descarregado em 21 de setembro
de 1909 e consignados a J. Cordeiro Graça.

ARMAZEM N. 9
Lote n. 25

NS : Um barril de quinto sem numero,
vaaeo, vindo do Liverpool no vapor Tition,
descarrego do a 17 de setembro de 100) e
consignado a Nobrega & Santos.

Lote n. 26

Triangu10-2.410 : Uma caixa n. 2.417,
contendo tecido de algodão tinto,baso 10x 10,
de mais de 60 gramIllai por metro quadrado,
pesando liquido real 184 kilos.

Mesma marca : Uma, cala n. 2.415, con-
tendo tecido de algodão tinto.base 10 X10, do
mais do 60 gra anuas por metro quadrado,
pesando liquido real 191 kilus, brim entran-
çado-de linho e algodão em °artes iguaes,
pesando liquido real 78 Mios, vinda de
Liverpool no vapor T'ian, descarregado em
18 de setembro de 1909 e consignados a Luiz
Cossenza Filho ou Gdho.

Lo!e n. '27

Nobrega Santos: Deus barris de quinto
sem im o lem, vas os, vindos de Livorpoil no
vapor Terence, descarrega lo em 24 de se-
tembro ite 190) e consignados a Nobrega.
& Santos.

Lote n. 28
ARST Uma ca.xa n. 517, contendo 6

rabec is, brinquedos não especificados, pe-
sando bruto 3 kia s.

Mesma marca : Uma caia n. 5:8, co
tendo ha,rinonicas portatois, pesando bruto
16 kilos, viiida do Hamburo• no vapor
Corco-ado, desoarregado em 27 de setembro
de 100.o e consigna at á ordem.

Lote n. 29
FMC: Um barril de 5 0 vazio, sena nu-

mero, vindo de Hamburgo ni vap r Corco.
rado, desez•x.rreg,'ado em 28 de setembro de
1:j09 e consignado a Ferino:. tos Mouião
& Comp.

Lote n. 30
• AlmÁiida Chaves: Hous barris do quinto,va-
zios, sem numero, vindo do Hamburao no
vapor Corcovado, descarregado em a8 de se-
tembro de 1909 e consigados a Almeida
Chaves & Comp.

Lote n. 3/

MN: Tres caixas na. 2.793 a 2.793, comi
tendo objectos do vidros para laburatorics
pesando liquido legal 235 lutos, vindos de
Hamburgo, no vapor Corcovado, descarre-
gado em 30 de setembro de 1909 e consigna-
dcs a ordem.

Lote n. 32

RARC: Troa barris encapados na. 1.802 a
1.804, contendo vinho não especificado até
140, pesando bruto 375 kilos e liquido logal
300 kilos, vindos de Hamburgo no vapor
Corcovado, descarregado em. 25 do setembro
de 1009 e consignados a Henrique Heiss.

Lote et. 33

SCC: Uma caixa sem numero, contendo
12 garrafas com vinho não especificado até
140 , pesando bento 15 112 kilos, vindos do
Hamburgo, no vapor Corcovado, descarre-
gado em 29 de setembro de 1909 e consigna-
do a Sebastião Campos.

ARMAZEM N. 11

Lote n. 34-
Antonio Walf: uma caixa sem numoro,

contendo 17 kuirs de sementrs de horfalioes,
vinda de Hamburgo no vapor Cap Roca, dos-
carro olda em 13 de setembro de 1909 e con-
signação ignorada.

Lote n. 35

DOAR: uma caixa n. 1, contendo 62 kilos
de catalogos annuncits (Impressos) e 38 de
impressos de uma côr, vinda do Ilamburoo
no vapor Cap Roca, descarregado, em 1:1 •'0
setembro de 1908 e consignada a Theodor
Wille & Comp.

Lote n. 36

GK: uma caixa n. 89.661, contendo um
marcador a gaz (relogio), vindo de lta,m-
burgo no vapor Cap Roca, descarregada uni
13 de setembro de 1909 o consignada a Theo-
dor Wille & Compg

Lote n. 37

J: uma caixa n. 59 6N, contendo figuras
de cima do mesa, de louça n. 6; pesando
bruto 105 kilos o liquido legal 63 kilos vida
do Hamburgo no vaoor Cl) Roca, descarre-
gado em 13 do setembro de 1909 o consigna-
da a Miranda &nua.

Lote n. 38

Sem marca: um pacote sem numero, con-
tendo transparente de vime posando clivo
ki los, vindo de Hamburgo no vapor Cap Roca,
descarregado em 13 do setembro de 190d o
consiga 1.40 ignorada.

Lote n. 39

Triangulo MI": Uma caixa n. 1.604, con-
tendo livros im pressos cartonados, pesando
33 kilos dou kilos de caixas do pa ,xAão va-stas, vinda ao Bo déo q no v ipor
descarregtda em 15 de setembro do 19_9 O
coosigirada a Mipsial Carmo.

Lote n. 40

Georginio Avelino Montevidiso: Uma caixa
sem nu . . oro, contendo cinco kilos de lvros
impressos, vinda do Bordeos no vapor Atlaa-
tigu& descarregado em 27 do setembro do
1909 e ,onsignada, a Georg fluo Avalia° Moa-
tevideo.

Lote n. 41
SJ: Unia mala cont nulo sois kilos de caixas

de papelão vazias, 97 lutos do chumbo para
caça. uma moia do madeira ordtilari ile
mais do SO centimetros do com orimit rto,
vinda de Buenos ayres no vapor klantiqu-,
descarreirado em 29 de swombro de 190) e
sonsignada a Silva José Alasinar.

Lote n. 42
Sem numero: Um balml u zado, contento

roupas o um colchão usad,s posando 27 kilos
(o oolc ião em um sacco), vindo do istionos
Ayres no vapor Atlantique, descarregado ou
2u de setembro de 1909 o consignação igno-
rada.

AMIMEM N. 12
Lote n. 43

LDA: Quatro caixas sem numero conten-
do 200 vidros de soluções inedielnaes do
qualquer especie. (Tisana anti-syphilitica de
Luiz Amado) pesando 70 kinsé vindas de
Hamburgo no vapor Cordoba, descarregadas
em 1 do setembro do 1909, consignadas a
Luiz Dias Amado.

Lote n. 4 1
Triangulo—Pinheiro : Uma caixa n. 4.723

contendo 55 kilos de obras •de aluminiuM
ad valorem ; - vinda de Hamburgo no vapot

I ti
O vapor Cordoba descarregado em 10 de

•setembro de 1909. e consignado a Marques
Silva & Comp.

• Lcte n. 13

Alves Chaves & Comp.:Um barrilde quinto'
• Vasio, sem numero, vindo de II mburgo no

vapor Cordola, descarregado em 10 do se-
, tembro do 1909 e consignado a Alves Cha-
ves & Comp.

Lote n. 14

Pereira Carvalho & Comp.: Unia caixa,
sem numero, contendo oito garrafas de vi-
nho não especificado do mais de 140 até 240,
pesando bruto 10 kilos, vinda do Hamburgo
no vapor Cordoba, descarregado em 10 de
aptembro de 1909 . e consignada a Pereira
de Carvalho & Comp.

Lote n. 15

Fernandes Mour'ão & Comp.: Dons barris
de 50 vasios, sem numero,vindo de Barcelona
no vapor Jose Gallard, descarregados em 15
de setembro de 11.;09 e coosignados a Fer-
nandes Mourão ct Comp.

Lote n. 16

U'PS: Dous barris de 50 vastos, sem nu-
Moro, vindos do Barcelona no vapor Josd
Galtard, descarregados em 20 de setembro
de 1909 o consignados a Manoel Rodrigues

Schmidt.
L‘te n. 17

MCB: Trinta e cinco caixas, sem numero,
contendo 417 garrafas .com vinho não espe-
cificado até 14, pesando bruto 56 kilos,
vindas de Bordeaux no vapor At:antique,
descarregadas em '28 de setembro de 1900 e
consignadas a Manias Cfere Bennous

Lote n. 18

- Som marca: Deus so,ccos sem numero, con-
tendo colchas o travessoiros de ponom, usa-
dos, ad valorem, vindos de Buenos Aires no
vapor Harland, descarregodus oin 24 de se-
tembro de 1909 e consign mão ignorada.

Lote n. 19

Sem marca: Um saco sem numero, con-
tendo colchões o trave seiros de pcnnas, ad
-valorem, vindo do Buenos Aires no vapor

dt3ocarregado em 24 do setembro
de 1909 e consignação ignorada.

Lcte n. 20

Figueiredo: 1 barril de 5 ,, vasio, sem nu-
. mero vindo de Amstorda,m no vapor Es-
, pland, descarregado em 29 do setembro
do Z1909, consignado a Figueiredo Antunes
& Comp.

Lote ta. 21

ZRC: 20 caixas sem numero, contendo sar-
dinhas em conserva, pesando bruto 21 ki-

• los, vindas do Porto no vapor Soares da
Costa, descarregadas em 14 de maio de 1909
o consignadas a Zenha Ramos & Comp.

ARMAZEM N. 4
Lote n. 22

SC: I caixa n. 431, contendo: 54 peças de
tecido não especificado do sêda o algodão
lavrado, tendo do lado da sêdo, fios de al go-
dão, pesando liquido 118 kilos e 750 gram-
mas ; 30 peças de tecido de algodão tinto la-
vrado com mescla de sêda até 100 grammas
'por metro quadrado, pesando liquido 48
kilos, vinda de Southampton no vapor Ara-
gon. descarregado em 22 do setembro de
1909 e consignada a Soabra & Comp.

ARMAZEM N. 5
Lote n. 23

MCC—DA.C—AA—EDC—AM—AI ROC
!tossi o Gomes—Mourão & Comp.—Fernan-
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Cordgba, descarregada em 1 de setembro de
190P, consignada a Antonio da Silva Pi-
nheiro.

Lote n. 45

Sem marca: Uma caixa sem numero con-
tendo 2 kilos de queijos, 1 kilo de brinque-
dos no especificado ; vinda do Hamburgo
ns paquete Cordoba, descarregada em 2 de
setembro do 19.i9, consignada a João Pinto
Ferreira Leite. 	 •

Lote n. 46

- Triangulo-50: Sois caixas ns. 2.716 o
2.721, contendo 72 peças de tecidos de seda
não especificados, pesando liquido 40 kilos e
209 grarnmas ; vindas de Hamburgo no va-
por Pernadnbuco, descarregadas em 13 de se-
tembro de 1.09, consignadas á ordem.

Lote n. 47

- GPS: Uma caixa n. 3.572, contendo 146
kilos do cigarreiras da folha de Flandres
simples vinda do Hamburgo no vapor Per-
nambuco, descarregada em 14 de setembro
de 1909 e consignada á D. Dinlzbachian &
Comp.

Lote n. 50

JFCC : 1 caixa n. 5.520, contendo 170ki,
los de papel para cigarros em folha., vinda
do Hamburgo no vapor Pernambuco, dosear-
regaiia em 15 de setembro de 1909 e consi-
gnada á Josá Francisco Corrêa. & Comp.

Lote n. 49

RIO : 5 caixas contendo uma, machina
propria para fabricação de aguas gazosas,
17 kilos do saes gianulados em quatro vi-
dros, pesando liquido ioga' 13 kilos o COO
g.ammas; 20 kili s de arame de ferro sim-
ples em fios, vindas de Hamburgo no vapor
.Perdiambuco, descarregaCas em 15 de setem-
bro de 190J e consignadas ã ordem.

Lote n. 43

Triangulo 39 : 1 caixa n. 63, contendo 36
peças do tecido de algodão liso do base
10 x10, into de ma i s de (0 gramm. s. por
m 2 medindo 2.340 metros, vinda de Liver-
pool no vapor Oropeza, descarregada em 17
de setembro do 1900, e consignada á ordem.

La3 n. 51

C: Troa caixas na. 4 a 6, contendo capsu-
las de filia de Flandres (obras de folhas de
Flandres simples) pesando liquido 141 kdos,
vinil .s de Hamburgo no vapor Habsburg,
descarregadas em 25 de s3tembro de 190J e
consignadas á ordem.

Lote n. 52
•

.1F-Triangulo VBC: Uma caixa n. 6.833,
contendo um quadro de madeira ordinaria.,
pesando 8 1/2 kilos (moldura de madeira
(rdinaria) vinda de Hamburgo no vapor
11.0sburg, descarregada em 29 do setnmaro
de lt,09 e consignada a Bellingrad & Meyer.

Lote n. 53

AC-Triangulo RG: Urna caixa n. 3.858,
contendo plisse de seda, pesando liquido 5
kil..is e400 gramM ts ; pliss(s de algodão, pe-
sando liquido 4 ktlos o 860 gramma.% vinda
de II trnburso no vapor Renamlinco, descar-
egada, em 21 de setembro de 1909e consi-

gauda . a R. A. Receberes & Comp.
•

ARIVAZEM N. 16
Lote n. 54

• GB: Uma caixa n. 1, contendo cobertores
de barra do seda, pesando liquido real 59
kilos, vinda do Rio da Prata no vapor na-
cional Jupiter, descarregada em 23 do se-

" tembro de 1900 e consignada a Gaetano
gangino

Lote n. 55

FPF: uma caixa n. 35, contendo 10 litros
com vermouth, pesando bruto 18 1/2 kilos,
vinda de Genova no vapor 13. Eessediy, des-
carregada em 24 de setembro de 11-tOo e con-
siguação ignorada.

Lote n. 56

PN: seis caixas ns. 393 a 398, contendo 56
garrafas com vinho, não especificado até
14°, pesando bruto 104 kilos, vindas de Ge-
nova no vapor B. Kenseny, descarregadas
em 24 de setembro de 1o09 o consignadas á
ordem.

Lote n. 57

Adela, Feller: um pacote sem numero,
contendo fumo em cigarros, pesando bruto
700 

b
0-rammas, vindo de Buenos Aires no va-

por norinnopolis. descarregado em 14 de
setembro de 1909 e consignado á Adela,
Feller.

Lote n. 59

RSVC: duas caixas ns. 12.r83 o 10.399,
contendo 350 chapéos de palha de arroz,
lisos, vindas do Genova, no vapor Barcelona,
descarregadas em 14 de setembro de 190j o
consignadas a R. S. Vargas & Comp.

Lote n. 59

VB: um barril de quinto n. 9, desmonta-
do, pesando liquido 10 kilos, vindo de Cena-
Va no vapor Barcelora, descarregado em 14
de setembro do 1909 e consignado á Nilo
Barone.

Lote n. CO

AM: 5 caixas na. 59 a 54, contendo livros
impressos para leitor: , encadernados, com
capas de papelão, pesando bruto 1.240 kilos
vindas de Liverpool no vapor Magellan, des-
carregadas em 17 de setembro de 1909 e con-
signadas a Huralte.

Lote n. 61

CSL (em cruzeta): 12 fardos na. 50 a 61,
contendo papel para encadernação, liso dos
dons lados, pisando bruto :',80 kilos, vindos
de Nova York no vapor Cir,icanz Prince,
descarregados em 28 de setembro de 1909 o
consignados a Leuzinger & Comp.

•Lote n. 62

Sem marca: 1 caixa n. 62, contendo papel
liso para escrever, pesando broto 180 kilos,
vinda de Nova York no vapor Corsicana
Prince, descarregada em 28 de setPinbro de
1909 o consignada a Leuzinger & Comp.

Lote n. 63
Sem marca: 3 caixas ias. 17 a 19. contendo

papel para-encadernação, liso dos dons lados
pesando bruto 318 kilos, vindas de Nova
York, no vapor Corsican Prince, descarre-
gadas em 28 de s.iteinbro de 1903 e consigna-
das a Leuzinger & Comp.

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

Lote n. 64

Norton Megaw : 1 caixa vinda de Nova
York, no vapor Vazart, descarregada em 9
de setembro de 1909, contendo desenh pe-
zando 950 gra.mmas o livros impressos para
leitura, brochados, pesando 2 kilos e 850
grammas, consignadas a Norion Megaw.

Lote n. 65

Dr. Graça Couto : ns. 7.393 o 7.394, 2
caixas, vindas do Bremen no vapor 1Vsburg,
descarregadas eris 14 de setembro do 1909,
contendo caixas vasias, de papelão para bo-
tica pezando 8 kiles e 650 grammas e con-
signadas ao Dr. Grua Couta

Lote n. 66

Kosmos : 1 pacote vindo de Nova York
no vapor Ferden, descarregado em 23 do
setembro de 1909, contendo clveliés de
cobre ass eitos sobre madeiras. pesando 4 ki-
les e ao grammas, consignado a Kosmos. •

Lote n. 67

Victor Ritunier: 1 caixa vinda de Bremen
no vapor Crefeld, descarregado em 27 de
setembro de 1939, contendo amostras de
diversas mercadorias -ad valortm-consig-
nada a Victor. Raunier.

Lote n. 68

Oito Felder : 3 pacotes vindos do Bremen
no vapor Crefeld, descarregados em 27 do
seto mbro de 1909, contendo perfumarias,pe-
s todo 5 kilos 460 grammas, caixas vastas
para perfumarias, pesando 2 kilos o 650
grammas

'
 consignadas a Otto Felder cio

Herm StuIts & Comp.

Ute n. 69
Zeferino do Souza : DORS pacotes vindos

de Hamburgo no vapor Corcovado, descarre-
gades em 23 do setembro de 1900, contendo
tecido não especificeado de seda, pesando 12
kilos o 930 grammas, consignados a Zeferino
de Souza.

Lote n. 70

MJCL: 1 caixa n. 3.795, vinda de Iram...-
burgo no vapor Corcovado, descarregada em
23 do setembro de 1909, contendo entremeios
de algodão, bordados, pesando 2 1/2 kilos,
consignada a Walter Brotheres.

Lote n. 71

A'W : 1 caixa n. 3.151, vinda do Ham-
burgo no vapor Corcovado, descarregada em
23 de setembro de 1909, ccntendo perfuma-
rias (sabonetes), pesindo 8 kili s e 700 gram-
mas, consignada a Adolpho Woochchem.

Sem marca : 2 caixas as. 64 e 65, vindas
de Marselha no vapor Malte, descarregadas
em 27 de setembro de 1109, cetitendo thioeal
(produto chimico ) não classificado, pesando
2 kilos e 700 grammas, eincoeata e quatro
vidros adv., consignados a Pestana & Comp.;

Lote n. 72

FOG : Um atado n. 183, vindo do Rio da.
Prata, no vapor Asturias, descarregado em 9
de setembro de 1909, contendo obras não
classificadas de ferro bifida estanhado, pe-
sando 970 gramaras o consignado a J. Tei-
xeira.

Lote n. 73

KB : Uma caixa e. 53, vinda de Southam-
pton no vapor Auon, deseLrregada em 9 do
setembro do 1909, contendo obras não classi-
ficadas de louça, n. 5, pesando 3 kileS e 530
grammas ad valoremn e consignada a Mine.
C. Castro.

Lote n. 74
DM : Duas caixas na. 6.331 o 6.332 vin-

das de Southampton, no vapor Acon, descar-
regadas em 9 de setembro de 1909, contendo
diversas mercadorias ad valoredn o consi-
gnadas a M. D. Luiz Balda.

Lote n. 75
-

PF : Cinco caixas ns. 5 a 9, vindas de
Hamburgo, no vapor Pernambuco, descarre-
gadas em 10 da setembro de 1909, contendo
bijouteria de aluminium, pesando 55 kilos
o 250 grammas ad valorem o consignadas ã,
ordem.

, Lote n. 76 •,
-JF: Sete encapados 113. 5.372 e 5.377,vin n

dos do Havre no vapor Salondruse Larno-
naix, descarregados em 11 de setembro de
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1909, contendo tiras e entremeios de algo-
dão, bordadas, pesando 8 kilos e 950 gram-
rnas ; tiras e entremeios de algodão, bor-
dadas, pesando 13 kilos e 750 gra.mmas
tiras o entremeios do algodão, bordadas,
'pesando 13 kilos e 3)0 grammas ; tiras e en-
tremeios do algodão, p . sando 13 kilos o 25)
grammas ; tiras e entremeios do algodão,
pesan lo 13 kilos o 4 -)0 grammas ; tiras e
entremeios de algodão, pesando 13 kilos
450 grumas ; tiras e entremeios de algo-
dão, bordados, pando 13 kilos e 350 grana-
mas, consignadcs a 1).!stana & Cimp.

loto n. 77

FC,A : Unia caixa n. 1.3(. 8, vinda do Ham-
burgo no vapor Cap Rica, descarregada em
13 do setembro do 190), contendo cordões de
seda, posando 9 kilos e C50 grammas.

Sem marca: Quatra caixas ns. 1.309 a
1.372, vinda; do llamaburgo no vapor Cap
Roca, descarregadas em 13 de sete obro do
1909, contendo cordões do seda, pe-ando ao
todo 35 kilus e 900 grammas, consignadas a
Sebastião Campos.

Lote n. 7g

J.TG: Uma caixa 11. 122, vinda de Sou-
thampton no vapor Ama:mi, descarregado.
em 20 de seieinbro de 1909, contendo fecha-
duras de ferro com duas voltas, pesando 11
kilos e 800 grammas ; trincos de ferro com
cabeça de cobre, pesando 1 kilo e 300 gram-
mas, consignados a J. S. de Moraes Rego.

L(tc n. 79

TM: Um pacoo n. (300, -vindo de Sou-
thampton no vapor Aart:on, doscarreg ido
em 20 de setembro do 1999, emtendo pauel
tint Lar enaadernação, pesando IS kilos;
consignado a Luiz Macchio.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas ou suas amos-
tras. estarão á disposição dos srs. preten-
dentes que as quizerom examinar, bastando
para. isso se dirigirem, antes do leilão, ao
fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 0/0 em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 2 do agosto
de 19111.— Pelo iospector, o cliWb M. Anjo-
nino (1:; Cai calho Aranha, servindo de aju-
dautc.

Ministerio da 11.farin1ia,
Superint:mdencia de Naveaa,A)

AVISO AOS NAVEGANTES I. 30

Doia illami d , ( tira Afia, na ponta WS'111.
illut das Enrolas, para experiencia

Da ordem do Sr. contra almirante sup2r-
intondente de Navegação, aviso aos nave-
gantes que foi substituida desde hontem, 3
do corrente, a baia saca que S3 achava na
ponta WSW da ilha das Enxadas, marcando
a restinga da mesma ilha, ror unia out
illuminativa do svstema Aga, para expe-
riencia, a qual tem de altura Meai em re-
lação ao nivel do mar 13.2o0 "1 1 . com Iam-
rojos de O" :1 e ol scnridade de 2",7, tendo o
lampeo a força de 21 velas llelfner.

Diuctoria de Riaróes,4 de agcsto de 1910.
'---Rayinundo Frederico Kiappe da Costa Ra-
bin?, capitão de mar e guerra, director.('

Inspeetoria do Sando Naval
De ordem do Sr. contra-almirante Dr. in-

spector de Saude Naval, faço publico que
se acha aborta nesta inspectoria, por espaço
do 30 dias, a contar do hoje, a inscripção
para o concurso de tres vagas de alumnos
pensionistas do Hospital Central da Ma-
rinha.

Ins .:ectoria do Sande Naval, 4 de agosto
de 1910.—Dr, Ven tncio Xqueira da Silva.
capitão-tenente medico, adjunto. 	 (•

Capitania do Porto
De orlem do Sr. capitão de mar e guerra

ca.nitão do part ) e sub-inspector de portos e
costas aviso aos propriatarios e patrões das
embarcações que se applicam em receber
cargas dos paquetes que se acham atracadts
ao novo cá,es do porto ou aquellas que se
destinarem a descarregar ou receber carga
para o novo cães que fica expressamente
prohibido ancorarem no canal, quer vasias
(que tem o ancoradouro especial marcado
por esta capitania) ou carregadas, que uma
vez sujeitas a fiscalização da Alfandega toem
O ancoradouro junto á barca do vigia, e
nunca permanecer no canal, prejudicando o
movimento das manobras dos paquetes que
atracam ou desatracam do cães.

Aos contraventores será applicada a multa
de 12:;; a 36$000.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
do J oleiro, 4 de agosto do 1910.— José A.

(•Airosa.
--

Ministerio da, Guerra
6° Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE MEDICOS E PITAR-
MACEUTICOS no PRIMEIRO POSTO DO CORPO
DE SAUDE DO EXP,IICITO
Do ordem do Sr. coronel chefe da 6° di-

visão do Departamento da Guerra, em vir-
tude de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida em aviso n. 848, de 14 do
corrente, faço publico que, 90 dias depois da
pubiic ição deste no Diario Official, estará
aberta nesta divisão, durante 20 dias, a
inscripção para o concurso de 28 medicos e
tres pharmaceuticos no primeiro posto do
Corpo do Saude do Exercito, de accôrdo com
as instrucções publicadas no Diario Official
do 10 de abril do corrente atino.

• Cada candidato deverá para esse fim apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador e exhibir documentos provando
ser: 1 0 , cidadão brazileiro no guzo de seus
direitos civis ; 2^, dentar em medicina ou
pharmÃeutico por qualquer das faculdades
federaes ou equiparadas ; 3^, de comporta-
mento illibado ; 4, menor de 35 amos de
idade; 5^, de robustez, sande e aptidão para
o serviço na paz e na guerra; este ultimo
requisito será comprovado por inspecção de
sacie nesta Capital.

Os interessados que necessitarem de mais
informações, poderão dirigir-se a esta divi-
são e nos Estads aos chefes do serviço de
saude.

6' Divisão do Departamento da Guerra, 22
de maio de 1910. — Dr. AntoPio de Franco
Lobo, tenente-coronel chefe da 1° secção. (•

Diluíste-vil° dm Guerra
D3partamentn da Administração

Campo da 5. C1uristov50
MARCENARIA, PAPELARIA E Fi.RP,AGENS

De ordena do Sr. coronel chefe doste do-
partir incitomeato a agencia do compras dist/ ibue
memo)'anla atd 2 horas da tarde de 7 do
corrente mez. para acmis:ção de artigos
dos grupos acima mencionadas.

lua do Janeiro, 4 do agosto de 1910. —
Alfrelo da Costa Doril, agente do compras.

Ministorio di, Nr inf ,•-io e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação

GONSTRWÇÃO DE ourtxs DE MELIIORAWNTO
DO PORTO DE ColtUMBÁ, NO ESTADO DE 31A1 TO
GROSSO

De ordem do Sr. ministro desta repartição,
faço publico ( I e, lio Itia 16 de agosto do cor-
rente armo, ao meio-dia. nesta Directoria
Geral, serão recebidas e abortas prolm(
para a construção de unia parto das obras
de melhoramento do porto do Corumbá, no
Estado de Matto Grosso, de accórdo com o
projeco) approvado po r o deeaue ir. 7...?9;t,
de 21 de janeiro do 190), e com as 8eguaite4
condições:

1°
As obras a e:recutar são as seguintes?
a) uma muralh de cies e, licor,  anal

80 metros de extensão, ao longo da o .r.rerri
direita do rio Paraguay, tendo dons metros
de altura da agua na maxima estiagem o
8". ,80 na maior cheta ob,ervada

b) uma ram pa, com 40 metros de exten
são, talude de 1:3 e altura da agua de um
metro a dons metros na extrema vasante

c) aterro da faixa comprehendida entre
essas duas construceaes e o latoral, resaal-
dado no ri ivel do corownento da In irallia o
com o taludo do extremo devidamente pro-
tegido;

d) construcção de um armazena de (eles,
Lendo 80 metros de comprimento e 20 met ral
de la,rzura;

e) apparelliamento do cães com ~vis fer-
rem, linhas p ia g i dastes, ealçame.do,
drenagem, abastecimento de agua, luz o
energia.

24
Esses trabalhos serão executadas segun In

as esneci	 is ;111110XaS e ri o dever
eedop a miaot.a, da 1 05a:600s, por ou (ata()
avadado„	 50 t • 111,1,011,) 0111 e:1151 e t'n 1.0
as propostas de preços superiores a esse.

3°

A fiscalização de todas as obras o tra lot-
lhos ileac:i a cargo da eoninliSSrio que,par iii
fim, fôr nomeada pelo (irmo no e Com si qual
o coutractante deverá entender-se direta-
na ente sobro todos os assum atos concernet-
tas á sua execução. A administração (10.4
trabalhes da construcção caberá, ao contra-
ctante, que terá a liberdade de empregar os
apparellios o pr ,eesso, que mais hm c,n
erem , re:aci t mio, porôni, o piano ap
vado, as especilicações e demais condições
(to contracto.

• 4°

O prazo marcado para a conclu são do
todas as obras e serviços será de 30 inozPs,
contados da data da assi:rnatura ml e rara-
cto, sendo incluido neste na rtodo o prozo
maxi mo de seis mexes, noces ,aci	 n,
em Ireza contractante apparelitar-se e in-
stallar todos os serviços.

Fica reservado ao Governo o direito do
introduzir nos planos approvados as niodlifi-
cações que entender necessarias, deveu io,
porém, tazel-o com a precisa anteceda:ma.
Si das modificações resultar proillizo ao
cmtr tetanta. será este indemnizado di re-
snectiva importando, e, na falta%) acedido.
per arbitramento.

O contractante, si residir 1*(5ra do prilz
Si Organizar ~preza ou e,ompaniii 1. O.ali-
galra para cumprimento tio coo inicio, et ri-
ga-se a ter no Brazil um representante cola
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plenos o illimitados poderes para tratar o
resolver definitivamente, perante o admini-
strativo ou judiciario nacionaes, quaesquer
questões que com elle se suscitarem no
paiz, podendo o dito representante ser de-
mandado e receber citação inicial e outra
em que, por direito, se exija citação pes-
soal.

No contracto serão estabelecidas ' as pena-
pelo não cumprimento das clausulas, em
fórma de multa ou rescisão, e bem assim o
melo de resolver as questões que se susci-
tarem entre o Governo e o contractante.

8'

O Governo entregará, livre e desembara-
çada, ao contractante a área precisa para a
execução das obras previstas neste edital.

9a

A cencurrencia versart sobre a idonei-
dade do proponente e preço da construeção.

10a

Cada proposta deverá ser acompanhada
do certificado de deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 20:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente
escolhido deixe de assiguar o respectivo
termo de contracto no prazo de 10 dias, c es-
tados da data em que pelo Diario Officio' lhe
ter notificada a acceitação de sua proposta.

l ia
As propostas deverão limitar-se a indicar

es preços do unidade constantes da relação
impressa, que os proponentes encontrarão
nesta Directoria Geral, sendo esses preços
escriptos em algarismcs o por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas co-
lumnas correspondentes da mesma relação e
não podendo a proposta conter condição al-
guma fera deste edital.

Cada proposta, assim organizada e devi-
damente sellada, será fechada cru enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreve-
rá: proposta do 	  (nome
do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condi-
çào 10a.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse (lia, com as formalidades do costu-
me, serão abertos todos os onveloppes, des-
entranhando-se delles os documentos de pro-
va de idoneidade e reunindo-se os envelop-
pes com as propostas de preços de unidades,
fechadas como se acharem. em um Inc•mo
envoluero, que, depois de lacrado e rubrica-
do pelos proponentes presentes, que o quei-
ram fazer, ficará depositado no Ministerio
da Viação e Obras Publicas, sob a guarda do
director geral de Obras e Viação.

Dentro de oito dias, serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o centrado, annuncian-
alo-s e o dia para a abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia reStituidas aos de-
anais rroponentes as respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e fieanceira dos proponentes, po-
lerá igualmente annullar a presente cen-
currencia, si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer
indemnização, sob qualquer titulo. 	 •

Será previamente nomeada pelo Governo
uma commis.são de tres membros, para o
exame e o julgamento das provas do idonei-

yjede, exhibidas pelos proponentes. 	 •

12a

O deposito constante da clausula 10a será
elevado a 50:000$ em apolices da divida
publica federal ou em dinheiro. sem juros,
para garantia da fiel observancia de toda e
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado de accórdo com as presentes condi-
ções, o qual só poderá ser assignado á visse,
de competente recibo, apresentado nessa
conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o cone
tractante perderá esta caução em favor da
União.

13ft

Todos 03 documentos referentá ao anis,
dido projecto das obras poderão ser exami-
nados pelos interessados, quer nesta Directo-
ria Geral, quer no escriptorio da commis
são fiscal e administrativa das obras do
porto do Rio do Janeiro, estabelecido á Ave-
nida Central n. 52, onde serão tambem pre-
stados o; mais e-clarecimentos e informações
de que porventura precisarem.

14a

A preferencia será dada ao concurrente
que apresentar menor preço para a con-
strucção. Esse preço será calculado multi-
plicando-se OS volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata a
condição 11 a, pelos preços de unidades apre-
sentados em cada proposta, sommando-se
os diversos prediletos assim encontrados.
Esta somma será o preço da construcção,
para etreito da comparação das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente
entendido que os volumes o quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo de comparação das propostas,
devendo ser oppertunamente rectificados,
sem alteração dos preços de unidades, segun-
do as medições deiinitivas, as necessidades
do serviço e as indicações do Governo, nos
termos das presentes condições.

Directoria Geral de Obras e Viação, 14 de
maio de 1910.— J. P. Porreiras Borla, di-
rector geral.

ESPECIFICA0E3

la

A muralha do cáes será construida çIe
concreto armado, com 10 e de altura total,
compondo-se do:

a) embasamento continuo de concreto, em
massa ou sem blocos, com do largura e
tres de altura, assentado na certa, de deus
metros, abaixo do nivel minimo das estia-
gens conhecidas, sobre urna fundação, tendo
4'e,60 do largura, repousando em terreno
resistente a juizo da commissão ;

b) paramento continuo de concreto arma-
do, com 0^1 ,50 do espessura o 1/10 de arras-
tsmento, sustentado por e tambem
de concreto armado, do estructura metallica
reforçada ; esses gigantes terão Cre,40 de es-
pessura e serão espaçados de deus metros
entre eixos e solidamente fixados no embasa-
mente geral

c) capeamento composto de um estrado do
concreto armado, fazendo corpo com a mu-
ralha o encimado por um coroamento de
cantaria, na ceia do terrapleno.

O arcabouço metallico dos gigantes com-
põe-se de peças do aço laminado, devida-
mente travadas, conforme indica o desenho
n. 4, e o enchimento, quer dos gigantes, quer
do paramento, será feito de concreto de 1
de cimento, 3 de areia e 6 de pedra bri-
taria, sendo a estructura deste paramento
formada de telas de ferro estirado (metal
déployé)n. 10.

O macadam a empregar no concreto refe-
rido deverá compor-se de pedras que possam
passar em um anel do "05 e não o possam

em um anel de 0",02 de diametro, ficand
a qualidade do material sujeita á approvação
da fiscalização.

A areia deverá ser expurgada do todo à
qualquer detrieto estranho e ser de boa
qualidade, a juizo da commissão fiscal, a
quem competirá ta.mbern recusar o emprego
de cimento que não sea, considerado conve-
niente para as obras.

2a

A rampa será construiria do seguinte
modo:

Sobre o aterro, convenientemente socado
e rampado, com o talude de 1:3, será collo-
cada uma camada de concreto armado, cora
metal cléployé n. 9, tendo 0',70 de espessura
média, disposta superiormeate em degresos
no sentido ti ansversal, e em banquetas no
sentido longitudinal ; os degráos terão de
largura 0,70 por 0",20 do altura e a ban-'
quota 0m ,40 de largura e o mesmo declivo
da rampa, sendo toda a construcção do
mesmo concreto armado, Para protecção
das banquetas, serão ellas revestidas do cha-
pas de ferro, com 9%15 de largura e 0rn,01
de espessura, em toda a extensão.

Quantoao concreto a empregar, serão ados
ptados o mesmo typo e condições, estabeleci-
dos para a muralha do Cães.

A base da rampa, constitu i da por urna pe-
quena muralha em concreto, tendo 1%59 do
largura e 2,11 ,50 do altura, será fundada na,
cal média de l m ,50 abaixo das aguas mini-
mas e capeada do cantaria na mesma cOta.
do embasamento geral da muralha ; dessa
cóta partirá a rampa até attingir em cima
o uivei do terrapleno do cães. com um des-
envolvimento, portanto, do 22,11,50.

A muralha do cães será provida do uma
escada de cantaria, de acctirdo com o dese-, •
nho n. 5, toda construida de cimento ar-
mado, formando corpo com a muralha, que
para isso terá uma disposição especial na
parte correspondente. •	 f •

Os desusai:À dessa escada serão de cantaria,
com "20 do altura o 0%30 do passo, uteis,
devendo a escada ter l ae50 de largura e um,
patamar central, tambem de cantaria. O
preço desta deverá ser incluido no da mura-
lha por metro corrente.

A muralha do cães será provida de quatro
postes de amarração, e a rampa de seis pos-
tes. todos de forro fundido, suflicientementa
resistente, e fixados com toda a solidez, sendo
as respectivas situações indicadas no desenho
n. 2. O preço destes, como acima, para a es-
cada.

A muralha, transversal, de 21 metros de
comprimento, que separa a muralha do cães
da rampa, tens o seu preço incluido no esta-
belecido por metro linear de cães, de 80
metros.

O preço do aterro deverá referir-se a;
areias limpas, dragadas no leito do rio, no
terras de boa qualidade,procedentes do arra.-
zamento de morros proximos, sendo medido
no local de descarga, convenientemente res-
paldado na cóta do cães.

O talude desse aterro, no extremo mon-
tante, será rampado cem a inclinação de 1:3;
essa rampa, depois de socada, será prote-
gida por um grosso calçamento de alve-
naria, tendo um minimo de 0,/a50 de espes-
sura e composta de pedras nunca inferiores
a 40 kilos de peso approximado, devida-
mente travadas entre si.

O armazem será consteuido com fundação
de concreto as medo, de um typo dependente
do aterro em que for feito, paredes de tijolo
apparente com argamassa de cimento na.
proporção de 1:3 o espessura correspondente
a 1, 1/2 tijolo, tendo contrafortes de pilas- •
tras com 2, 1/2 tijolos em quadro, da,
mesma alvenaria, no local de cada uma das
tesouras da cobertura.
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O vigamento do telhado será todo metal- .
lie° e a cobertura feita com telhas, typo
francez, disposta de modo a recaber uni lan-
tornim central em cada uma das coxias que
serão duas, divididas entre si pelas columnas
do ferro, em que se apoiarão as tesouras.

O pavimento interno será calçado a pata!
lelipipedos de granito ou lençol de asphalto,
bem como as duas plataformas latentes, que
deverão ser cowtruidas cim cobertura
semeinante á do corpo central.

Directoria Geral de Obras e Viação, 14
de maio de 1910.--J. F. Mirrei,. .s
director geral.	 (•

.1.•11, I WnINI

111iliisterio da -Viação o Obras
11' 'dicas

inspntoria de 05ras coatra as Seccas

CON'IJRRENCIA PARA A CON ,TRITÇÃO DAS
puNDAÇõES E PARTE DA. ALvENARLA DE
11\1 AÇUDE No 1110 ACARArE, MUNIMPIO DO
MESMO NOME, E • TADO DO CEAR k.

Do ordem do Exm. Sr. min'stro da Viação
o Obras Publicas, riço public i que, atn o dia
2 de setembro proxi010 Viirionr0, ao meio
dia, neste escriptorio, se recebem propastas
para construção das f [rotações e parte da
alven mia de um açudo no rio Acarape,
municipio do mesmo nome, Estalo do Cea-
rá. O projecto e cromem() respectivos,
apprava los por avkos lis. 2111 e 294, de 13 e
27 de junho de 1910, do Sr. minis o da Via-
ção e Obras Publicas, podem ser examinados
neste escripoirio ou no da 1° seção, Com
ande em Fort dez;. As condições basicas des-
ta coneurrencia, são as seguintes:

As obras constarão do enchinumto a con-
creto das c v:Is ii , s fundaçõe: que fin.am
abertas através do terron) natur :1 até o
encontro da rocha firme, já lambem esca-
vada em pr,d'undida lo sudiciente, e da exe-
cução da, alvenaria ordi liaria no . essaria para
que a elevaç'w da ba,Tagem attinja a altu-
ra de 11 motres.

O coacroto 1 a feito c mi pedrs de gran-
de dureza, queiiradas de modo que pos-
sam em todos os se.itidos, passar em uru
annel de 0%05 do diam tro e misturadas in-
timamenta com argamassa composta de
uma parte de cimento Portland e duas de
areia. A alvenaria ordinaria será, prep I-
rada com pedra: duras e apropriadas, de
tamanhos irregulares, de velame superior a
meio metro cubico AS pedras serão assen-
tadas em ba li de argamassa de cimento e
areia, traço uni para tres-1:3.

II

Os mal riae. a empregar-so e o modo de
execução das obrai deverão obdeeer ás espe-
cificxçOes geraes constantes das peças escri-
pias (pie acompanham o projecto e que po-
dem ser examinada: poios proponentes nos
alladidos escriptories.

III

As fundaciies cubam 6755' 1' 3 ,380 e estão or-
çadas em 4(14:2!)767. A alvenaria ordina-
ria de pedra posta em concurrencia cuba
:30.000 metros e está orçada em 1.180:800.
O excesso, si houver, proveniente de modifi-
cações supervenientes, será pago pelo preço
unitario de 30, para a fundação em con-
creto, e de 32800, para a alvenaria ordinaria
do pedra, constantes da tarifa do preços com-
postos annexa, ao orçamento,

IV

O tempo do execução das obras, inclusivo
o de installaçõas do arrematante, não exce-
derá de 30 mexes. O prazo para installações
o inicio das obras não deverá exceder de 80

. dias.

V

Para seram admittidos á adjudicação, de-
verão os proponentes provar que possuem
idoneidade requmid t para garantir a boa
exomção das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspetoria certificados de capaoi-
dado e garantias pecuniarias. Os certifica tos
comprovarão a • compotencia technica e exa-
(ção moral dos proponentes para com a
administração publica, terceiros ou opera-
rios.

As garantias pecuniarias constarão do um
caucionamento provisorio, feito no Thesouro
Nacional ou na Delegacia, Fiscal de Forta-
leza, no valor de 411:0a0$, o qual será ele-
vado, ao a Qsign ir-:e o contracio, a 5 'v, da im-
port meia do orçamento, isto é, a 84o251$863.

A Inspectorit procederá préviamente
.julaamento dl idoaeidad o não abrirá as
propostas dos co icurrentas eu as provas de
capacidade f rolai consideradas insullici-
entes.

VII

A c;ncurrancia versará exclusivamente
sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a mi portancia total do urçamento a
que se, reanat a clausula III, que ve.n a ser
1 .0 15.097$267 .

VIII

As propostas; não poderão conter senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital o clausulas gerztes
do contracaus eni vigor nes'a inspectoria,
onde es interessados eacoutraráo os respe-
ctivos impressos.

IX

Não se tomarão eni éonSiderão quaosquor
offeitas de vantagens não previstas neste
editál nem propostas que comoverem otrerc-
eJnento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

X

A praforencia caberá de direito ao anton
damoiroposta, mais barata, por minima que,
sea a diferença entro ella o qualquer
outra.

XI
Havendo. igualdade absoluta nos preços,

deverá ser preferido o que, a juizo da Inspe-
ctm• dt, possuir mais idoneidade ou o que
residir nas proximades do local da obra.

XII

O eontractante terá direito ás mesma
servidões garantidas ao Governo da União
na escriptara de (lesapropriaçã) da bacia d,
recepção do açude do Acaram, e g. sarai
durante o tempo dos sorviços, de isenção d•
direito para os materiaes do construcçã(
que importar.

XIII

Os pagamei•Cos serão feitos dentro do,
limites das verbas orçamentarias na The-
som . ° Federal oa na Dalegacia Fiscal de
Fortaleza, conforme propuzer o coneurrente
e sempre em prestações mensaes mediano
exame e medição feita por engenheiro da
Inspectoria.

XIV
De cada prestação que for paga ao arre

matute, far-se-ha a deducção do 10 % da
impartancia re pectiva. Esses depositos
carão retidos nos cofres da União até 1
recepção definitiva das obras.

XV

Uma vez dosfalcada a caução por motivos
do multa: ou por qualquer outra circum-
stancia, o contraotante s obriga lo a in-
tegral-a dentro do prazo de 30 dias da data
em que receber notificação para o fazer.

XVI

São causas de caducidade do coatracto o
perda das eançTies o inicio ou conclusão das
obras fora dos p azos estipulados, a sua sls-
pewão, sem motivo 1ns-tuteado, pir esoaço
maior do 30 dias, c, finalmente, vicios e de-
feitos na. construcção proveniente: da In-
observanaL das esoccide ições geraes rela-
tivas á e3ecução das obras.

X VII

A direcção e flualização de todos os ser-
viços licam :1 cargo da Inspectoria, com a
qu il o contractante deverá entender-se dire-
ctamente s ibre todos os assuniptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

Rio de .lanei:o. 19 do julln de 19'0. —
Miguel Armo aio Lisboa, inspect	 (•

Inspeeccbria,Uc Obras C2<nitra,
aLS

CONcURRENCIA PARA A C NSTRucÇÃo DE UM
AÇLTI . E NA. viLLA. lIA Sm.EDADE, mvNictrio
DO MES.,10 NOME, ESTADO DA. PARAM DA

Declaro que, por estar na conf,rmida 'o
do edital de concurrencia, foi acco ta a
proposta, patine toa no hiario Offici ti, de 3
de agosto, do tinieJ pr,onento apro-e.itado,
engenheiro Getulio Lins da. Nobrega, o qual
fie convidado para, opportanameate, VA'
assignar, neste eseripturio, o respectivo
co.,tracto..

Rio de Janeiro, 4 de agosto do 1910.
Arro;ado Lisboa, in peetor.

scola do Minas do Ouro
rvetc,

EDITAL N. 259
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CUPÃO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOB
E PARTICULARES

Apolices genes miadas de 5 n t. 1:024000
Apolices goraes de 1:000$, 5 a,. /:017$000
Apo1iee do emprestimo nac:o-

na.1 de 1897, nom. . 	  1:003$030
Ditas do emprestimo municipal

de 1906, port 	 	 195$500
Ditas Minas Geraes, de 1:000$,

5 °/., nem 	 	 832003

	

Ditas idem, idem, 500$, nom.. 	 441000
Ditas do emprestimo municipal

de Nictlieroy, 7 °/,,, port 	 	 199$000
Banco Connmercial do Rio do

Janeiro 	  . • • .	 96$500

	

Banco do Commercio, integ..... 	 119$000
Banco do Brazil, integ 	 	 199$500

	

Comp. Terras e Colonização... . 	 12$250
Comp. Fstra,da de Forro Minas

de S. Jeronymo 	 	 28$003
Comp. Cess. das Docas do Porto

da Baaria, c/50 ci.. 	 	 3701'0
Comp. Loterias Nacipnaes do

Brazil 	 	 40$000
Comp. Tecidos Confiança Indus-

trial 	 	 195000
Comp. Docas de Santos 	 ....	 381$000
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

204000do 200$

	

	
Venda a prazo

500 da Comp. Loterias Nacio-
naes do Brazil v/c até 30 dias.	 44500

Venda por alvará

112 1/2 Comp. Seg. Brazil Fe-
dval c/46 0/. 	

200 Comp. Geral do Seguros
c/30°/0 	

5 Comp. Tecidos S. Felix, integ.
(do capital do 450:000$)........

22 Comp. Estrada de Ferro Leo-
poldina 	

25 Banco do Cominarei°, integ 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 4 de agosto do 1910. — A. Si-
monsen, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

13anco do Credito Rural o
Internacional

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1910
Activo

Acçiies debentures 	
Apolices municipaes 	
Apol ices estaduaes 	
Contas correntes do movi-

mento 	
Deposito da directoria 	
Fundos commanditados 	
Mobilia 	
Caixa 	
Diversas contas 	

2.194:764$473

Passivo

Capital 	 - -
Contas correntes de movimen-

to 	
Caução da directoria 	
Fundo de reserva 	
Diversas contas 	 • •--

2.194:764$473

Credito real
Activo

Carteira commercial 	
Letras hypothecarias a re-

emittir 	
Letras a receber 	
Despezas judiciaes 	

Passivo

Capital 	  1.000:000$000
Letras sorteadas 	 	 4: 100a;000
Juros a pagar 	 	 927493
Contas correntes 	 	 997$104
Letras hypaithecarias a emit-

tir ........... .............	 120 . 900$000

1.126:924$900

•
S. E. ou 0.—Rio d3 Janeiro, 3 de agosto do

1910.—E. Berla, presidente.—Julio Pinto de
Castro, chefe da contabilidade.

•
nondon and Ri-ver Inato

I3ank, ILimited
Estabelecido em 1862

Capitai 	 	 2,000.000
Capita/ realizado	 1.200.000
Fundo de reserva	 1.300,000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA EM
30 DE JULII0 DE 1910

Activo

Letras descontadas 	
	

3 .585:15 1$810
Letras a receber. 	

 
11.333:294140

Emprestimos, contas caucio-
nadas, etc 	

	
3.999:332$510

Caixa matriz, filiaas e agen-
cias 	

	
8.710:943$420

Diversas contas 	  2.099:810$020
Penhores de emprestimos,

de contas caucionadas, ate 4.180:337$480
Valores depositados 	  50.159:07%660
Caixa, em moeda corrente

no cofre do banco 	  7.000:834$790

97.009:854830

Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	 	 1 , 500 : 000$000

Deposites a prazo fixo o com
aviso 	 	 2 .429: 881$010

Contas correntes com e som
juros 	  12.2C2:144$0-10

Diversas contas 	  11 .723: 822$320
Titules em caução e depo-

sito 	  60. 340: 014$140
Letras a pagar 	 	 132:834760
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	 ..	 8.680 :651$530

97 . 069 : 352$830

S. E. ou O. — Rio do Janeiro, 3 do agosto
de 1910.-- Pelo London and River Plata
Bank, Limited, C. D. Simmons, manager.—,
N. B. Shaw, accountant.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 6.1C9 — Memorial descriptiro de um pe-

dido dó privilegio de invenção na Republica
dos Estados Unidos do Brazil para 4 Pro-
cesso e apparelhos para a recuperação de sub-
productos que se encontram no estado de
vapor na atmosphera das fabricas ».
ve, ção de Antoins Conard, constructor, re-
sidente em Bruxellas, Belgica

A presente invenção tem por obj ;cto um
processo, assim como uma combinaçãe espe-
cial do apparelhos para a recuperação do
sub-productos que se encontram no estado
de vapor na almo sphera, tal como nas fa-
bricas de seda artificial, polvora sem ramo,
nitroglycerina, placas pelliculares, pelli-
cuias cineina,tograpilicas (films), ou quaos-
quer outras, nas quaes sub-productos taes
como ether, alcool, acetota, etc., são em-
pregados como agentes dissolventes de fa-
bricação ou qualquer outro factor.

O processo é baseado sobro a grande afil-
nidade conhecida que pcssuom certos dissol-
ventes no estado liquido ou tinam-lento pul-
verizado sobre outros dissolventes no estado
gazoso.

O ala:sente processo caracteriza-se princi-
paydiente pelo facto da mistura do ar o do
vápores ser introduzida na parto inferior do
uma columna de recuperação, munida d3
pulverizadores interiores para um dissol-
vente, de apparelhos reguladores da tempd-
ratara e de urna tina CJII1 dissolvente era
carga, deixando correr um regando dissol-
vento virgem ao encontro da mistura de ar
e do vapores, ~quanto que os vapores ntio
absorvidos entram em um lavador com di-
visões alternidas munilas de pulverizadores
para um terceiro dissolvente frio, vindo o
liquido carregado do lavador, correndo para
um apparellio recuperador de calor, com-
municin io com uma culumna de exgotto,quo
esta propriamente ligada a um primeiro
appareillo do distillação que receie da co-
lumna do recuperação acima mencionada
os dons primeiros liquidos dissolventes para
ahi os desembaraçar dos proluctrs recupe-
dos e para os deixar entrar em seguida na,
columna de exgotto, na qual cites se addicio-
nam ao liquido dissolvente que vem do la-
vador e na qual se elrectua a regeneração
destes tres liquides.

Uma outra fôrma de execução desse pro-
cesso, que fôrma igualmente o objecto da
presente invenção, caracteriza-sc pelo facto
da mistura de ar o de vapores ser introdu-
zida em um apparelho emulsionador ligado
á eolumna de recuperação e no qual en-
contra um liquido absorvente, que fica erra
contacto com elle até que a sua saturação
seja julgada suficiente, e que é derramado

solo

$010

04500

109$00
116$000

1.007:744$970
193:5065000

7:386$5(J0

269:28$7f.9
40:000$000

657:121$951
2:000$00)
5:210$710

12:502$513

1.567:C00$03

184:885$011
43:0005000

119:94=$380
282:33%852

1.000:000000

120:900$000
5:750$000

27,000

1.126:924900
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depois na dita columna, emquanto que a
; parto da mistura gazosa não desembaraçada

dos seus sub-productos, ahi vem igualmente,
I dopais por um tubo do descarga ou evacua-
,i ão, um e outro para soffrer nella e nos

apparelhos subsequentes o tratamento de re-
cuperação, de distilação, de exgotto ou rege-

; neração, inancionados acima.
Os desenhos juntos dão, a titulo do exem-

plo, schematicamento as diversas iastalla-
ç53s estabelecidas, segundo a invenção, para
a execução do procesco.

A fig. 1 é uma vista sc./Jamaica do uma
instalação para a exocuçã.o do processo do
recuperação por pulverização; a fig. 2 é
uma vista schematica do urna installação
para a execução da processo do recuperação
por emulsão, com uma disposição para a
refrigeração diracti do dissolvente ou absor-
vente oxgottado; a lig. 3 é urna vista sche-
matica de uma installação do um grupo
emulsionador.

A installaçã,o, segundo a fig. 1, comporta
uru conecto'. 1, que recebo o ar carregado
dos gazes ou vapor a tratar ; constituido
por um cylindro horizontal ou vertical
qualquer ou camaraa munido de vigias 2 ou
do uma entrada de ar 3, numa das suas ox-
tromida.des, enquanto que a outra extremi-
dade é ligada na parte inferior da columna
de recuperação 5 ; por cima da oollector de
ar está situado um conectar do dissolvente 6,
ligado a um filtro do dissolvente 7, que se
acha em communicação com a tina com
dissolvente 8, em carga. O collector G é
munido de uma serio de pulverisadores 9,
que se abrem já no collector de ar 1, já na
columna do recuperação 5. Esta columna
do recuperação 5 é formada á maneira de
unia, columna de destilação, isto é, que con-
tém urna serio de pratos com calotes sobre-
postos 10, o urna sog,tinda tina, com absor-
vente, cujo conducto 11 se abro na ec-
Intima 5 o representa a fig. 1, completa-
mente na parte superior da columna 5.

'Esta columna 5 recebe, além disso, refrige-
rantes reguladores do temperaturd, dispus.
tos no interior, assim como thermometros
indicadores desta temperatura. A parto su-
perior da columua 5 é ligada por um càl-
lo de cysne 11 a um lavador de gaz 12 que
contém urna quantidade de divis5es 12 alter-
nadas e encimala por um collector tubular
15, sendo este ligado por tubos 16 á pulve-
risadores 14, mollocularisa,ndo um dissal-
voado no appaeelho lavador 12. O colloctor
15 communica por um tubo 17 com uni filtro
de dissolvente 18, encimado por um reci-
piente 18 ou tina com dissolvente ; 20 é uru
conducto do esc ipamento para os gazes e
21 um conduto do 'descarga dissolvente,
munido de urna torneira 22.

O fundo do apparelho lavador 12 está li-
gado por um emalado de descarga 24 á urna
tina com liquido carregado 25, cujo tubo
descendente 26 a liga a um recuperador do
calor 27. Este ratou distribue o liquido
carregado reaquecido polo aueo 29, na ca-
luniara de exgotto 33, eacirnada pelo appa-
rolho rectificAdor 31. O tubo 29 leva o li-
quido que &lho oxgottado ou aquecido para o
recuporador do calor 27, onde elle troca a

1,a temperatura em favor do li mido que
entra em acção, o que produz uma grande
economia do cornbostivel ; 32 designa um
regulador do vapor.

,o fundo ou base 33 da Mutua do recupe-
ração 5, é ligado por um tubo 31 ao appa-
relho de destillaçao, rectificação e separaeita
35, munido do um regulador do vapor 36.
A parte inferior deste apparelho 35 acha-se
em cominunicação por um tubo 37 com a
volume° de exgotto 30; 38 e 31) sio pravotas
de escoamento dosproductos recuperados ou
regenerados.

Cada um destes apparelhos 31 o 35 está
Jigada por tubos ascendentes 40 e 41, raspe-

ativamente. a um conlensrador 42 e 43. Estes
condensadores acham2so em communicaçãa
pelo tubo 44, pelos refrigerantes 45 e 46.
A parto inferior de cada um destes ultimos
apparelhos é ligada por um tubo de retro-
gradação 47 e 43 aa. calumnas 33 e 31; 40 e
50 são conductos que levam o liquido ás
sobradam provetas '38 e 39.

Na interior do collector de ar I, no qual a
mistura gazosa carregada dos sub-proiluctos
é aspirada por urna bomba de ar, ou ali é
repelida por um ventilador ou por qualquer
outro meio, faz-se por moio de pulverisa-
dores 9 uma mistura intima do ar ou mis-
tura papisa com o dissolvente que chega da
tina 8. Esta mistura entra depois em con-
tacto com a columna do liquido absorvente,
que vem em sentido inverso da tina 10, e é
regulada segundo as necessidades. Este li-
quido retém, os principies voliteis e soarvels
que a mistura gazosa transportava, e é con-
duzido para o embasamento 33 da calumna
5, depois de ter sido mantida á uma tsnipe-
ratura favoravel por serpentinas regula-
doras da temperatura.

Os gazes não absorvidos continuam o seu
caminho po:o cano de cysne 11, para entrar
no apparellio lavador 12, onde enes são sub-
mettidoi á, uma nova pulverização de um
dissolvente novo, que vem da tina 10, são
ahi, além disso, submettidos á urna mistura
intima produzida par meio do divisorias al-
ternadas 13.

O dasolvente que vem da tina 19 carrega-
se dos uaimos traças dos sub-productos
recuperar o de dissolvente arrastado da co-
lumna 5, circulando no apparelho lavador
12, em sentido inverso da chegada da mis-
tura gaz,aa.

O dissolvente corro depois para a tara do
liquido carregado 25, para descer pelo tuba
20 ao a,pparellio recupara.dor de calor 27.
Dalri ensra na columna de exgotto 30 o abi
soffeo a acção da ebulição com vista de eva-
poração.

Os vapores passam 113 rectiac.ador 31, no
condensador 43 e no refrigerante 46. para
ahi serem concentrados, li urofeitos e rege-
nerados.

O dissolvente assim regenerado è admit-
tido ao escoamento pelo tubo 49 para uma
proveta 39, onde se regula a sua descarga,
e els excesso não almittido ao escoamento
volta para o cyc'o do rectificador 31 pelo
tubo do retrogradleão 47.

O liquido carrogado dos sub-proluctos re-
cuperados da continua de captação 5, corre
pelo tubs liai para o rectificador 55, onde
soffro a acção da ebulição polo vapor e se
fracciona.

Depois a parte composta regula-se, isto é,
regenera-se nos coa tensadores 42 e refaige-
rantes 45.

Esse liquido, assim regenerado, é admit-
tido ao escoamento pelo tubo raj para uma,
proveta 38, onde se regula o seu despejo, e
o excesso nao a imitido ao escoamento volta
polo tubo de retrogradação 48, par a o cyclo
do apparellio da reparação o de destilação-
recaia:ração 35.

Claanto á parte do liquida fraccionado não
evariorado, conduz-se peao tubo 37 para a
coai:11111a de exgotto 30 e vem juntar-se ali
ao liquido em ebulição sobro os pratos da,
dita eoluinna. Ahi o liquido dosauja-se dos
ultimos traços do produetos volateis, para
sahir completamente exgottalo polo tubo28,
para entrar no rocuperador de calor 27.

A instiallaçãa, segundo a fig. 2, comparta
um einulsionador .que substitue os orgãos
indicados pelos algarismos 1 a 9, fig. 1;
prale ser tambein substituido pelo appare-
lho desta mesma primeira fig. 1, co.npre-
hendendo os orgãos • indicados pelos algaris-
mos de referencias do 12 a 19. • -

Neste apparelho, 3 designa de novo a en-
trada doar ou mistura gazua que se aspa-,

lha mu um vaso fechado 53, contendo, prca
ximo do seu fundo, uma folha ondulada do
ferro 54, cmquanto que a parte superior é
fechada por uma placa tubular 55, atraves-
sada por um feixe do tub as 56 que se abrem
na sua extremidade inferior-, praximo da
folha do ferro 54 ondulada, em 'flauto que a
sua extremidade superior dá part um vaso
do expansão 57, fechada por uma placa tu-
bular 53, analoga a 55.

63 é uma torneira de evacuação da tubu-
ladura, 61 do recepiente de expansão 57. A
camara, 53 é munida do urna torneira do
exgatto 62.

O feixe tubular 55 é envolvido por urna
virola 63, de modo que fôrma uma aramara
fechada 64.

Esta é munida do urna torreira de troa
vias 59, que serve para a introducção, se-
gundo as necessidades, já do vapor de agua,
já da agua ou de uma misrura refrigerante.
E' tombem munida de uma torneira do
purga 65.

O vaso do expansão 57 é provido de um
thermometro e de uma tubuladura do es-
gota) 07 que se abro, no caso presente, na
columna de recuperação 5. O vaso do ex-
pansão 57 é encimado de um collo de cysno
CO que se abre, no caso presente, na cola-
moa de recuperação 5 e 4.

Finalmente, 87 é unia torneira do troa
vias, intercalada naconducto 37, e pormit-
to passar directamente o lapido do appare-
lho 35,elgottado de todas os producios recu-
perados, para o refrigerante 84 ori para o
rectificador 30.

Esto liquido seria retomado par uma
bomba 85 para . ser impolliao pelo tubo 83
para a tina com dissolvente 19.

O ar ou a mistura gazoaa carregada do
sulaproductos que devem sor recuperados,
corno foi deseripto pa.ra o a2parelltu, íi 1,
entra po'a tubuladura 3 para penetrar na
camara 53. Nesta occasião produz-se uma
emulsão caco irando o liquido absorventa
distribuído pela torneira 81. Este liquido,
elevado á proporção da sua ceogada , pro-
duz urna emulsão muito poderosa ci m o pado
auxiliar a pulveris ição d.escripta acima, ou
subitituil-a em caso de necessidade.

O feixe tubular Nela, segundo as 110e0Sii-
dtdes, ssr ruam:rido pelo vapor de agua,
resfriado pela agu ou por uma mistura re-
frigerante, que se faz entrar pela torneira
de ires vias 59, no espaço livre 64.

O liquido absorvente ou dissolvente, ele-
vado no vaso do expansão 57, carro a co-
Inuma do recuporaaão 5, deseripta na fig. 1.
A mistura gazoza ora 4 nesta columna do
recuperação 5, polo taba 69.

Osautros aaparelhos d‘ fig. 2 funceionam
da nelesma maneira que a doscripta na lig.
I, com a differmea, que Se pôde tomar, no
embasameato do apparelho saparador 35, o
liquido dissolvente exgottado do liquido vota-
til absorvido, para introduzil-o na sarpenti-
na 81, que o resfria. Uma bomba. 85, ou uni
outro orgio, impelia depois o liquido ro-fri-
do para e tina com dissolvente 10 para o
tubo 81). O liquido absorvente, sento cm
muitos casos volatia soTre unia quebra
na sep eriça° ou na destillação-rectifica-
çãa. Diminue-se considoravoimente esta
quebra operando com esta disposição que
pormitte pôr em acção um volume de ris-
solvente muito reduzido, e por conseguinte,
diminuir a quantidade de producta a re-
generar. de maio uma grau do ecinAniii, de
combu,ti vet.

A in3ta.11 tÇã9 da fig. 5 comprollende um
grupo emulsionador, aparelho mixto que
parle servir ora para a execução do processo
de recuperação, era para a execução do re-
generação, do reaquaelmento ou da salvara
ção dos produtos recuperados.

Neste grupa, 3 designa de novo a entrada
de ar ou da mistura gazaza carregada de
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sub-productos, que se lança numa distri-
buição horizontal 51 de tubuladuras verti-
eaes 52 o 52'.

Como o apperelho é composto de partes
symetrice á linha A-13, fig. 3, não se men-
ciona abaixo senão um só orgão, o do lado
esquerdo correspondente, sendo designado
na fig. 3 pelo indox. O tuba ascedonte 52
abre-se numa camada fechada 53, acondi-
cionada como descripta acima para a fig. 2.

O vaso do expausão 57 é encimado por um
collo do cysne 69, que se abre aqui n'um
conducto conectivo 70, a que está elle
proprio ligado pela sua extremidade livre á
uma serpentina da condensação e do refri-
geração 71, colloceda num recipiente 72 e
munida de uma proveta 73.

O eonducto 70 é munido do urna torneira
do tres vias 74; 75 designa um recipiente s.-
tuado acima di s reservatories 78, e ligado
por um conducto 79 e, torneira de tres
vias 81. Este torneira 81 está collocada u-
lmo o tubo collector 30 que distribue o liquido
pela torneira 88 na earnara do ar 53. Uma
bomba 77, á qual está ligado o conducto que
traz o liquido do recipiente 68, impeli° este
liquido pelo tubo 76 pira o recipiente 75.
Esta impulsão poio ser interceptada pela
torneira 89.

O ar ou a mistura gazese carregada de
sub-productos a recuperar, entra 1:e1:, tubu-
ladura 3 no conducto do dis:ribução 51 para
ir depois pelo tubo 52 para a eamara 53.
Aqui produz-se uma emulsão concentrando
o liquido ais neiente distribuido pelas ter-
neiras 81 o 88. Este liquido . é elevado no
vaso de exeanseo 57 pelo feixe tubular 56.
Durante esta elevação opera-se a emu:são,
para a alsor t ç5.i o e a recuperação.
• O feixe tubular pode ser segundo as neces-
sidades, á reaquecido p -lo vapor da agua,
já resfriado pela agua ou mistura refrige-
rante que se lu entrar pela torneira de tres
vias 59, no espaço 04.

O liquido que servo para recuperação,
.Sehindo do vaso do expansão 57, é regulado
por urna torneira. ca,he no vaso 68 e volta
por meio do tubo 78 para a murara 53 por um
jogo de t rneires,até que a sua saturação seja
julgada suficiente. Nrs3o momento, o ou-
tro apparelho symetrico torna a posição do
apparelhe absorvente ou de recueeração,
como acaba de er descrieto para o pri-
meiro appa,relho, eniquamte que esta toma a
posição do apparelho do destillação, para a
separação (1,s productos absorvidos ou re-
cuperado. Para este efeito, o liquido é
introduzido na tina 68 do primeiro entre-
lho na tina 75 pela bemba 77 o dista ihuido
na eamara, 53 pela torne ra 81. Em edAse-
quencia. da diferença, de LiVCI, esto liquido
atravessa o feixe tubular 50, que recebo no
espaço 64 o aquecimento pelo vapor, pela
agua quente, ou por qualquer outra ma-
neira.

O predileto volatil recuperado encaminha-
se pelos tubos 69 070 para a serpmtina de
refrigeração 71, rodeada do agua fria, para
ser recolhido na proveta 73. Quando o li-
quido 75 está exgottado de productos vela.
teis, retoma-se por meio da bemba 77 o li-
quido quente que tem passado todo em 68.
Impel/e-se este liquido quente para 75, e
resfria-se no feixe tubular 56 por meio de
agita friaãou de urna mistura refrigerante
qualquer, para que possa então servir de
novo de liquido absorvente.

O fim do recipiente 75 é fazer circular,
por diferenças hydrostaticas, o liquido atra-
vés do feixe tubular 56, emquanto que o re-
cipiente 68 serve então de reeepteculo. Este
recipiente 68 serve durante o pertido de ab-
sorpção ou de recuperação para distribuir o
liquido absorvente na camara 53, para faci-
litar a emulsão e a recuperação.

I

Esta circulação do liquido pódo fazer-se
por moio de bomba ou de qualquer outra
maneira.

ReivindicaçZios:
1 0, processa e installeção de apparelhos

para a recuperação de sub-productos que se
acham no estado de vapores no ar, caracte-
rizad,s por se pie em contacto intimo este
ar com um dissolvente apropriado, poe pul-
verização, resfriamento, petinhaeem e la-
-vagem, caracterizados pelo facto da mistue,a
de ar e de vapores sor introduzida na parto
inferior deu= c Anilina, de resuperação, mu-
nida de pulverisa.doresinteriores para um dis-
solvente de apparelhos reguladores de te n-
peratura o d urna tina com dissolvente em
carga que deixa correr um segundo dissol-
vente virgem ao encontro de mistura de ar
e do vapores, eniquanto que os vapores não
absorvidos entram em um lavadbr com di-
vis(5es alternadas, munidos de pulveriado-
res para um terceiro dis olvente frio, cor-
rendo o liquido carvoeira), que s-e e do la-
vador, para um apparelho recuperador de
calor que communica com urna columna de
esgoto, que é ligada a um primeiro appare-
lho do destilação, que recebe da columna de
recuperação acima mencionada os deus pri-
meiros liquides dissolventes para ahi os des-
embaraçar (1 is productes recuperados e para
os deixar eetrar depois na coáenna de ex-
gotto na qual se addicionam a) liquido ds-
solvente que vem do lavador e na qual
se efectua a regeneração destes tres li-
(pildes.

2. uma ferrax de execução do processo e
da installação de apperelh •s para a. recupe-
ração de sub-productss que se adi ;rn n3
estado de vapor no ar, caracterisados por
se pôr em contact ) Intimo o ar com um dis-
solvente aprepriado,eaeacterizada pelo facto
da mistura de ar e de vapores ser introdu-
zidos em um ana.relho (MIRIM, ligado ti
col tirana de recuperação 5, e nu qual eecon-
tra um liquido absorvente que fica em
contacto com elle até que a sua, saturação
seja julgada satliciente e que é lançado de-
pois na dita columna 5, emquante que a
parte da mistura giz isa, não desembee a-
çada, dos seus s ib-prodectos, alui vem igual--
mente por um tubo de evacuação e um e
outro para sofrer nela o nos apparelhos
subsequentes o tratamento de recuperaçãt,
do dedillsçãe, de esgoto e de regeneração,
mencionados acima.

3, urna fórum de execução do apparelho
emulsionador, reivindicado em 2, cara.cte-
rizaila per comportar uma came.re, fecha-
da 53, munida de uma entrada de ar 53 e
encimada por um recipiente cylindrico 63,
separado della por um fundo 55 e contendo
um feixe do tubos 53, que se abrem na sua.
extremidade inferior, proximo de urna f eh I,
de ferro ondulada 51 da eamara 53, em-
quanto que a extremidade superior Cá para
um vaso de expansão 57, munido de um
fundo 58, podendo o espaço que roela o
feixe tubular ser susceptivel de receber já
uma refrigeração qualquer, j . i um reaqueci-
mento qualquer, corno fim de poder auxiliar
a emulsão pelo frio ou provocar a destila-
ção pelo calor.

4. n Uma fôrma do execução do processo
e da installação do apparelhos para a re-
cuperação de sub-productos, reivindicados
em 2, caracterisada, por duas ou mais co-
'munas de emulsão serem ligadas e combi-
nadas do modo a formar uma bateria, sendo
estas duas columnas de emulsão C3 e 63',
por exemplo, alimentadas por um conducto
de transporte de ar e de vapor, geral 51,
munida de valvulas, emquanto que as ca-
meras inferiores 53 e 53' communicam
entre si por um conducto 80 e 80' munido
de torneiras simples 88 e 88' e de urna tor-
neira de tres vias 81, que está ligada ao
mesmo tempo a, mie conducto 79, que Se

i

abro em um recipiente com dissolvente 75,
situada acima da camara, dó emulsão . e li;
gado por um conducto 76 a uma bomba
impellente 77, cujo tubo de aspiração 78,
munido de torneiras 89,90, se abre em um
recipiente 68 que communica com o vaso
de emulsão 57, ligado por um conducto 69
a um dispositivo refrigerador 71, sendo til
esta combinação de apparelhos e de cel.
ductos que, a emulsão terminada em uma
das columuas, procede-se nesta distilação,
°niquento quo a mistura de ar, do vapor é
agora conduzida para urna cotamo. dis-
posta proxima e (igade para alui soffreo.r o
tratamento de captação primeiramente e do
destillação depois.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1910. —
Co.no procurador, Moura Wilson.
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_ANNUNCIOS
Lloyd

Sociedade Anonyma

Do accôrdo com a resolução da assemblée
geral, de 7 do maio ultime, são convidados
os Srs. accionistas a se reunirem em assem-
blée geral estraordinaria, pare deliberarem
sobre o projecto de reforma dos estatuto,
egunda- feira, 8 do corrente, no escriptcrie

da Avenida Ceatra,1 n. 4, át 2 horas
tarde.

Rio de Jeneiro. 4 de agosto de 19 0.—Pelo
L'oy Brezileiro, M. Buarque de illacedo, dire-
ctor-presidente.	 (•

Impren e: a :Nacional

OBRAS Á VENDA

Achiun-se á venda, na thesouraria d t Im-
prense iNaieenal

<Lei sobre fallenciase, n. 2.024, do 17 de
dezembro ue 1908. Preço 1$ cada. exem-
plar

O curei° n. 2.044, do 31 do dezembro do
1908, definindo a lettra de cambio e a nora
promissoria e regulando as operações caia-
biaes. Preço 1$ cada, e:,ernplar

A lei orçamemarta para o exercicio de
190 (leis ne. 2.035 e 2030,. de 29 e 31 de ee-
Lembro uo 1908). Preço 1$ cada exempi. r;

'fatellas de preço, ultimamente appro-
vedas pela Repaniçáo do Policia, para car-
os e autoiLoves co praça, custando zi O
reis o exemplar carme:LM.	 (..

Acha-se exposta á venla, a Colleeçà'o de
DecisCes de 196. Preço 4e300 cada exem-
plar,

Diccionario dos verbos irregulares da língua
portugueza, por C. do R. Exemplar cacto-
uado. Preço 2$000.

Accordilos do Supre-
mo Wri 13 nal loederal
de 1895 (lei) 	

	
2$500

dom idem de 1893 (31) .....	 4$000

dom idem de 1897 (31) 	
	

6$000.

Idem idem de 1898 (M) 	
	

8$000

Idem idem de 1899 (31) 	
	

9$'00

Idem idem do 1900 (M)....... • 	
	

9$000

Idem idem do 1901 (31) 	
	

10$000
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